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RESUMO 

Um Sopro de Liberdade: Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em 

Medida Sócio Educativa de Internamento 

 

DISSERTAÇÃO 

Adriana Lopes dos Santos Prado 

 

PALAVRAS-CHAVE: Locais de confinamento; micro sistema; disciplina educativa; 

Museu Coleção Berardo; Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo; centro sócio 

educativo; Programa Artístico Educativo; disciplina construtivista, interacionista, 

dialogal, multicultural e pós-moderna. 

 

Nesta dissertação reconhecemos o museu como um local de confinamento. O 

interior do ambiente é organizado com micro sistemas, que dinamizam a respetiva 

disciplina do local. Dentro dos micro sistemas está o Serviço Educativo, que dissemina 

disciplina educativa. Contudo, diante da atual ordem social, as disciplinas não 

permanecem confinadas: possuem uma estrutura rizomática e podem extravasar as 

barreiras físicas e alastrarem como um gás. Portanto, a disciplina educativa do Museu 

alastra e alcança outro local de confinamento, o centro sócio educativo.  

Comprovámos tal eficácia ao analisar o Serviço Educativo do Museu Coleção 

Berardo, difundindo as suas atividades educativas para além das suas fronteiras 

arquitetónicas. Então, a partir das respetivas áreas pedagógicas, edifica-se o casamento 

dos dois locais através de uma disciplina educativa destinada a jovens sentenciados à 

medida sócio educativa de internamento.  

O Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio 

Educativa de Internamento prevê atividades continuadas dentro do centro sócio 

educativo. A articulação das atividades tem um carácter construtivista, interacionista, 

dialogal, multicultural e pós-moderno. Em suma, o Programa Artístico Educativo 

proposto estimula os jovens à imaginação, criatividade, conhecimento e entendimento 

autónomos, para a reflexão, crítica e compreensão do universo ao seu redor, porque 

oferece como objetivo enaltecer os jovens infratores, quanto às ações sociais e sociáveis 

que podem desenvolver e que os auxilia na sua ressocialização e reinserção social.  
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ABSTRACT 

A Breath of Freedom: Artistic Education Program Dedication to Young People  

Under the Internment Educational Measure 

  

DISSERTATION 

Adriana Lopes dos Santos Prado 

 

 

KEYWORDS: Places of confinement, micro system, artistic educational discipline, 

Berardo Collection Museum, Educational Service of Berardo Collection Museum, 

socio-educational center, Artistic Educational Program, constructivist discipline, 

interactionist, dialogical, multicultural and postmodern. 

 

Here we recognize the museum as a place of confinement. The interior of the 

environment is organized with micro systems that dynamize the discipline of the place. 

Among the micro-systems is the educational service that disseminates educational 

discipline. However, given the current social order, disciplines not only remain 

confined. They have rhizomatic structure and can overflow the physical barriers and 

fade like a gas. Therefore, the museum discipline educational spreads and reaches 

another place of confinement, the social educational center. 

It is possible to prove the effectiveness of it when we analyze the Educational 

Service of the Berardo Collection Museum, and disseminate its educational acts beyond 

the architectural boundaries of Berardo Collection Museum. Then, from the respective 

teaching areas, the marriage of the two places is built up through an educational 

discipline, appropriated to sentenced young people under the internment educational 

measure. 

The Artistic Education Program Dedicated to Young People Under the 

Internment Socio Educational Measure predicts ongoing activities in the social 

educational center. The link of the activities have constructivist, interactional, 

dialogical, multicultural and postmodern characters. In short, the proposed Artistic 

Educational Program encourages young people to have imagination, creativity, 

independent knowledge and understanding , for reflection, and critical understanding of 
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the universe around them, because it aims to praise young offenders regarding the social 

and sociable actions, which help them in the process of  rehabilitation and social 

reintegration. 
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INTRODUÇÃO 

 

O museu, enquanto instituição de cultura, é um local de confinamento. No seu 

interior ocorrem micro sistemas que disseminam poder, autoridade, disciplina. Caso 

paradigmático dos seus serviços educativos, imbuídos na missão de produção e difusão 

de atos educativos. Todavia, nas sociedades contemporâneas, esta disciplina - de corpos 

e de mentes - não permanece obrigatoriamente enclausurada num espaço único 

edificado. Acompanhando as características voláteis da nova ordem social e 

comunicacional, a disciplina é maleável e mutável e desenvolve-se através de uma 

estrutura rizomática, que multiplica, flutua, cria vínculos e trânsitos inimagináveis. 

Este discurso disciplinado e disciplinador, ao transpor barreiras físicas e ao 

alcançar ambientes sociais improváveis, transmuta-se em poderoso mecanismo 

transformador e democratizador. Nesta dissertação, os rizomas do Museu Coleção 

Berardo interconectam-se e entrelaçam-se noutro local de confinamento, um centro 

sócio educativo, onde jovens sentenciados ao internamento estão detidos. Proponho 

nesta dissertação o enlace concetual e metodológico de dois locais de confinamento – o 

museu e o centro sócio educativo. No projeto aqui traçado, conjugo as dimensões 

pedagógicas de ambas as instituições, propondo uma estratégia de didática artística 

através da abordagem de conteúdos sobre a Coleção de Arte Moderna e Contemporânea 

do colecionador José Berardo e a zona histórica e patrimonial de Belém, local da sua 

inserção física.  

No decurso da dissertação, desenharei um roteiro histórico e patrimonial do 

bairro tradicional de Belém, contextualizando a génese do Museu, bem como a 

caracterização artística do seu acervo. A minha visão do projeto cimentou-se no estágio 

de investigação, no Serviço Educativo do Museu, no decorrer de vários meses dos anos 

de 2012 e 2013. A partir da aprendizagem adquirida com as soluções do Serviço 

Educativo, revisitei os cânones referentes à privação de liberdade dos jovens infratores. 

De entre os inumeráveis preceitos estabelecidos pelo corpus legal, nacional e 

internacional, retive o axioma de que a cultura deve estruturar a programação do sistema 

corretivo sócio educativo. 
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Preocupada com a viabilidade pragmática do Programa Artístico Educativo, 

projeto que estrutura esta dissertação, contactei a Unidade de Internação do Plano 

Piloto, em Brasília, capital federal do Brasil. Depois de apresentado à direção da 

instituição, obtive dela aprovação para realizar a investigação in situ. A proposta de 

projeto compunha-se dos seguintes elementos: contextualização do centro sócio 

educativo e sua disciplina; análise da orientação pedagógica, centrada no núcleo de 

desporto, cultura e lazer; caracterização da participação do público-alvo da pesquisa. 

Um dos objetivos que almejava alcançar com a investigação in situ era o de descobrir o 

mecanismo cognitivo de harmonização dos dois locais. Suporte, afinal, da estratégia 

artística do Programa.  

Depois de visitar e de ficar a conhecer in loco o funcionamento da instituição, 

elaborei um projeto de atividade-teste para os jovens infratores internados. A direção da 

UIPP (Unidade de Internação do Plano Piloto) recebeu o documento, fez-me uma 

entrevista e respondeu afirmativamente aos meus propósitos. Foi assim possível 

concretizar o bloco de atividades programadas e, sobretudo, entender as decisivas 

conexões intelectivas entre uma coleção de arte moderna e contemporânea e o 

património e um centro sócio educativo para jovens privados de liberdade. Donde, o 

título deste texto: um sopro de liberdade… 

Uma não menor resultante desta harmonização institucional foi a consolidação 

da disciplina educativa do Programa. Para demonstrar as possibilidades de instilar 

conteúdos por/entre/inter/trans multiplicidades da construção do pensamento dos 

infratores, em fase de desenvolvimento psicofísico crítico e em contexto de 

vulnerabilidade social, enunciamos sete propostas de bloco de atividades. 

Estas propostas baseiam-se na crença de que é possível auxiliar o ser humano a 

transcender o determinismo do status quo original, oferecendo-lhe um suporte para a 

autonomia do entendimento do quotidiano e do universo que o cerca, fortificando a 

sociabilização. Acreditamos que o jovem infrator necessita de estímulos para a sua 

ressocialização e reinserção social, e que património e arte constituem ferramentas 

essenciais para atingir esse desiderato. O património estimula a apropriação individual e 

coletiva da identidade e da herança, que são direitos básicos do ser humano. A arte 

enaltece a capacidade reflexiva, crítica, imaginativa e criativa do sujeito. O património e 
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a arte conduzem ao sonho, viabilizam a utopia, insinuam o desejo de voar, ensinam a 

construir a arquitetura imaginada de uma cidade invisível! 
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1. Local de confinamento & Disciplina 

 

Os museus são casas que guardam e apresentam sonhos, sentimentos, 
pensamentos e intuições que ganham corpo através de imagens, cores, sons e 
formas. Os museus são pontes, portas e janelas que ligam e desligam mundos, 
tempos, culturas e pessoas diferentes. Os museus são conceitos e práticas em 
metamorfose. (IBRAM. http://www.museus.gov.br/museu/) 

 

Nos museus encontram-se inscritos os registos que caracterizam o indivíduo e a 

humanidade. Local onde a genealogia é identificada, a identidade configurada e o 

património sócio histórico valorizado. 

E as coleções, ao serem expostas, são democratizadas. Porém, quando exibidas, 

é estabelecida uma ordem, condicionando o comportamento do visitante. O museu1 de 

arte é, assim, um local de confinamento e a sua estrutura discursiva é a história da arte2, 

como na prisão a criminalidade, no manicómio a loucura, no hospital a doença. 

O modo como a sociedade se comporta e relaciona com os espaços, como o 

museu, é enquadrado por uma disciplina comportamental3, imposta entre a 

multiplicidade das relações, criando um estímulo que requer uma reação já prevista. 

Quanto aos locais de confinamento, Michael Foucault defende que: 

 

A disciplina modela os comportamentos e faz os corpos entrar numa máquina, 
as forças da economia. (...) as disciplinas funcionam cada vez mais como 
técnicas que fabricam indivíduos úteis. (Foucault, 1986:185) 

 

A educação é uma forma de disciplina. E o museu constitui uma específica 

convergência educacional e viabiliza a construção da aprendizagem. Também 

possibilita que novos pensamentos sobressaiam, assim como desperta a curiosidade, 

exercita o olhar, o observar e a capacidade de recordar, pesquisar e fazer ciência. 

Tendo em vista a perceção quanto à motivação que o serviço educativo de um 

museu desempenha na formação do indivíduo, beneficiando a construção educacional, 

                                                           
1 “Existe uma outra instituição similar de confinamento à espera de uma análise arqueológica – o museu” 
(CRIMP, 2005:45) 
2 Em sua maior parte. 
3 Por exemplo, dentro do museu não se pode comer, não se pode tirar fotografias com flash, não se pode 
ultrapassar a linha marcada no chão que separa a obra do espectador, não se pode falar em voz alta, não se 
pode correr, etc. 
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cultural e, ainda, estimulando a aprendizagem, a curiosidade e a consciencialização do 

indivíduo, verifica-se que o Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo é 

disseminador de disciplina. Devido à potencialidade da sua estrutura e dos seus atos 

educativos, é possível idealizar um programa educativo dedicado aos jovens em conflito 

com a lei, em cumprimento de medida sócio educativa em situação de privação da 

liberdade, com idades entre 12 e 21 anos.  

Assim se conjugam dois locais de confinamento - museu e centro sócio 

educativo – através de uma disciplina educacional “construtivista, interativo, dialogal, 

multicultural e pós-moderna” (BARBOSA, 1998:41). Cumprindo estreitamente com o 

caráter democrático e difusor estipulado aos museus e favorecendo a missão do centro 

sócio educativo, que trabalha pela educação dos jovens e adolescentes sedentos de 

orientação sócio educativa.  

 

1.1. Micro sistema 

 

Os locais de confinamento são providos de programas exequíveis conforme as 

suas disciplinas específicas. Sendo assim, estes ambientes possuem micro sistemas. E 

ao refletir sobre as teorias e abordagens filosóficas de Michael Foucault (1986) e de 

Gilles Deleuze & Felix Guattari (1995), que giram em torno de temas como poder e 

rizoma, foi possível relacionar o desencadeamento comportamental humano e constatar 

que, pela troca de experiências, o ser humano está imerso em programas4, em micro 

sistemas. 

O poder conferido corresponde ao emprego de ação. É instalada a ação 

(coexistente entre a multiplicidade das conexões do micro sistema) gerando novas 

ações. Assim, o sujeito é motivado por emprego de ação (estímulo) e reage com ações 

(respostas): coexiste, relaciona, vincula, desencadeia, multiplica. 

O conjunto de micro sistemas interage entre si e em si mesmo, pois são sistemas 

vivos, constituídos por pessoas que interagem em programas (micro sistemas). Tudo 

está em constante movimento! Todos os micro sistemas se correlacionam, todas as 

relações interagem, uma vez que estão ligados como uma trama tecida. O sujeito 

                                                           
4 Neste caso, no Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo. 
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individual não é o foco, pelo facto de que é a multiplicidade que equaciona a 

circunstância. Todavia, o relacionamento entre os indivíduos, tanto de objetivação 

quanto de subjetivação, ocorre sem se estabelecer hierarquia, possui estrutura 

rizomática, não tem início ou meio ou fim, vai sendo construído a todo o tempo.  

 

A metáfora do rizoma subverte a ordem da metáfora arbórea, tomando como 
imagem aquele tipo de caule radiciforme de alguns vegetais, formado por uma 
miríade de pequenas raízes emaranhadas em meio a pequenos bolbos 
armazenatícios, colocando em questão a relação intrínseca entre as várias áreas 
do saber, representadas cada uma delas pelas inúmeras linhas fibrosas de um 
rizoma, que se entrelaçam e se engalfinham formando um conjunto complexo 
no qual os elementos remetem necessariamente uns aos outros e mesmo para 
fora do próprio conjunto. Diferente da árvore, a imagem de um rizoma não se 
presta nem a uma hierarquização nem a ser tomada como paradigma, pois 
nunca há um rizoma, mas rizomas; na mesma medida em que o paradigma, 
fechado, paralisado o pensamento, o rizoma, sempre aberto, faz proliferar 
pensamentos. (GALLO, 2008: 76) 

 

A sociedade, no seu todo, é um macro sistema, composto por diversos micro 

sistemas. Cada micro sistema estabelece uma disciplina que formata comportamentos, 

sendo estes comportamentos desencadeados por ação (estímulo) e, como resultado, 

decorrem alterações psicofisiológicas no indivíduo.  

Ou seja, o poder imposto suscita alteração da frequência neural. Em 

consequência, altera o funcionamento do organismo humano, a ponto de condicionar o 

comportamento. O indivíduo imerso num micro sistema é programado, as frequências 

neurais são trabalhadas e alteradas de acordo com a estrutura discursiva e a disciplina 

determinadas pelo micro sistema. Assim, as conexões neurais são exercitadas para 

cumprir as exigências da programação. 

Tendo os ambientes dos museus de arte como laboratório, conclui-se que estes 

espaços são micro sistemas e no seu interior disseminam novos micro sistemas, de que é 

exemplo o serviço educativo, que é estabelecido por disciplina educativa, impõe ação 

(estímulos) e tem como resultados novas ações (respostas). 
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1.2. Micro sistema e sociedade de controlo 

 

As instituições culturais com vertente educacional – no caso em apreço, os 

museus - são capazes de acentuar linhas de pensamento, com finalidades positivas, 

oferecendo ao indivíduo novas propostas, possibilitando uma constante quebra de 

paradigmas, proporcionando novas associações de raciocínio.  

Podemos tecer tal consideração na medida em que quando a educação no museu 

começou a ter lugar, desde “finais do século XVIII e início do século XIX” 

(MARTINHO, 2007:13), também se confirmou o grau de motivação quanto à 

inteligibilidade que os objetos colecionados poderiam oferecer aos diversos estratos 

sociais e, principalmente, às classes populares pouco privilegiadas em termos culturais. 

Os primeiros trabalhos de educadores de museus na Europa ocorreram em 1852, 

no Victoria and Albert Museum (BARBOSA, 1991:85). Nos Estados Unidos, somente 

no século XX os museus atribuíram maior atenção e dedicação à área da educação, por 

exemplo, o “Cleveland Museum, em 1915, e o Museu de Toledo, em 1903, dão início 

ao seu programa educacional, mesmo antes que tivessem a coleção organizada e um 

prédio próprio”. (BARBOSA, 1991: 85) O Museu de Arte Moderna de Nova York 

(MOMA), fundado em 1929, abriu as suas portas tendo como missão o caráter 

educativo e social, oferecendo atividades educativas tanto dentro do museu como 

extramuros. 

Na segunda metade do século XX, com o advento das novas metodologias de 

educação dedicadas à experimentação, as instituições museológicas assistiram à 

aproximação do objeto artístico como elemento fundamental para a tonificação do 

intelecto.  

Nas décadas de setenta e oitenta do século XX, novas propostas da museologia 

foram publicadas, como a Declaração de Santiago do Chile e a Declaração de Quebec, 

traçando linhas conceptuais que privilegiam a “abertura” dos museus, tendo em vista a 

democratização das coleções e apostando na difusão da educação, crendo na ação dos 

museus junto da sociedade e ao serviço da comunidade. Na Declaração de Quebec – 

Princípios de Base de uma Nova Museologia, 1984 -, afirma-se: 
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A museologia deve procurar, num mundo contemporâneo que tenta integrar 
todos os meios de desenvolvimento, estender as suas atribuições e funções 
tradicionais de identificação, de conservação e de educação, a práticas mais 
vastas que estes objetivos, para melhor inserir a sua ação naquelas ligadas ao 
meio humano e físico. 

Para atingir este objetivo e integrar as populações na sua ação, a museologia 
utiliza-se cada vez mais da interdisciplinaridade, de métodos contemporâneos 
de comunicação comuns ao conjunto da ação cultural e igualmente dos meios 
de gestão moderna que integram os seus usuários.5  

 

Neste sentido, é fundamental adequar as disciplinas dinamizadas nestes locais de 

confinamento (museus) às condições sistémicas do mundo contemporâneo, visto que a 

sociedade atual se mantém por controlo, afinal, é uma sociedade de controlo6, conforme 

as pistas deixas por Deleuze, no artigo enunciado em L’Autre Journal, nº 1. 

 

‘Controlo’ é o nome que Burroughs propõe para designar o novo monstro, e 
que Foucault reconhece como nosso futuro próximo. (DELEUZE, 1992: 220) 

 

Na era contemporânea, as disciplinas empregadas nos ambientes de 

confinamento podem alastrar-se para além daqueles locais, extravasando as paredes e 

transcendendo as barreiras visíveis, ou seja, os seus ‘rizomas’ atingem uma ampla 

magnitude. É o caso dos hospitais que, nos nossos dias, disseminam programas de 

atuação em residência, ou até mesmo dos bancos, que estão dentro de cada casa via 

internet ou podendo ser acedidos via telemóvel, bem como das escolas com diversos 

desdobramentos de ensino extra sala de aula e com garantia de certificado. Esta é a nova 

ordem do sistema capitalista. 

Agora o indivíduo não tem de permanecer, necessariamente, no local, para ser 

condicionado porque a disciplina alcança qualquer local... O sujeito filia-se à 

instituição, obtém a sua identificação numérica e o controlo é ativado. Onde quer que a 

pessoa esteja pode aceder, estar ligada à instituição, pois agora são os dígitos que ditam 

a ilusória liberdade. 

As amarras do controlo são ténues, são lançadas pela facilidade e comodidade, 

estão sempre disponíveis e ao serviço da sociedade para utilizar poder, ativando 

                                                           
5 MOUTINHO, M. (tradução). ARAÚJO, M. M. (revisão). (1999). Caderno de Sociomuseologia, 15, p. 
223.  Retirado de http://revistas.ulusofona.pt/index.php/cadernosociomuseologia/article/view/342 
/251 
6 Definição de Gilles Deleuze, em 1990. 



9 

 

disciplina entre as multiplicidades, que segundo Deleuze, “o tempo todo uma rivalidade 

inexplicável como sã emulação, excelente motivação que contrapõe os indivíduos entre 

si e atravessa cada um, dividindo-o em si mesmo”. (DELEUZE, 1992: 221) 

São múltiplas as estratégias de controlo na sociedade contemporânea, que a todo 

instante se renova, com estímulo do marketing, para atrair, vincular e condicionar. 

Entretanto, as estratégias são impostas sempre com novas propostas; mal termina uma 

imposição e outra é lançada; as informações confluem, criando novas amarras. As 

estratégias atuam em linhas transversais e horizontais, são rizomáticas, mas agora a 

disciplina é contínua e ondulatória7 como uma serpente que com os seus anéis digere, 

lentamente, o indivíduo; direcionando e condicionando os corpos; são muitos os anéis! 

Neste âmbito afirma-se que o museu pode flutuar do local original, trasladando 

quarteirões ou até oceanos; pode descolar e inscrever-se materialmente noutro território. 

Como exemplo, perfila-se o Centre Georges Pompidou e o Louvre, em França, a Tate 

Modern, no Reino Unido, e o Guggenheim, nos Estados Unidos, que imprimem um 

caráter descentralizador, difusor e democrático, conforme foi defendido no Seminário 

Internacional Museus-Satélite, na Pinacoteca do Estado de São Paulo (Brasil), a 10 de 

setembro de 2012; ou o museu pode flutuar ao emanar o controlo para além do “white 

cube”8, multiplicando, rizomaticamente, a sua disciplina, neste caso específico, 

educativa, e permitindo conexões e incitando atuações entre as múltiplas 

multiplicidades. 

Por esse motivo e seguindo a segunda tendência comentada, aqui será 

apresentada tal possibilidade através da idealização do Programa Artístico Educativo 

Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa de Internamento, a partir de influências 

dos atos educacionais disseminados pelo Museu Coleção Berardo. Sendo assim, o 

controlo do Museu flutua e, rizomaticamente, alcança o centro sócio educativo, ou seja, 

as atividades educativas disseminam-se pelos módulos do local onde os jovens estão 

confinados, alastram pelo pátio, “invadem” cada quarto9 e atuam sobre o indivíduo que, 

então, receberá imposição de poder, de disciplina educativa; o jovem será “engolido” 

                                                           
7 “Por toda parte o surf já substitui todos os esportes.” (DELEUZE, 1992: 223) 
8 Lembrando que no livro “Inside the white cube”, uma das análise e críticas Brian O'Doherty são as 
galerias modernistas onde os objetos de arte são expostos. 
9 Para compreensão, os quartos são relativos às celas do sistema prisional do código penal. Tal como o 
sistema socio educativo se refere ao código civil, o termo utilizado e adequado para a designação do 
dormitório dos jovens infratores, onde eles ficam na maior parte do tempo, é quarto. Na Unidade de 
Internação do Plano Piloto, em Brasília, segundo o vocabulário dos jovens, os quartos são denominados 
tranca ou barraco. 
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pela serpente, e os anéis desse bicho exalarão poder disciplinar, “construtivista, 

interacionista, dialogal, multicultural e pós-moderno” (BARBOSA, 1998:41), sobre as 

respetivas multiplicidades do sujeito que, por sua vez, responderá fazendo arte!  

Logo, aqui verifica-se que a sociedade de controlo viabiliza encontros, trocas e 

casamentos, neste caso, de dois locais de confinamento, de duas estruturas discursivas 

antagónicas que são vinculadas em prol de uma única disciplina: educativa. O emprego 

do conteúdo disciplinar visa a agregação do sujeito conforme as diretrizes e finalidades 

da programação educativa.  

Este Programa tem como vocação a motivação do auto reconhecimento, 

enaltecendo um novo olhar dos jovens quanto às expectativas das suas vidas, visando 

promover a (re) estruturação cognitiva, estimular a expressividade e o fazer artístico, 

auxiliar a libertação da agressividade contida e transmutá-la em criações de arte.  

É com atividades continuadas que o interface entre o museu e o centro sócio 

educativo se apropriará da poética do local onde o museu está circunscrito, a zona de 

Belém - território histórico e patrimonial de Lisboa, em Portugal - e trabalhará o fazer 

artístico com base nas técnicas da história da arte presentes no Museu Coleção Berardo.  

As atividades continuadas, que também possuem um caráter ocupacional, para 

além de desenvolverem e enfatizarem a linguagem visual, anseiam a eclosão de novos 

paradigmas, ferramentas para a concretização de ideias, em suma, promovem o 

indivíduo para que se torne sociável e social. 

Portanto, nesta dissertação será realizado um passeio histórico sobre o território 

de Belém, apresentando e pontuando os momentos emblemáticos condizentes com o 

local, bem como as sinergias que ocasionaram o surgimento do Museu Coleção 

Berardo, pois é o ambiente que comporta a icónica coleção de história da arte ocidental 

dos séculos XX e XXI, em Lisboa.  

Neste percurso, o Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo também será 

exposto, por ser modelo em potencial de micro sistema de museu e alvo da inspiração 

para conceção do Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio 

Educativa de Internamento. 

Compreendendo os quatro nós da rede (território histórico e patrimonial – Belém 

-, local de confinamento – Museu -, estrutura discursiva – Coleção Berardo, micro 

sistema - Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo) – sinaliza-se um discurso 
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educativo que fundamenta o enlace (casamento) de dois locais de confinamento10, 

vinculados em prol da mais genuína missão: o humano.  

 

2. Território histórico e patrimonial: Belém 

 

O território de Belém é marcado pela presença de humanos desde entre 5 mil a 2 

mil anos antes de Cristo. A imagem inicial da zona - já em tempos históricos da 

nacionalidade - era “desenhada” por hortas, jardins e moinhos. Todavia, a característica 

toponímia foi sendo definida com as “artérias urbanísticas”: Restelo, Alcolena e 

Junqueira.  

O “Restelo” (SANCHES, 1964: 26) era uma pequena aldeia e antecâmara do 

porto de Lisboa, onde as relações marítimas afirmaram o resplandecer de Portugal, no 

início do século XVI. No entanto, o rei D. Manuel I, no período da expansão marítima, 

visando o valioso potencial belenense, direcionou uma ordem ao império para 

edificação de monumentos, como o Mosteiro dos Jerónimos. 

Progressivamente, a pequena aldeia dilatou-se e o índice populacional teve um 

vultuoso acréscimo. Belém atraiu novos habitantes, desde trabalhadores de obras, a 

comerciantes, agricultores e marinheiros a eclesiásticos, monarcas e nobres.  

Os traços do sítio, marcados com as atividades agrícolas, transfiguraram-se. A 

imagem que se desenhava alterou-se com as construções de equipamentos11, quintas12 e 

palácios. 

No ano de 1755, com o terramoto que arrebatou a capital e a deixou sob 

escombros, a zona associada à expansão marítima foi poupada aos abalos sísmicos, 

albergando grande afluxo da urbe. Devido a tal catástrofe, a Corte mantive-se neste 

subúrbio. Logo, um novo processo urbanístico sucedeu naquele ambiente. Por 

influência das alterações demográficas e políticas, ocorreram as construções de quartéis, 

um Jardim Botânico pombalino e um edifício próprio da cordoaria, na Junqueira. 

A presença de D. José I naquele local também provocou “convulsões”... O rei foi 

alvo de um “atentado” (SILVA, SEIXAS, 2009: 130-131), acionado por tiros de 

                                                           
10 Cujos caracteres são de elevada ambivalência. 
11 Na ribeira do Tejo, edificou-se um forte no Bom Sucesso e outros dois na Junqueira. 
12 O rei D. João V acionou a compra de quintas, em 1726, localizadas desde a margem do rio Tejo ao Alto 
da Ajuda, entre elas a Quinta da Praia que, posteriormente, foi anexada às outras quintas adquiridas pelo 
rei, sendo renomeadas como Quinta Real da Praia. 
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carabina, mas não sofreu qualquer lesão. Na sequência, teve lugar a execução pública13 

da família Távora. 

Belém que, no pós-terramoto, acolheu a nobreza na Real Barraca de madeira, foi 

cortejada com o Palácio da Ajuda, em 1802. De lá, a família real saiu com sobressalto e 

urgência rumo ao “exílio” (SANCHES, 1940: 187-188) na colónia tropical, em finais de 

1807, pressionada pela marcha das tropas napoleónicas às portas da capital.  

A coroa retornou ao império europeu após anos e não manteve a sua habitação 

na Ajuda. No retorno, D. João VI deparou com a guerra civil no território nacional, e na 

tentativa de abrandar os ânimos dos liberais vintistas, ao fim da guerra civil uma nova 

legislação (1834) trouxe forte alterações no pensamento político, pois o liberalismo 

modificou a organização sócio económica e política da nação. 

Nesse movimento, Belém saiu beneficiada e o seu carácter cultural foi 

confirmado e reconhecido pela burguesia, como ícone de lazer e recreio. As 

“tradicionais” (SANCHES, 1964: 195) atividades culturais daquele ambiente foram: a 

tradicional feira de Belém; as casas de pastos; os pastéis de Belém; a moda de praia. 

Nos finais do século XIX e início do século XX, outras atrações se difundiram, 

como: a Real Associação Naval de Lisboa; o Hotel Club; o hipódromo; os primeiros 

voos de aeroplano; o Teatro da Boa Hora; o Teatro D. Afonso e o Teatro Luís de 

Camões; a carreira de tiro de Pedrouços; o clube de futebol Belenenses; o Museu dos 

Coches Reais; o Jardim Colonial; o Museu Agrícola e Colonial. 

Também é importante mencionar os monumentos remanescentes da Exposição 

do Mundo Português14 (SANCHES, 1964: 213), de 1940, que são conotativos de 

Belém, como o Padrão dos Descobrimentos, a Praça do Império, o Museu de Arte 

Popular, a Estação Fluvial, e o Espelho d’Água. 

 

2.1. Plano urbanístico – Belém século XX e XXI 

 

Profundas alterações urbanísticas sofridas em Belém ocorreram no final da 

Exposição do Mundo Português, quando grande parte dos pavilhões das exibições foi 

                                                           
13 “A execução pública teve lugar na actual rua de Belém em 1759, no local onde se erguia o palácio do 
duque de Aveiro e onde hoje se pode ver o padrão do chão salgado a lembrar o acontecimento.” (Revelar 
Lisboa. Retirado de: http://revelarlx.cm-lisboa.pt/gca/?id=1147) 
14 Símbolo do Estado Novo (1933 – 1974). 
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desativada, explicando “assim o seu longo e penoso período de ressaca (...).”(SILVA, 

SEIXAS, 2009: 198) 

Para reestruturar a zona, um novo condicionalismo urbanístico e arquitetónico 

originou uma reorganização territorial.  

Com o implemento do plano urbanístico, a rede viária expandiu-se. Em 

conformidade com os objetivos urbanísticos do Plano Diretor Municipal de Lisboa, os 

novos canais promoveram a “melhoria da acessibilidade/mobilidade (...)”15. 

Atualmente, os autocarros atravessam Belém e os elétricos transitam sobre caminhos de 

ferro a céu aberto. O comboio parte do Cais do Sodré, atravessa a zona ribeirinha e 

alcança Cascais. Há ainda transportes privados: estão disponíveis os serviços de táxis, 

mas também estacionamentos para carros. O tradicional transporte fluvial que “do outro 

lado”, da Costa da Caparica, salta ao Porto Brandão, navegando via Tejo, desembarca 

em Belém. Vir “do outro lado para este lado” também é acessível através da 

encantadora Ponte 25 de Abril, ícone da paisagem do Tejo. 

Nesse processo, edificaram-se outros equipamentos, como: o estádio de futebol 

do clube Belenenses, instituições de ensino superior16 e bibliotecas, o Museu de Arte 

Popular, o Museu de Marinha, o Planetário Calouste Gulbenkian, o Museu da 

Eletricidade e o Museu Nacional de Etnologia. 

Logo, o conjunto de componentes integrados em Belém – a história e tradição, 

os laços limítrofes, a acessibilidade definida e os equipamentos inseridos -, denominam 

o espaço como património ilustre no âmbito nacional e internacional.  

 Costa Lobo e a sua equipa, observando este contexto, lançaram o Plano de 

Salvaguarda e Valorização de Ajuda-Belém, em 1987, visando a proteção e valorização 

do património cultural inserido na região. 

O projeto foi concebido com base no Plano Diretor Municipal de Lisboa e em 

estudos relacionados com as caraterísticas do sítio e da sua envolvente. O projeto tinha 

como objetivo conservar o património construído e paisagístico e a dinamização e 

animação da zona, valorizando áreas serenas e implantando áreas animadas, 

promovendo o equilíbrio entre as atividades culturais e a vitalidade e dinâmica do local. 

                                                           
15 Plano Diretor Municipal de Lisboa, de 26 de Maio de 1994, Preâmbulo II, nº 6. 
16 “As áreas de investigação e tecnologia são constituídas por equipamentos e serviços públicos e 
privados, destinados à investigação científica e tecnológica e à formação (...).” (Plano Diretor Municipal 
de Lisboa, de 26 de Maio de 1994, Capítulo II, Secção VIII, artigo 90º) 
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A construção de um polo cultural supriria a estratégia planeada, como afirmou 

Costa Lobo: “Pode assim dizer-se que o Centro Cultural de Belém é o primeiro passo do 

programa de valorização do todo urbano em que se insere, na sequência do 

desenvolvimento do Plano de Salvaguarda e Valorização (...).”17 

O Centro Cultural de Belém foi inaugurado em 1992, e constitui hoje uma marca 

da arquitetura contemporânea portuguesa e dinamizadora de atrativos culturais e de 

sociabilidade, em conformidade com a programação estratégica de Belém, identificada 

como espaço turístico, de lazer e recreio.  

Atualmente, os ministérios18 governamentais e a Câmara Municipal de Lisboa 

mobilizaram-se a favor da criação de um plano de ação, denominado projeto Belém 

Redescobertas. O projeto prevê a interação de equipamentos culturais, contando com a 

instalação da Coleção Berardo no Centro de Exposições do Centro Cultural de Belém e, 

no epicentro, a nova instalação do Museu Nacional dos Coches19 (em construção). 

A iniciativa foi tomada devido à necessidade de restabelecer o dinamismo do 

lugar, valorizando-o e promovendo-o. “Não é para menos: o Governo fala na maior 

intervenção urbana na capital com objetivos turístico-culturais desde a Expo 98”20. 

Afinal, Belém é nos nossos dias um dos locais mais visitados de Portugal. 

 

2.1.1. Centro Cultural de Belém 

 

A ideia de construção do Centro Cultural de Belém (CCB) emerge a partir de 

uma equacionada sinergia, como a indigência de espaço para exposições temporárias de 

curta ou longa duração, correspondendo à necessidade de revitalização de Belém, assim 

como o acolhimento, em 1992, da Presidência da Comunidade Europeia.  

A decisão para edificar o “polo cultural dinamizador da área de Belém” (SILVA, 

SEIXAS, 2009:306) confirmou-se, em 17 de Dezembro de 1987, pelo Primeiro 

Ministro, Cavaco Silva, junto do Conselho de Ministros. Somente em 12 de janeiro de 

                                                           
17 LOBO, Manuel da Costa. “Plano de Salvaguarda e Valorização de Ajuda-Belém” In CULTURA, 
Secretaria de Estado, Presidência do Conselho de Ministros; CULTURA, Instituto Português do 
Património. (1989). Centro Cultural de Belém - concurso para projecto. Lisboa: Instituto Português do 
Património Cultural. p. 14. 
18 Ex-Ministério da Cultura, hoje Secretaria de Estado da Cultura, e Ministério da Economia e da 
Inovação. 
19 Construção viabilizada por recursos financeiros provenientes do Casino de Lisboa. 
20 HENRIQUES, Ana. (2006). Belém: Governo promove turismo cultural a reboque da colecção Berardo. 
Público, 16-04-2006, p. 55. 
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1988, a Resolução do Conselho de Ministros nº 3/88 foi publicada em Diário da 

República. Nele se defendia uma edificação projetada para obter prestígio internacional, 

justificando a abertura de um concurso de arquitetura 21 de dimensão internacional.22. 

O concurso desenvolveu-se em duas etapas e determinava regras gerais, como a 

intrínseca articulação dialógica entre o programa do Centro Cultural em concomitância 

com o Plano de Salvaguarda e Valorização do território. Na primeira etapa, foram 

avaliadas as ideias, peças gráficas em 3 painéis distintos e os currículos dos 

concorrentes. Os selecionados para a segunda etapa elaboraram um ante projeto 

detalhado e uma maquete. O júri decidiu o resultado final. Em primeiro lugar ficou 

Vittorio Gregotti (chefe da equipa), arquiteto italiano, e Manuel Salgado, arquiteto 

português, representantes das empresas Gregotti Associati Internacional S.R.L. e Risco, 

SA., respetivamente. 

Da composição do Centro Cultural de Belém23, planeada por Gregotti & 

Salgado, constam cinco módulos: Centro de Reuniões, Centro de Espetáculos, Centro 

de Exposições, Zona Hoteleira e Equipamento Complementar. Os dois últimos 

equipamentos24 estão ausentes na paisagem urbana de Belém, pois nunca chegaram a 

ser construídos. 

A estratégia de composição do projeto25 foi estabelecida em espaços abertos e, 

segundo a opinião do Jornal Arquitectos, a “organização interna do complexo de Belém 

é, de facto, uma microcidade. Toda a orgânica interna de rua, de praça, mesmo ao nível 

da organização de espaços interiores, tem como referencial elementos de estrutura 

urbana”26. Os arquitetos privilegiaram um projeto de solo, ou seja, a volumetria do 

conjunto emerge do solo. No âmbito técnico-formal, há dinamismo entre a história e a 

geografia do território, chamando a atenção para a interação com o tecido urbano. 

O complexo, Centro Cultural de Belém, inscreve-se no território onde esteve a 

antiga Quinta da Praia, do rei D. Manuel I, tendo sido, no reinado de D. João V, na 
                                                           
21 “O objectivo do concurso foi o de seleccionar uma equipa responsável pelo projecto global (...)” 
(“Projecto do Centro Cultural de Belém - Síntese da Caracterização e Desenvolvimento do Processo de 
Concurso” In CULTURA, Secretaria de Estado, Presidência do Conselho de Ministros; CULTURA, 
Instituto Português do Património. (1989). Centro Cultural de Belém - concurso para projecto. Lisboa: 
Instituto Português do Património Cultural. p 15.) 
22 Conforme o decreto nº 3/88, o CCB deveria ser composto por 4 componentes específicos: Centro 
Museológico, Centro de Exposições Temporárias, Centro de Reuniões e Equipamento Complementar. 
23  Vd. Figura 1 – Cultural de Belém (CCB): Projeto. 
24  Vd. Figura 2 – Centro Cultural de Belém (CCB): Diagrama. 
25

  Vd. Figura 1 – Centro Cultural de Belém (CCB): Projeto. 
26 VALE, Ana Queiroz do. (1989). Uma microcidade á beira-rio plantada, Jornal dos Arquitectos, nº 74-
75, Fev./Mar. 1989, p. 7.  
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primeira metade de setecentos, ampliada e renomeada Quinta Real da Praia. Este foi 

também o “espaço destinado, em 40, ao pavilhão Portugueses no Mundo e às Aldeias 

Portuguesas.”27 Finalizada a Exposição do Mundo Português, o local era utilizado como 

área administrativa de obras da Casa Pia. O Palácio da Praia e o resto da quinta foram 

demolidos em 1962. Posteriormente, o terreno foi utilizado como viveiro de plantas pela 

Câmara Municipal de Lisboa “e para arrecadação ao ar livre de equipamento velho, em 

desuso, da Junta Autónoma de Estradas.” (GOMES, 1993:18) 

Atualmente, o CCB impõe-se como um dos estandartes culturais, não só de 

Lisboa, mas também de Portugal e até no panorama internacional28, devido à 

diversidade de atividades desenvolvidas, com carácter multidisciplinar e polivalente.  

 

2.1.1.1. Centro de Exposições do Centro Cultural de Belém 

 

O Centro de Exposições, a segunda área inaugurada29 do complexo, é o espaço 

onde são dinamizadas exposições de todos os âmbitos das artes, com a vocação de 

viabilizar ao público o acesso à alta qualidade da cultura artística nacional e 

internacional.  

O local, em analogia e de maneira sintetizada, é como um amplo armário com 

vários compartimentos e de carácter contemporâneo, onde tudo cabe, onde tudo flui e se 

encaixa... O centro expositivo do CCB tem possibilidade de albergar mostras de ampla 

extensão.  

Com “35000 m² área bruta (...) 8000 m² livres para exposições temporárias”30, é 

o maior módulo do complexo. É caracterizado31 por área interna distribuída em quatro 

galerias, algumas com o pé direito mais alto e outras com o pé direito mais baixo... As 

galerias de exposição são como módulos, ou melhor, cada galeria de exposição é um 

módulo composto por outros módulos, segundo a geometria espacial, no formato de 

quadrado ou de retângulo, dispostos em quatro pavimentos: piso 2, piso 1, piso 0, piso -

1.  

                                                           
27 Centro Cultural de Belém – Nota Técnica. Lisboa: Centro Cultural de Belém/SGII S.A., 1991. p. 1. 
28 Decreto-Lei nº 391/99, de 30 de Setembro de 1999, p. 1. 
29 Abriu as portas ao público em 1993. 
30 Centro Cultural de Belém. Retirado de http://www.ccb.pt/sites/ccb/pt-PT/CCB/Pages/Historial.aspx 
31 Vd. Figura 3 – Centro Cultural de Belém (CCB): Centro de Exposições, Módulo 3. 
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As Salas de Exposição localizam-se na área interna do Centro de Exposições, 

onde também se encontram a área da Reserva, a Sala Polivalente, as Salas de Atividades 

- onde o Serviço Educativo desenvolve oficinas didáticas e lúdicas para públicos de 

todas as idades. 

Logo na entrada do centro expositivo, um grande hall abre o caminho para ser  

desvendado. Logo no início há a opção de visitar a loja do museu, antes ou depois da 

visita à história da arte. Na receção, os funcionários, sempre disponíveis e dedicados aos 

visitantes da “casa”. Eles indicam, em poucas palavras, o universo a ser encontrado nas 

salas de exposições. As salas são preparadas em comunhão, pela interação de todos os 

sectores da administração do centro expositivo. 

Quanto à área externa, um enorme pátio determina a Praça do Museu. Em redor 

do módulo 3 há jardins – onde peças de arte estão instaladas ao ar livre -, espelhos de 

água, bancos e vista para o Rio Tejo ou para o Mosteiro de Jerónimos. Há também uma 

cafetaria e salas de atividades do Centro de Pedagogia e Animação. 

As portas do Centro de Exposições abriram-se ao público no dia 9 de Junho de 

1993, com exposições que estiveram patentes até 26 de setembro do mesmo ano. Com 

as exibições: Triunfo do Barroco (74.668 visitantes), que antes integrara o festival 

Europália 1991; Nuno Mateus em Realidade Real, mostra de arquitetura (27.837 

visitantes); Rui Chafes representou através de esculturas Sonho e Morte (90.889 

visitantes); Alberto Carneiro, instalou esculturas, em Nas Margens de um Rio (90.889 

visitantes); Sebastião Salgado, com a linguagem fotojornalística, em Trabalho (36.030 

visitantes), entre 10 de junho a 29 de agosto daquele ano. 

O primeiro diretor do módulo 3, José Monterroso Teixeira, mostrava grande 

interesse pela arte da arquitetura, assim como o presidente da área administrativa do 

CCB, Antero Ferreira. O responsável do pelouro de exposições, antes mesmo de abrir as 

portas do Centro de Exposições ao público, elaborou e lançou o “programa para um ano 

de atividades”32. O programa contemplava exposições no âmbito da arquitetura, 

destinando uma galeria no piso -1 à temática da arquitetura e do design. 

                                                           
32 “Afinal o Centro Cultural de Belém/Fundação Descobertas interessa-se por Arquitectura”. 
(TOUSSANT, Michel. (1993). Afinal o Centro Cultural de Belém/Fundação das Descobertas interessa-se 
por Arquitectura, Jornal dos Arquitectos, nº 123, Maio 1993, p. 13.) 



18 

 

Por conseguinte, o CCB apresentava uma programação33 de exposições 

nacionais e internacionais, em diversos âmbitos, como: design, arquitetura, pintura, 

escultura, instalação, multimédia, vídeo arte, fotografia, arte contemporânea, arte 

moderna e outros. 

Em 1996, com a mudança de Governo, uma nova coordenação geriu o Centro de 

Exposições. Margarida Veiga manteve a programação elaborada pelo ex-diretor José 

Monterroso Teixeira, que manifestava “a continuidade e persistência em iniciativas em 

torno da Arquitetura, aspeto inédito em qualquer instituição cultural do Estado.”34 

Sendo assim, após um ano da nova direção, exposições no âmbito da arquitetura e 

design - duas áreas das artes – ocupavam aquele espaço.  

Seguindo a orientação referente à finalidade do módulo 3 do CCB, no dia 1º de 

Maio de 1999, inaugurou-se o Museu do Design no Centro de Exposições, contando 

com a coleção privada do empresário Francisco Capelo. A coleção de design reunia 600 

peças, distribuída por diversas tipologias: mobiliário de interior, luminárias, objetos 

utilitários e vidros. A maioria, de notável referência no âmbito das artes, evocam 

momentos fundamentais da história do Design contemporâneo. Segundo a opinião do 

Jornal Público, “procura mostrar como no antes e depois da II Guerra Mundial não 

houve um corte a nível do ‘design’, mas uma continuação”35. 

“A instalação de um núcleo museológico no Centro Cultural de Belém cumpre 

mais um dos objectivos deste organismo no domínio das artes visuais, consagrando nos 

seus Estatutos, inclusivamente como obrigação do Estado.”36 O museu eclodiu da mútua 

vontade do Estado - o Ministério da Cultura - e do Centro Cultural de Belém, em 

conformidade com a disponibilidade do empresário Francisco Capelo, que visava 

partilhar a sua coleção privada com o público e, a posteriori, vendê-la, em condições 

muito especiais,37 ao Estado.  

O acordo assinado entre as partes, consagrado em protocolo, estipulou a 

permanência da coleção no CCB por 10 anos, para usufruto da comunidade – exposição 

                                                           
33 Vd. Anexo 1 - Centro Cultural de Belém (CCB): Centro de Exposições, Módulo 3. Lista de exposições 
no período de 1993 a 2006. 
34 O CCB em transição. (1996). Jornal dos Arquitectos, nº 163, Set. 1996, p. 32. 
35 CANELAS, Lucinda. (1998). Fiz esta coleção para a partilhar [Entrevista com Francisco Capelo], 
Público, 08-11-1998, p. 36. 
36 Centro Cultural de Belém. Lisboa: Ministério da Cultura, 2009. 
37 Protocolo de criação do Museu do Design, Lisboa, 27 de Outubro de 1998, p.1. 
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e comunicação - com a incumbência de o espaço praticar a permanente proteção das 

peças privadas. 

Em Dezembro de 2002, novas decisões sobre o CCB conduziram à extinção 

deste pólo museológico e Francisco Capelo fechou o acordo de venda da coleção com a 

Câmara Municipal de Lisboa, encerrando assim o protocolo que instituía 10 anos de 

permanência da coleção privada de design no CCB. 

Em 25 de Fevereiro de 2003, a Câmara Municipal de Lisboa assinou um 

protocolo de aquisição, pelo que a coleção nunca chegou a ser vendida ao Estado e, sim, 

ao Município38.  

A 3 de Abril 2006, o empresário José Berardo e o Estado assinaram o protocolo 

que instituiu a Fundação de Arte Moderna e Contemporânea – Coleção Berardo, 

estabelecendo que no módulo 3 do CCB, até 31 de Dezembro de 2006, deveria “estar 

instalado e a funcionar”39 o Museu Coleção Berardo de Arte Moderna e 

Contemporânea. 

 

3. Local de confinamento: Museu Coleção Berardo de Arte Moderna e 

Contemporânea 

 

Já o dissemos: o museu é um local de confinamento. Nele, o colecionismo 

alimenta a incorporação de objetos. A museologia impõe, porém, a sua preservação, 

restauro, estudo, exposição e comunicação nas mais variadas formas de difusão cultural 

e educacional. O Museu Coleção Berardo de Arte Moderna e Contemporânea - que 

constitui o universo de análise do nosso estudo - apresenta uma estrutura discursiva que 

se insere na história da arte moderna e contemporânea. 

Os objetos deste museu pertencem ao colecionador privado José Manuel 

Rodrigues Berardo. A coleção encerra um valor patrimonial inestimável e inclui grandes 

nomes da arte universal. 

Berardo, esclarece deste modo as suas motivações: 

 

(...) a principal motivação é poder contribuir, cada vez mais, para uma abertura 
que sistematizasse encontros entre o grande público e a arte. O meu desejo é 
que o coleccionismo possa ser partilhado por todos, como enriquecimento da 

                                                           
38 Acontecimento antecedente ao que foi promulgado pela Lei nº 47/2004, de 19 de Agosto - Lei Quadro 
dos Museus Portugueses -, capítulo V, secção II, artigo 68º, nº 1. 
39 Decreto-Lei nº 164/2006, artigo 10º. 
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actividade humana, fomentando o gosto e o prazer de desfrutar a arte. 
(CHOUGNET, DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007: 9) 

 

Em protocolo40 estabeleceu, então, uma parceria público-privada, acordada em 

contrato de comodato, com um prazo de dez anos, em prol de um museu, o Museu 

Coleção Berardo41. 

A cláusula que cria a Fundação de Arte Moderna e Contemporânea – Coleção 

Berardo, firma a participação do Estado, da Fundação Centro Cultural de Belém, da 

Associação Coleção Berardo e do proprietário da coleção, tendo-lhes sido confiada a 

denominação de Conselho de Fundadores.  

Quanto à coleção, no artigo 7º do decreto-lei 164/2006, comenta-se sobre os 

fundos para aquisição de obras de arte e descreve-se que ambas as partes, público e 

privado, têm de investir, anualmente, quinhentos mil euros.  

As peças adicionadas à Coleção Berardo, aquelas financiadas42 pelo fundo de 

aquisição43 de obras de arte da Fundação, poderão ser posse do Estado, uma vez que 

este tem direito de preferência na compra da coleção44, “entre 1 de Janeiro de 2007 e 31 

de Dezembro de 2016”45. A não confirmação da opção pelo Estado cede ao comendador 

Berardo o direito46 sobre as aquisições ou sobre indicação de comprador para as peças 

adquiridas no período do comodato. Se o colecionador vender as obras, terá o direito de 

debitar o valor que investiu. 

Todavia, para a aquisição de peças, o presidente honorário, José Berardo, diz: 

“Quando tenho interesse nalguma obra, reúno-me com os meus conselheiros para 

analisarmos todo o seu historial, estado de conservação, proveniência e preço. Após 

esse estudo, decidimos se avançamos ou não com a aquisição”. (CHOUGNET, 

DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007:8) Na conceção da Coleção Berardo, o 

colecionador teve, inicialmente, como mentor um conhecedor de arte moderna e 

contemporânea, também ele colecionador, Francisco Capelo. Entretanto, após a saída do 

                                                           
40 Decreto-Lei nº 164/2006. 
41 Vd. Anexo 2 – Museu Coleção Berardo. 
42 “O Director do Museu propõe as compras, e dois representantes das duas partes, no caso da Fundação, 
eu próprio, e outro apontado pelo Estado, tomarão a decisão.” (CHOUGNET, DEMPSEY, CORNE, 
ALMEIDA, 2007: 10) 
43 Até ao ano de 2011 foram feitas 212 novas aquisições, segundo LAPA, Pedro; CHOUGNET, Jean-
François; BILBAO, AnaMary. (2011). Museu Colecção Berardo. Vila do Conde: QUIDNOVI. p. 15. 
44 No início de 2007, a coleção foi avaliada e o valor estipulado teve a aceitação de ambas as partes. 
45 Decreto-Lei nº 164/2006, artigo 11º, nº 1. 
46 Decreto-Lei nº 164/2006, anexo I, capítulo V, artigo 30º, nº 3. 
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primeiro conselheiro da Coleção Berardo, outras personalidades com conhecimento na 

área da história da arte moderna e contemporânea propuseram sugestões e indicações ao 

colecionador, auxiliando a selecionar e a adquirir peças. 

Em conformidade com a qualidade dessa coleção particular, “no âmbito da 

crítica internacional, a revista ArtNews considerou a Coleção Berardo uma das 100 

maiores do Mundo e o jornal inglês The Independent classificou-a como uma das 

melhores coleções privadas da Europa ‘Beyond the Guggenheim’”. (CHOUGNET, 

DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007: 9) 

O Museu Coleção Berardo teria, necessariamente, de ser instalado num local 

com “condições adequadas, comparáveis aos grandes museus internacionais de arte 

moderna e contemporânea”47. Assim, definiu-se que “o Estado entra com o edifício – o 

antigo centro de exposições do Centro Cultural de Belém – e assume os meios de 

funcionamento”48 e a Fundação Coleção Berardo teria o direito de usufruto das salas 

expositivas dos pisos -1, 0, 1 e 2.   

Para a escolha do módulo 3 do CCB contribuíram fatores decisivos, como: 

Belém ser o local mais visitado do país; território autêntico e genuíno na sua ambiência 

patrimonial e paisagística, estabelecendo, por isso, um diálogo fácil com a aura dos 

novos conteúdos; o módulo 3 do CCB ainda em busca da afirmação da sua identidade; 

consonância com o projeto Belém Redescobertas, que é o “projeto destinado a 

transformar a zona de Belém, em Lisboa, num polo de turismo cultural”. 

(HENRIQUES, 2006: 54 e 55) Este local49 é o mais nobre para cortejar o icónico 

conjunto de história da arte, condição a que Lisboa nunca50 antes havia assistido. 

“No final de Junho de 2007 em Lisboa” (CHOUGNET, 2008), o Museu Coleção 

Berardo inicia a sua trajetória de vida, empregando a gratuitidade no acesso às suas 

galerias de exposições. Esta condição contraria relevantes sectores culturais, 
                                                           
47 Decreto-Lei nº 164/2006, anexo I, capítulo I, artigo 3º, alínea e. 
48 JOVER, Manuel. “O gosto pelo coleccionismo” [Entrevista com José Berardo] In METTERNICH, 
Alain. (ed.). (2007). Museu Colecção Berardo, Lisboa. Connaissance dês Arts, 2007. p. 5. 
49 “A zona monumental e museológica de Belém vai reforçar a sua atracção turística, com a 
implementação do projecto «Belém Redescobertas», uma iniciativa do Ministério da Cultura e do 
Ministério da Economia e da Inovação. Acha que o Museu Colecção Berardo de Arte Moderna e 
Contemporânea terá um papel determinante neste projecto? O espaço geográfico onde está agora instalada 
a Colecção Berardo é, sem sombra de dúvidas, uma zona privilegiada. Belém é um eixo turístico 
importantíssimo para o país. No entanto, considero que a diversidade da oferta cultural é uma vantagem 
acrescida. O interesse patrimonial e histórico da zona de Belém ficará ainda mais rico com ofertas únicas 
a nível internacional.” (CHOUGNET, DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007:10) 
50 Decreto-Lei nº 164/2006: “Portugal, por razões históricas e políticas, nunca conseguiu instalar na 
cidade de Lisboa um museu de arte moderna e contemporânea com forte acervo internacional, 
amplamente integrado nos circuitos internacionais de arte.”  
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disseminando profundas críticas, visto que, segundo a tradição dos museus em Portugal, 

a “cobrança da taxa de bilheteira” (SERRA, 2007:137) é uma evidente garantia de 

aquisição de receitas.  

No primeiro mês de existência do museu, contaram-se 39.328 visitantes, com 

uma média de 1.311 visitantes por dia. No primeiro ano de existência do Museu houve 

468.205 visitantes. No segundo ano, o índice de visitantes aumentou para 582.845, 

elevando-se ainda mais no terceiro ano, com 878.708 pessoas a visitaram as exposições. 

No quarto ano, o museu teve 704.739 visitantes. O número diminui no ano seguinte, 

contando com 690.935 visitantes, mas o Museu Coleção Berardo mantém-se com um 

elevado índice de frequência do público. 

A programação do museu é impulsionada por exposições do acervo próprio51 e 

exposições temporárias52 de artistas e outras coleções, tendo como finalidade a 

complementaridade da compreensão sobre o panorama da história da arte moderna e 

contemporânea. Desta forma, há um incitamento à dinâmica cultural, atraindo “diversos 

tipos de públicos”53, abrindo diálogos e vinculações com outras instituições e 

desempenhando o “objectivo estratégico deste museu”. (LAPA, CHOUGNET, 

BILBAO, 2011:8) Ressalte-se que a Coleção Berardo também é, frequentemente, 

solicitada para exposições temporárias54 extra CCB, seja em território nacional ou 

internacional. 

As exposições temporárias do Museu Coleção Berardo possibilitam um amplo 

elenco de edições sobre a arte ocidental do XX e XXI. Até ao ano de 2007 foram 

publicadas “mais de três dezenas de catálogos apenas da Coleção Berardo, sendo que as 

(...) obras estão representadas em centenas de publicações, a nível internacional” 

(CHOUGNET, DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007:8), e até ao ano de 2012, em 

congruência com os dados de Edições55 do Museu Coleção Berado, o museu publicou 

121 edições, entre elas, cerca de 50% bilíngues e/ou trilíngues. 

                                                           
51 Vd. Anexo 3 - Museu Coleção Berardo: Exposição Permanente. Piso -1; Anexo 4 - Museu Coleção 
Berardo: Exposição Permanente. Piso 2; Anexo 5 – Museu Coleção Berardo: Lista de obras expostas em 
Exposição Permante (Piso -1); Anexo 6 – Museu Coleção Berardo: Lista de obras expostas em Exposição 
Permante (Piso 2). 
52 Vd. Anexo 7 – Museu Coleção Berardo: Lista de Exposições Temporárias. 
53 Decreto-Lei nº 164/2006, Capítulo I, artigo 3º, alínea f. 
54 Até o ano de 2007, foram 1126 representações em diferentes exposições. 
55 Vd. Anexo 8 – Museu Coleção Berardo: Edições. 
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Outras formas de divulgar56 a colecão e promover o conhecimento ocorrem 

através de atividades complementares57, como: workshops, conferências, debates e 

apresentações de filmes. As atividades nos museus propiciam ao indivíduo a crítica, a 

reflexão e a compreensão sobre o campo da coleção e o meio em seu redor. De entre as 

propostas existentes que estimulam o conhecimento está o Serviço Educativo do Museu 

Coleção Berardo – micro sistema, como deixámos já afirmado58. É o sector educativo 

que corresponde à educação informal, que permite “produzir a possibilidade de um 

novo” (GALLO, 2008:61), impulsionando a rutura de preceitos estabelecidos na 

educação convencional.  

A educação viabiliza o pensamento crítico quanto ao presente e estimula um 

novo futuro, expande a consciência, reformulando conexões cristalizadas que formatam 

o comportamento do ser humano. Também tem como tarefa desestruturar, no contexto 

que recria reflexões e potencializa a crítica.  

A educação é entendida como a busca pela superação, transformação do status 

quo, libertação da expressão e do pensamento, pois é uma ação coletiva efetivada junto 

ao outro, existente pela ramificação do pensamento. 

Sendo assim, o Serviço Educativo59 do Museu Coleção Berardo desempenha 

uma ação cultural e educativa, trabalha o desenvolvimento crítico da sociedade, 

possibilitando ao indivíduo uma leitura do mundo à sua volta.  

 

3.1. Estrutura discursiva: Coleção Berardo 

 

A Coleção Berardo corresponde a peças ícones da arte visual, com alcance desde 

o início do século XX até às criações contemporâneas da atualidade. A princípio a 

coleção foi pontuada a partir de 1945, contando com a primeira aquisição, a tela 

Composition (1948), da pintora portuguesa Maria Helena Vieira da Silva (1908-1992), 

naturalizada francesa em 1956. 

                                                           
56 Estabelecido no Decreto-Lei nº 164/2006, Capítulo I, Artigo 4º, alínea c: “Realizar quaisquer outras 
actividades potenciadoras da promoção e organização de actos culturais, incluindo conferências, 
promoção e publicação e estudos, livros, revistas, sítios na Internet e outros instrumentos adequados à 
promoção da Colecção Berardo e do Museu, e, nessa medida, promover o gosto pela arte moderna e 
contemporânea na sociedade portuguesa, nomeadamente entre as camadas mais jovens, por via de 
iniciativas de educação e formação para a arte.” 
57 Vd. Anexo 9 - Museu Coleção Berardo: Exemplos de atividades culturais. 
58 A partir de determinado conteúdo e disciplina, condicionados pelo poder, imprime comportamento. 
59 Será detalhado e tratado no capítulo 4. 
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A composição da coleção teve como missão o diálogo diacrónico dos diversos 

movimentos/técnicas/linguagens desempenhados por artistas do pós II Guerra Mundial, 

uma vez que a produção artística daquele período desenvolveu uma profunda 

transformação conceptual e proliferações, deixando estigmas na linha temporal da 

história da arte.  

Entretanto, para maior qualificação da compreensão da história e identidade, a 

partir da arte, bem como do “desígnio latente da Colecção Berardo” (CHOUGNET, 

DEMPSEY, CORNE, ALMEIDA, 2007: 7), ampliou-se a dimensão da coleção, recuando 

ao início do século e redefinindo o limite cronológico, o que possibilitou englobar os 

mais diversos movimentos artísticos do século XX. Tendo em vista que “o verdadeiro é 

o todo”60, os parâmetros da arte estão inscritos desde as particularidades das 

experiências até aos motivos universais, pois a coleção particular do comendador José 

Berardo cobre amplamente o repertório dos movimentos, tendências e artistas-ícones da 

história da arte universal.  

A coleção “não constitui uma lista enciclopédica, mas uma série de conjuntos 

coerentes”61 que vêm representar as transformações do ser humano no tempo-espaço-

movimento, do século XX ao século XXI. Um período traçado por “régua e 

compasso”62, ou seja, a ressaca das experiências oriundas da Segunda Revolução 

Industrial que promoveram a eclosão de inovações diversas. 

 

3.1.1. Estilos, artistas e obras presentes na Coleção Berardo 

 

No século XX, diversas correntes artísticas, por vezes simultâneas, 

disseminaram-se em resposta aos acontecimentos económicos, políticos e sociais 

decorrentes naquele período, o que provocou a alteração conceptual da estética e da 

linguagem plástica. Os artistas transmutaram técnicas e temáticas, conduzindo novos 

estilos que deflagraram na exclamação do “ismo”63 a cada novo movimento artístico 

surgido. 

                                                           
60 Significado da palavra verdade, segundo Hegel (1770-1831), filósofo alemão.  
61 Manuel Jover, “O gosto pelo coleccionismo” [Entrevista com José Berardo] In METTERNICH, Alain. 
(ed.). (2007). Museu Colecção Berardo, Lisboa. Connaissance dês Arts, 2007. p. 4. 
62 Gilberto Gil, Aquele Abraço. 
63 “(...) os artistas se autoconscientizaram do problema ‘estilo’, e, sempre que o assunto era debatido, 
começaram a experimentar e a desencadear novos movimentos que usualmente adotavam um novo ‘ismo’ 
como grito de guerra.” (GOMBRICH, 1999: 559) 
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Pablo Picasso, com a obra Tête de Femme, 1909, - “ponto” inicial da Coleção 

Berardo –, demonstrou que a forma é o elemento protagonista na representação, pois 

teve intenção de “reformá-la” (GOMBRICH, 1999:570), no que diz respeito aos 

princípios estabelecidos por pintores renascentistas. O artista defendeu que no Cubismo 

a imagem é representada em diversos ângulos, multifacetada, e com assimilação de 

sombreado.  

Em contraposição ao diálogo cubista, os artistas futuristas, como o pintor Luigi 

Colombo Fillia, em Paesaggio Scenografico – Idolo Meccanico, 1926, e o pintor Henry 

Valensi, em Symphonie Estivale, 1932, incorporam princípios da sociedade moderna, 

representando a industrialização e a tecnologia efervescente no início do século XX. 

O movimento de vanguarda futurista expunha caminhos para o que chamamos 

de não-figuração, afinal, “não queriam representar um cavalo galopando, mas, por meio 

de retas ou curvas, cores e luzes, expressar a velocidade do galope do cavalo”. 

(CAVALCANTI, 1978:322) No entanto, não tinham intenção de disseminar tal 

proposição. 

A extinção do conteúdo64 da comunicação visual imbuiu o diálogo do campo 

semântico visual com condições originárias da psique65 e não mais da realidade 

visível66, que consolidou a narrativa da abstração.  

O artista português Amadeo de Souza-Cardoso (1887-1918), em Sem Título 

(Ponte), c. 1914, e o francês Robert Delaunay (1885-1941), em Relief; Rythms, 1932, 

dão exemplos da dissolução do conteúdo, expressando-se através de cores e formas, 

para formular o vocabulário abstrato informal.  

O abstracionismo geométrico, na Rússia, no início do século XX, foi um 

instrumento evocativo de questões políticas. As poéticas dos artistas suprematistas - 

Liubov Popova (1889 - 1924), Composition, 1917, e Malevich (1878-1935), em 

Suprematism: 34 Drawings, 1920 -, propunham realidades para questionar o carácter e a 

função social da arte e do artista. O Construtivismo, manipulado por El Lissitzky (1890 

                                                           
64 “No vocabulário da pintura, conteúdo é aquilo que o pintor representa – uma paisagem, uma figura 
humana ou animal, uma cena ou episódio qualquer, religioso ou profano, passado ou atual, flores, frutas, 
objetos, etc., quando a composição passa a se chamar natureza-morta.” (CAVALCANTI, 1978:321) 
65 “Kandinsky vai muito além do episódio psíquico, toca no fundo da condição primária do ser; aquela em 
que o ser não se mostra como saber ser, e sim como querer ser.” (ARGAN, 1992: 320) 
66 Paul Klee concluiu: “Outrora, descreviam-se coisas que se podiam ver neste mundo; coisas de que 
gostávamos ou que teríamos gostado de ver. Agora, a realidade das coisas visíveis torna-se evidente e 
manifesta-se, assim, a convicção de que o visível é apenas um exemplo isolado, em relação à totalidade 
do universo e que existem ainda muitas verdades em estado latente.” (PROENÇA, 2008:262)  
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- 1941) – vide a obra Kestnermappe Proun, Rob. Levnis and Chapman GmbH 

Hannover, 1923 -, dispôs a arte como veículo de comunicação ideológica.  

O Suprematismo e Construtivismo influenciaram o abstracionismo geométrico 

holandês, o De Stijl67 (que significa O Estilo). 

De Stijl coexistiu com o final da Primeira Guerra Mundial e as tribulações que 

antecipavam a Segunda Guerra Mundial, entre 1917 e 1931. Os artistas - como Georges 

Vantongerloo (1886-1945), na obra Studies II, 1918, e Piet Mondrian (1872-1944), na 

sua obra Tableau with Yellow, Black, Blue and Grey, 1923 -, estabeleceram a arte como 

uma “matriz matemática” (STRICKLAND, 2004:145), de maneira harmoniosa, sem 

qualquer equiparação à natureza, pois diante da desilusão com o universo natural, 

conforme Mondrian expressou, “a natureza é um maldito caso perdido”.  

As impugnações sobre a Primeira Guerra Mundial permaneceram enfáticas. 

Novas linguagens plásticas foram expressas em consequência das disparidades que 

aquele “holocausto” implicou.  

Contra a brutalidade da guerra, os artistas dadaístas desprezaram o objeto e 

trouxeram para arte o que havia de mais popular na sociedade, os objetos e os elementos 

industrializados, contudo, imbuídos de novos significados.  

Os objetos de Duchamp (1887 – 1968) estiveram “prontos a usar” (JANSON, 

1992:693), com Le Porte Bouteilles/ Bottle Dryer, 1914-64. Picabia (1879 – 1953), em 

Balance, 1919-20, expressou a partir de relações amorfas68. E para o artista Schwitters 

(1887 – 1948), a arte era uma questão de merz69, por exemplo, na obra Rudol 333, 1939. 

As irreverências e multimédias representadas no Dadá mantinham-se, porém, os 

novos deleites intelectuais, sobretudo os aspetos psicológicos teorizados por Sigmund 

Freud, influenciaram os artistas. Tomando parte dos princípios psicanalíticos, surge o 

Surrealismo, em 1922, por “necessidade do futuro modernista”. (ADES in STANGOS, 

1991: 89) 

                                                           
67 “O movimento De Stijl nasceu com a fusão de dois modos de pensamento (...), em primeiro lugar, a 
filosofia neoplatónica do matemático Dr. Schoenmaekers, que publicou em Bussum, em 1915 e 1916, 
suas influentes obras intituladas Het neiuwe Wereldbeeld (A nova imagem do mundo) e Beeldende 
Wiskunde (Princípios de matemática plástica) e, em segundo lugar, os conceitos arquiteturais ‘recebidos’ 
de Hendrik Petrus Berlage e Frank Lloyd Wright.” (FRAMPTON in STANGOS, 1991:103) 
68 “‘É uma arte que quer deslocar a atenção do objeto para concentrá-la sobre o sujeito: do produto para o 
produtor. Uma arte que é sempre diferente de si mesma. Um artista que, também na vida, opta por ser um 
nômade.’ (Fagiolo)” (ARGAN, 1992: 355) 
69 Aglutinação de botões, tiras de papel, barbantes, rolhas, etc, encontrados nos chãos das ruas. 
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Com signos morfológicos, o surrealista Miró (1893-1983), compunha quase que 

fábulas, como Figure à la Bougie, 1925. O artista Max Ernst70 (1891-1976) concebeu 

métodos, como o frottage71, e ao representar Coquilles Fleurs, 1929, demonstra que 

também tem como poética o retorno às lembranças da infância e da mitologia. René 

Magritte (1898-1967), na obra Le Gouffe Argenté, 1926, e Salvador Dalí (1904-1989), 

em White Aphrodisiac Telephone, 1936, representam de forma tão realista, como um 

sonho ou fantasia visto em matéria, quase táctil. 

O Surrealismo trasladou continentes, apesar de ser um movimento inicialmente 

presente em França. No contexto da Segunda Guerra Mundial, com as invasões nazis 

em vários territórios europeus, artistas, como exemplo, Miró, Dalí, e Ernst, emigraram 

para Nova Iorque.  

Os artistas que migraram absorviam e adaptavam-se à nova realidade, 

“American way of life”, e também transmitiam conhecimentos. Dos surrealistas, os 

norte-americanos apropriaram o “automatismo”, que auxiliou a semear os movimentos 

artísticos do pós-guerra nos Estados Unidos. 

O estilo originário no norte da América foi designado por Expressionismo 

Abstrato. O mestre expressionista, Willen De Kooning (1904-1997), com pinceladas, 

por vezes inesperadas, rápidas e agressivas, carregou a tela com “cores vibrantes” 

(STRICKLAND, 2004: 160), como em Untitled, c. 1976. O pintor Jackson Pollock foi 

quem “quebrou o gelo”72 do Expressionismo Abstrato, afirmou De Kooning, pois 

necessitou de se “afastar das imagens para deixar a pintura surgir”73.  

Entretanto, a persistência da figura “realista” mantinha-se na trajetória da 

história da arte. O pintor Balthus (1908-2001), em Portrait de Femme em Robe Bleue 

(Mme Georges Hilaire), 1935, para firmar a coesão da expressão, utiliza na imagem 

contornos fortemente marcados. Francis Bacon (1909-1992) demonstrou a 

despreocupação com a estética hermética, em Oedipus and the Sphinx after Ingres, 

1983. Paula Rego (1935- ), na obra The Barn, 1994, traduz a sua perspetiva sobre lendas 

ou contos e traz para realidade social. 

                                                           
70 Afirmava-se “a mãe macho da loucura metódica”. 
71 Salvador Dalí comentou que o método surgiu do “súbito poder de associações sistemáticas, próprias da 
paranóia”, “um método espontâneo de conhecimento irracional”. (Salvador Dalí, The Conquest of the 
Irracional, reimpresso em The Secret Life of Salvador Dali, 1942, p. 418.) 
72 HARRIS, Ed. (dir.). (2000). Pollock. Estados Unidos. 
73 HARRIS, Ed. (dir.). (2000). Pollock. Estados Unidos. 
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No campo da escultura do pós-guerra, o aspeto informal prevaleceu com forte 

tendência pelo experimentalismo quanto ao veículo representacional. O escultor inglês 

Henri Moore (1898-1986), em Reclining Figure: Arched Leg, 4/6, 1969-70, incorpora 

aspetos biomórficos oriundos do surrealismo e simplifica a forma, explorando e 

valorizando a expressão com fundo natural. As esculturas de John Chamberlain (1927 - 

), como a Scoth Vapour, 1989, contestam os princípios da escultura tradicional, 

“tipicamente europeia”. (ARGAN, 1992:544) O escultor Alexander Calder74 (1898-

1976) inovou a escultura75 moderna e, como em Black Spray, 1956, desafiou a 

imobilidade76 do material. 

Retornando à pintura, entre os anos 40 e 50, os artistas utilizaram o Campo de 

Cor como variante da pintura de ação. O artista Morris Louis (1912-1962) aboliu 

artefactos77, em Beta Tau, 1961, e trabalhou as cores de maneira espontânea na 

superfície.   

 Com tantas experimentações e pronunciações na primeira metade do século XX, 

os artistas, a partir de 1960, procuravam soluções originais para posteriores conceitos. 

Na pintura contemporânea, a tendência despertada correu contra o fluxo do 

Expressionismo Abstrato, porque não pretendiam continuar o diálogo determinista: 

“uma visão da realidade ou psiquismo do pintor”. (STRICKLAND, 2004:170) 

O pintor Josef Albers (1888-1976), o “papa” do Hard Edge – “margem dura” 

(STRICKLAND, 2004:170) ou “borda rígida” (ARGAN, 1992:570) -, evocou a 

metodologia do feito da cor no contexto da perceção, como em Study for Homage to the 

Square: Blond Autumn, 1964, impondo um sistema de cor sobre cor na superfície 

quadrada, exata, seguindo a premissa: “O que você vê é o que você vê.”78 

Na Grã-Bretanha, a “cultura” arte pop79 vem à tona, em 1954. Como exemplo, o 

artista Richard Hamilton, em Epiphany, 1963-89, que retirou o “rótulo” da cultura de 

massas para se inserir na “arte popular”. (LUCIE-SMITH in STANGOS,1991:160) Nos 

Estados Unidos, o alinhamento entre a arte e a cultura de massas ocorreu, 

provavelmente, a partir de 1955. O artista Andy Warhol (1930-1987), incorporava o 

                                                           
74 “(...) os artistas cinéticos (...) produzem a ilusão por meio do movimento.” (BARRET in STANGOS, 
1991:155) 
75 Arte cinética destacou-se na década de 50, com clímax no início da década de 60, declinando na década 
de 70, e não se extinguiu, perpetuou-se influenciando gerações. 
76 Salvador Dalí defendia: “O mínimo que se pode esperar da escultura é que fique quieta.” 
77 Textura, forma e perspectiva. 
78 Frank Stella, pintor contemporâneo, ícone do movimento hard edge. 
79 O crítico britânico Lawrence Alloway foi quem usou este termo pela primeira vez. 



29 

 

design comercial, na obra Campbell’s Soup, 1965. Mel Ramos (1935- ), em 

Virnaburger, 1965,  enfatiza a alimentação fast food da sociedade pós-moderna. Roy 

Lichtestein (1923-1997), em Interior with Restful Paintings, 1991, demonstra o seu 

interesse por desenhos de revistas em quadradinhos, ou seja, literatura popular.  

A tendência Pop Art influenciou posteriores movimentos artísticos, como a Op 

Art, a Arte Conceptual e o Hiper-realismo. Contudo, na década de 60, Nova Iorque 

deparou-se com uma contraposição aos vertiginosos estigmas do Expressionismo 

Abstrato e da “mediática” Pop Art.  

Era o Minimalismo80 que se pronunciava através da simplificação das formas e 

das cores (as protagonistas foram as não-cores), utilizando a tridimensionalidade como 

plano pictórico na exposição da cor e assim definindo a linguagem “mínima”81.  

O artista Sol LeWitt (1928-2007), em Eight Sided Pyramid, 1992, John 

McCracken (1934–2011), em Gate, 1995, e Larry Bell (1939- ), em Vertical Gradient 

on the Long Length, 1995, apropriaram-se de materiais industrializados e 

“terceirizavam” a produção da obra de arte. Porque no entendimento do artista 

minimalista a arte é a elaboração da ideia e não a ação do fazer manual.  

O “efeito” minimalista influenciou em demasia os futuros passos do decurso da 

arte, contribuindo para a provocação de insólitas questões e conceitos. Naquele contexto 

pós-modernista, uma nova perspetiva e um novo paradigma tomaram forma após a 

erupção da desmaterialização do objeto artístico, entre a década de 60 e 70. 

A Arte Conceptual “alastrou quase por combustão espontânea” (SMITH in 

STANGOS, 1991:187) inúmeras regiões do mapa. Os media e as técnicas de arte nunca 

foram tão diversificados. 

O grupo Fluxus lançou o diálogo com multimédias, como o artista Wolf Vostell 

(1932 – 1998), em Endogene Depression, 1980, o Joseph Beyus (1921 – 1986), Plight 

Element, 1985, e o Nam June Paik (1932 – 2006), em Wrap Around the World Man, 

1990.  

O artista Bill Viola (1951- ), em ILVapore, 1975, demonstrou que a tecnologia 

do vídeo é técnica e poesia nesta movimentação de híbridos. Outra novidade nas artes 

                                                           
80 “Os minimalistas varreram da arte a imagem, a personalidade, a emoção, a mensagem e a produção 
manual.” (STRICKLAND, 2004: 178) 
81 “Estruturas Primárias”, “Objectos Unitários”, “Arte ABC” ou “Cool Art” são alguns dos rótulos 
atribuídos ao movimento Minimalista. 
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foi a Land Art, representação através de elementos da natureza e ao ar livre, por 

exemplo, a expressão de Richard Long (1945 - ), em Sandstone Line, 1981. 

A arte de representar com o corpo condiz com a linguagem da Body Art, como 

representou a artista Ana Mendieta (1948-1985), em Facial Cosmetic Variation, Ed. 

4/10, 1972. O corpo também é linguagem da Performance, segundo a artista Jemina 

Stehli (1961- ), em Photo Performance nº. 31 shot 8, with Larry Bell Sculpture & Artist 

Lewis Amar, 2005. 

A fotografia mantém-se persistente na contemporaneidade, podendo ser 

exemplificada por Cidy Sherman (1954 - ), em Untitled (Vivienne Westwood), 1993, e 

por David Robbins (1957 - ), em Talent, 1986. 

As técnicas tradicionais das artes também permaneceram patentes, como 

exemplo, a escultura do artista Anish Kappor (1954 - ), Eyes Turned Inward, 1993, e a 

pintura de Adriana Varejão (1964 - ), Tilework with Horizontal Incision, 1999. 

Verdade é que os artistas empunharam da emancipação mediática, temática e 

poética, perpetuando ações que disseminam reflexões, aproximam da vida ou do 

quotidiano, envolvendo e ativando a participação do público junto da arte do mundo 

contemporâneo. Logo, ao conhecer o Museu Coleção Berardo estará garantida a 

sinestesia. Ao experimentar o Serviço Educativo do museu perceberá as múltiplas 

possibilidades de comunicação. 

 

4. Micro sistema: Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo 

 

O local de confinamento, para dinamizar a sua estrutura discursiva, conta com 

um amplo micro sistema que enlaça, conecta e prolifera comunicações e atua, com 

disciplina educativa, sobre a multiplicidade dos indivíduos.  

No entanto, o Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo trabalha em 

conformidade com a tipologia da gestão holística. Estabelece-se por estrutura 

rizomática, com amplitude transversal e horizontal, cujas ramificações afloram e 

alastram a ponto de romper “as ‘gavetas’ de vários arquivos” (GALLO, 2008: 75). E 

dialoga com outras áreas de conhecimento para existir ou, pode dizer-se, coexistir. 

Este micro sistema define-se por múltiplas possibilidade de comunicação, 

mantendo relações diversificadas/heterogéneas pelo facto de buscar, constantemente, 
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conexões em prol do valor colectivo82. Neste movimento identificamos mobilidade, 

flexibilidade, desdobramento, e a procura de novas linhas de fuga, através dos seus 

processos criadores e bifurcados, para se manter, proliferar, aproximar ou até restringir. 

As múltiplas bifurcações do Serviço Educativo podem ser mapeadas conforme o 

princípio da cartografia do rizoma, nas suas inumeráveis facetas. O micro sistema 

também pode ser copiado e sobreposto com outras estruturas, mesmo que sejam 

arbóreas, para demonstrar os seus trânsitos possíveis, inusitados e insuspeitos enquanto 

equação fractal. Mas encaremos simplificadamente o seu mapeamento para 

compreender o dinamismo, articulação e difusão dos seus atos e do seu poder. 

 

4.1.  Mapeamento do micro sistema: estágio de investigação académica no 

Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo  

 

O mapeamento pôde ser realizado a partir do meu contacto com o Serviço 

Educativo do Museu Coleção Berardo, através de um estágio de investigação 

académica, no ano escolar de 2012-2013. O estágio ambicionava a elaboração 

cartográfica do micro sistema e a reflexão sobre as atividades educativas, com intenção 

de analisar a viabilidade do enlace entre dois locais de confinamento: museu e centro 

sócio educativo.   

Com a investigação, verifica-se que a amplitude desse micro sistema, contando 

com as suas bifurcações interligadas, é de caráter vocacionado, capacitado e 

especializado. Também se constata que a presente gestão holística, organizada por 

múltiplas linhas de fuga transversalmente conectadas, viabiliza a dinamização da 

comunicação.  

 

                                                           
82 Gilles Deleuze e Félix Guattari, na obra Kafka – por uma literatura menor, definem o conceito de 
literatura menor, que é estabelecido por três princípios: desterritorialização, ramificação política e valor 
coletivo. 
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*Formação académica: Licenciatura em Psicologia, Pintura e Teatro. 
**Formações académicas: Licenciatura em História e Comunicação. 
***Formações académicas: Licenciatura em diversas áreas das artes, como, Pintura, 
Escultura, Vídeo, Belas Artes, Artes Plásticas, Educação Artística, Arquitetura e outras 
áreas das Ciências Humanas, por exemplo, Psicologia, Filosofia e História. 

 

Ou seja, integra-se uma cosmovisão e propõe-se a expansão de conexões e 

proliferações a partir das suas atuações, sempre primando por estímulos com 

intervenções por/entre/inter/trans as multiplicidades do indivíduo. 

Também é percebido que a consistência dos atos educativos são reflexos de 

constante pesquisa e reciclagem de toda equipa de trabalho, o que fortifica a 

potencialidade do serviço.  

Tratando-se dos educadores, eles apropriam-se da comunicação, em diversos 

níveis, para dinamizar as múltiplas atividades temáticas83, fundamentadas em estratégias 

ludo-pedagógicas e sensibilizações sinestésicas, visionando a mobilização e a apreensão 

do conteúdo por parte do participante, que terá ferramentas para olhar, observar e 

criticar-se e ao mundo que o rodeia. No decorrer da investigação no Serviço Educativo, 

sobre o trabalho dos educadores, enquanto investigadora comprovei que: 

 

Os paradigmas arborizados do cérebro dão lugar a figuras rizomáticas, 
sistemas, acentrados, redes de autômatos finitos, estados caóides. Sem dúvida, 
este caos está escondido pelo esforço das facilitações geradoras de opinião, sob 
a ação dos hábitos ou dos modelos de recognição; mas ele se tornará tanto mais 
sensível, se consideramos, ao contrário, processos criadores e as bifurcações 
que implicam. (DELEUZE & GUATTARI, 1992: 276 e 277) 

 

                                                           
83 Vd. Anexo 10 - Museu Coleção Berardo: Programa de atividades 2011/2012. Serviço Educativo. 

Diretor do Museu (1) 

(1) Coordenadora do Serviço 
Educativo* 

(2) Técnicas do Serviço 
Educativo** 

(31) Educadores*** 
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A performance rizomática do Serviço Educativo do Museu viabiliza vinculações 

com outras instituições, ampliando o raio de comunicações84 – por exemplo, a 

assessoria de imprensa colabora com jornais, revistas, publicações, internet, rádio, 

televisão, anúncios, folders, informativos - e filiações, através de parcerias85 e 

atividades culturais – ateliers, ciclo de cinema/documentário, conferência/seminário, 

espetáculos -, possibilitando a este micro sistema “conexões inimagináveis” (GALLO, 

2008:79), com intenção de se manter e se estender, aumentando a sua autonomia e 

sustentabilidade.  

A recetividade do micro sistema é direcionada para os diversos tipos de público. 

Com comunicação transversal entre os parâmetros curriculares da educação, o serviço 

educativo viabiliza a acessibilidade de estudantes86 de todos os níveis, desde o pré-

escolar à universidade, auxiliando no desenvolvimento da personalidade dos mais 

jovens, promovendo o alargamento da comunicação e incitando à descoberta, à 

formação e ao ajustamento social. Enfatiza a função de inclusão social, fomenta a 

difusão cultural promovendo a democratização do saber e a fruição a um amplo 

público87: professores, comunidade, turistas, famílias, bebés, crianças, jovens, adultos, 

seniores, portadores de necessidades especiais, grupos sociais com particularidades e 

instituições afins. 

A tabela 1 demonstra o índice de participantes em atividades nos últimos sete 

anos: 

 

Número de participantes em atividades do Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo 

 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Janeiro  6.565 5.926 5.253 5.889 9.022 3.752 

Fevereiro  7.402 5.390 4.372 6.756 7.714 4.883 

Março  4.942 9.328 11.007 13.136 8.984 5.502 

                                                           
84 Vd. Anexo 11 – Museu Coleção Berardo: Divulgação via web. Serviço Educativo; Anexo 12 –Museu 
Coleção Berardo: Divulgação em material impresso. Serviço Educativo; Anexo 13 – Museu Coleção 
Berardo: Divulgação via assessoria de comunicação. Serviço Educativo; 
85 Vd. Anexo 14 – Museu Coleção Berardo: Parcerias. Serviço Educativo. 
86 Vd. Anexo 10 - Museu Coleção Berardo: Programa de atividades 09.2011/09.2012. Serviço Educativo 
p. 3. 
87 Vd. Anexo 10 - Museu Coleção Berardo: Programa de atividades 09.2011/09.2012. Serviço Educativo 
p. 3. 
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Abril  6.684 6.444 11.746 7.892 5.184  

Maio  4.751 3.941 11.335 6.938 5.370  

Junho  3.114 2.993 3.106 3.038 2.477  

Julho  871 1.420 2.926 2.617 2.664  

Agosto  87 244 613 773 509  

Setembro 1.203 338 408 1.011 916 703  

Outubro 3.121 3.630 1.498 2.310 3.002 1.941  

Novembro 5.920 4.288 3.756 5.149 8.442 3.722  

Dezembro 4.652 3.000 2.775 3.529 4.839 2.348  

TOTAL 10.572 45.672 60.568 62.357 64.238 50.638 14.137 

Tabela 1. (Fonte: Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo) 

Observação: de Janeiro a Maio, o maior fluxo é de escolas; de Junho a 

Setembro, o maior fluxo é de público livre. 

 

4.1.1.  Reflexões sobre atividades educativas 

 

As atividades educativas do Museu dedicam-se à educação não-formal, com a 

finalidade de atuar como dispositivo de agenciamentos intercessores para a abertura de 

novas possibilidades, incitações e incentivo à criação.  

É através de linhas transversais que o Serviço comunica a história da arte e 

apresenta conteúdos. Dissemina poder (ação), que é responsável pela alteração do status 

quo, pela libertação afetiva, cognitiva e fisiológica, pois com a ação (estímulo) frente ao 

ser, incitam-se ações (respostas) do indivíduo, e entre o meio termo do estímulo e da 

reposta, o sujeito absorve a ação e codifica-a. Porém, codificar requer alterações na 

mediação neural, na frequência dos neurotransmissores cerebrais, nos impulsos 

nervosos, logo, sequencialmente, o ser comporta-se, expressa, apresenta conclusões 

direcionadas ao estímulo inicial.  

Assim, o sujeito está habilitado para perceber que “tudo” é uma coisa só: interior 

e exterior, ao ser humano; tendo em vista que o foco não é o ser uno e sim a totalidade 

da realidade: 
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As multiplicidades são a própria realidade, e não supõem nenhuma unidade, 
não entram em nenhuma totalidade e tampouco remetem a um sujeito. As 
subjetivações, as totalizações, as unificações são, ao contrário, processos que se 
produzem e aparecem nas multiplicidades. Os princípios característicos das 
multiplicidades concernem a seus elementos, que são singularidades; a suas 
relações, que são devires; a seus acontecimentos, que são hecceidades (quer 
dizer, individuações sem sujeito); a seus espaços-tempos, que são espaços e 
tempos livres; a seu modelo de realização, que é o rizoma (por oposição ao 
modelo da árvore); a seu plano de composição, que constitui platôs (zonas de 
intensidade contínua); aos vetores que as atravessam, e que constituem 
territórios e graus de desterritorialização. (DELEUZE & GUATTARI, 
1995:37) 

 

A difusão de poder na educação proposta pelo Museu é direcionada 

por/entre/inter/trans multiplicidades. O Serviço Educativo assimila a retórica dos 

parâmetros curriculares da educação nacional e estabelece o processo de 

desterritorialização. Ou seja, viabiliza estratégias para imprimir o conteúdo de forma 

viva, em detrimento do processo mecânico no qual o currículo é oferecido.  

O Serviço Educativo do Museu apropria-se88 dos parâmetros curriculares, rompe 

com as diretrizes de controle, transmite novos significados ao processo educacional a 

partir da sua estrutura discursiva – história da arte – e do seu tipo específico de 

disciplina educacional, e define uma ramificação política. 

Os atos deste micro sistema fundam-se em estratégias para a utilização de poder 

(ação) junto do público-alvo, de maneira que “injeta” especificações entre as janelas 

entreabertas das multiplicidades do indivíduo. E trabalha o desenvolvimento crítico da 

sociedade, possibilita ao indivíduo a leitura do mundo à sua volta, incita a interação 

com o participante/espectador/público, viabiliza a viagem ao universo imaginário. 

Tais estratégias estimulam a criatividade e têm base em preceitos lúdicos – que 

são muito bem-vindos -, de maneira que ativa a sensibilização, a sinestesia, a leitura de 

imagens, consequentemente, explicita a apreensão de conhecimentos da linguagem 

visual. As estratégias são trabalhadas por educadores, que são hábeis e capazes de “auto 

renovação” (ROSA & SCALÉA, 2006:82), pois não permitem que as vias de comunicação 

se cristalizem, propondo desafios tanto ao participante quanto para consigo. O educador, 

por sua vez, é sensível para observar os diversos ângulos de uma abordagem educativa. 

Os educadores, ao desenvolverem estratégias múltiplas, como desafios criativos, 

jogos ou reflexão crítica, cumprem com o papel de estimular a fala, a reflexão, o 

                                                           
88 “Citando e parafraseando Bob Dylan, Deleuze afirma que ‘roubar é o contrário de plagiar, de copiar, de 
imitar ou de fazer como’� (...) roubar um conceito é produzir um conceito novo.” (GALLO, 2008:30) 
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raciocínio do participante, que é provocado, afetado e induzido a analisar o que olha ao 

ponto de observar e sentir. 

Afinal, o Serviço Educativo deste museu “aposta nas multiplicidades, que 

rizomaticamente se conectam e interconectam, gerando novas multiplicidades. Assim, 

todo o ato singular se coletiviza e todo o ato coletivo se volve singular. Num rizoma, as 

singularidades desenvolvem devires que implicam hecceidades. Não há sujeitos, não há 

objetos, não há ações centradas em um ou outro; há projetos, acontecimentos, 

individuações sem sujeitos. Todo o projeto é coletivo. Todo o valor é coletivo. Todo o 

fracasso também.” (GALLO, 2008:69) 

 

4.1.1.1. Responsáveis pelos participantes nas atividades 

educativas 

 

Com a intenção de verificar as proposições identificadas respeitantes às 

atividades educativas do micro sistema, foram ouvidos alguns responsáveis pelo 

acompanhamento de grupos de participantes nas atividades educativas do Serviço 

Educativo do Museu Coleção Berardo.  

Como conclusão, constata-se que as atividades auxiliam no processo de 

aprendizagem do participante, pois as sensibilizações lúdicas e interativas aplicadas 

pelos educadores do micro sistema permitem o desenvolvimento e a ampliação de 

conhecimentos, que podem ser levados para toda a vida. As dinâmicas realizadas 

facilitam descobertas, bem como possibilitam colocar em prática competências e 

comportamentos. 

Os educadores, conscientes de princípios pedagógicos, adaptam a linguagem à 

faixa etária do participante, com a finalidade de fruição do conteúdo em foco. E fazem-

no com empatia, também suscitando questionamentos que podem provocar dúvidas. Tal 

equação permite o exercício do sentimento de confiança e segurança do participante 

para com o educador. 

As estratégias utilizadas pelos educadores durante a visita levam os participantes 

a meditar, livremente, sobre suas ideias e opiniões quanto aos aspetos da obra e/ou 

processo criativo do artista e/ou contextos históricos, sociais, políticos e económicos. 

Assim, o participante é estimulado à criatividade, à reflexão e à atitude crítica mais 

amadurecida, e a sua própria forma tem condições de recriar a visão sobre a arte.  
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4.2. Estratégias de atividades educativas do micro sistema 

 

Para apreender os atos educativos, foram investigadas as estratégias trabalhadas 

nas atividades educativas. E conclui-se que as estratégias são fundamentadas em três 

princípios: desafio criativo89, jogo90 e reflexão crítica91. 

No decurso do texto, estarão descritas as definições dos princípios e exemplos. 

Estes exemplos serviram, posteriormente, como parâmetro para a elaboração da 

atividade teste, realizada na pesquisa de campo no centro sócio educativo.  

Quanto às estratégias... 

Quanto ao desafio criativo “trata-se de transferir o processo criativo, afetivo e 

emocional de quem produz, para o nosso cotidiano, no fazer, no pensar e no agir 

integralmente em nosso meio, segundo a afetividade e a emoção, se é que podemos 

separá-las, de quem aprecia.” (ROSA & SCALÉA, 2006:83) 

Este tipo de estratégia tem o referencial na afetividade da obra e por 

transferência será percebida pelo participante da visita a partir do processo de fruição, 

ou seja, o participante compreenderá o processo criativo do artista e, então, estará 

convidado a devanear sobre as intenções que levaram à produção artística. 

Por exemplo, o educador do Museu acompanhou o grupo escolar na visita à 

exposição e convidou as crianças a observarem a obra Blonde ohne Stahlhelm – Otto D. 

(Blonde Without Helmet – Otto D.), 1987, do artista Baselitz, Georg (1938- ); após o 

período de observação da obra, o educador levantou questões aos participantes, instigou 

a fala, mas também propôs desafios, como: as crianças tinham de ficar de cabeça para 

baixo para observarem o quadro, assim perceberiam a afetividade da obra, refletiriam 

sobre o processo criativo do artista e o motivo pelo qual o artista compôs uma mulher 

de cabeça para baixo. Porquê a cabeça para baixo? Haveria algum motivo específico? 

Qual seria a ideia? Como foi feita a representação? O que passou pela cabeça do artista 

para produzir a representação de uma figura feminina de cabeça para baixo? Eis alguns 

exemplos das questões colocadas para fazer com que os participantes refletissem. 

O educador também solicitou que os participantes pisassem numa outra obra de 

arte. Neste momento, todos se questionaram e questionaram os professores e o educador 

                                                           
89 Vd. Figura 4 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: desafio criativo. 
90 Vd. Figura 5 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: jogo. 
91 Vd. Figura 6 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: reflexão crítica. 
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do Serviço Educativo: “Mas pode-se pisar na obra?”, “Não estraga?”, “Não se parte?”, 

“O artista permite pisar?”. São muitas as questões envolvidas neste desencadeamento de 

pensamento, inclusive a condição de preservação que é, basicamente, inerente ao objeto 

artístico e subentendido ao participante quando visita o museu, bem como a 

possibilidade de tocar na peça artística, ou mais, poder pisar a obra, o que incita a 

múltiplos desencadeamentos emotivos e cognitivos tanto na criança como no mais 

idoso... 

Estas são maneiras de incitar a perceção, o sentir, o observar e o ver, o refletir, 

para assim se entender! 

A arte-educadora Ana Mae Barbosa diz que: “para ocorrer o estímulo do 

pensamento criativo, devem-se mobilizar estímulos emotivos e cognitivos. Para tanto, 

(...) não deve temer propor situações-problema, tais como desafiar os alunos para novas 

leituras e releituras de obras, sempre com um acompanhamento atento e próximo.” 

(ROSA & SCALÉA, 2006:83). As inter-relações emotivas e cognitivas do indivíduo 

perpassam entre o sistema psíquico, o sistema fisiológico e o sistema social, que 

correspondem às vias de agenciamentos em que as multiplicidades atuam. 

Já nas visitas cujas estratégias propostas são jogos, viabilizam-se incitações 

quanto à criatividade através da emotividade, pois o fazer artístico e os desafios são 

promotores de expressão emotiva. E sendo a estratégia do jogo o suporte de mediação e 

fruição de obras de arte, então, é possível explanar uma infinidade de conteúdos. Por 

isso, é fundamental que a interação seja contextualizada com os objetivos da visita, mas 

que estes estejam arraigados de “entendimento, conhecimento e envolvimento, 

principalmente crítico, no nível social e até mesmo político; do contexto histórico e de 

informações sobre os artistas observados e de seus recursos preferidos para realização 

de suas obras.” (ROSA & SCALÉA, 2006:84) 

Os desafios e o fazer artístico dinamizados nas visitas-jogo viabilizam no 

participante a apreensão da comunicação visual de maneira lúdica e pedagógica, uma 

vez que, eles são convidados a experimentar novas vias educativas, criar algo novo, 

trabalhar com diferentes materiais (papéis, lápis, canetas, tecidos, aparelhos de som, 

consolas da Nintendo, etc.), o que os desperta para sentimentos de aventura. 

Todavia, como em qualquer jogo, as regras são estabelecidas, o que integra o 

grupo e estimula a confiança do participante para com o educador. As regras também 

permitem que o participante se sinta respeitado, desenvolva a sociabilidade, a 
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autonomia e a criatividade quanto à fruição da obra, visto que, neste momento, são 

propiciadas novas perspetivas quanto à condição da visita x objeto de arte x participante 

x educador.  

Na visita92 “Obra X”, a questão que entra em causa é o título da obra, mas para 

chegar à discussão sobre o título da obra, anteriormente, o jogo inicia... Algumas obras 

expostas na sala de exposição estarão marcadas com um X e cada participante da visita 

tem de escolher uma das obras marcadas para descrever, sendo que todos os 

participantes recebem, no início da visita, papel em branco e caneta esferográfica. O 

público traz ao educador o papel com o conteúdo escrito e iniciam-se as questões. Os 

participantes são convidados a refletir sobre a correspondência dos títulos das obras de 

arte e o objeto em si, que é composto por um enorme enredo de significados, desde o 

processo criativo aos suportes e materiais de arte.  

Quanto às visitas que seguem a estratégia de reflexão crítica, elas têm como 

fundamento proposições quanto à crítica e à inteligibilidade. Exigem investigação, 

pesquisa e análise da obra de arte em diversas perspetivas, para ponderar conclusões 

relativas à compreensão do todo. Por isso, o visitante ao observar o objeto artístico 

inicia o processo de leitura visual, que possibilita a perceção dos tantos códigos e da 

correlação dos elementos compositivos que se justapõem para a definição de 

significados. 

Ao observar, ver, ler e refletir sobre a peça de arte, o visitante tem artifícios que 

o conduz à tomada de consciência sobre aspetos do quotidiano, da realidade, bem como 

a factos de carácter histórico, condições sociais, económicas e políticas, pois “o olhar 

crítico é uma das maneiras que favorece a reelaboração e a reconstrução cognitiva”. 

(ROSA & SCALÉA, 2006:86) 

A visita “ver é dizer, dizer é pensar, pensar é conhecer” tem como 

fundamentação o estímulo da fala, mas, para isso, é preciso compreender a obra, 

observar e ver, apreender informações. Ao passo que a fala tem suportes cognitivos e 

informações para construir julgamentos, expor constatações e é neste momento que 

“ver” as partes e o todo da obra se faz importante. As palavras expressas, durante o 

                                                           
92 As visitas são concebidas por temáticas, respeitando a faixa etária, sendo que algumas atividades 
propostas são flexíveis para adaptação conforme a idade, outras têm um caráter direcionado a 
destinatários específicos. 
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período de “observação”, podem ser uma alavanca para o desencadear de outras 

palavras e, claro, de pensamentos. 

Nas visitas de cunho reflexivo e crítico os participantes são questionados e 

também as suas ideias, os seus valores, as suas conceções são colocadas em causa, 

conforme as situações e condições do objecto artístico. A reflexão, então, possibilita o 

inside sobre o “motivo” daquele objeto; o cunho crítico viabiliza o julgamento. 

 

4.2.1. Participantes em atividades educativas 

 

Para verificar como as mensagens são recebidas pelos destinatários, em cada 

tipo de estratégia dinamizada pelo serviço educativo, foram ouvidos participantes das 

atividades educativas. Estes participantes foram entrevistados de forma anónima e 

selecionados ao acaso, após terem experienciado atividades no museu, com o intuito de 

compreender como são efetivamente apreendidas as mensagens transmitidas pelo 

educador. 

Seguindo as experiências vividas pelos participantes em atividades cujo 

princípio é o desafio criativo, confirmou-se a compreensão sobre o processo criativo do 

artista, ao passo que o educador expõe as partes da obra de arte, o contexto da criação 

da obra, o tipo de técnica trabalhada pelo artista, a temática e a história/motivo da obra. 

E o participante é levado a pensar sobre aspetos da sua vida pessoal e quotidiana, bem 

como do mundo em seu redor. 

Quanto às atividades cuja estratégia é jogo, afirma-se que a sociabilidade, a 

autonomia e a criatividade, certamente, são firmadas entre o grupo de participantes. A 

interação é estabelecida com a finalidade de alcançar um objetivo, viabilizando 

encontros, escolhas, perceção, imaginação, atenção e dedicação, o que fortalece o 

sentimento de grupo. 

O jogo ensina questões históricas, propõe reflexões sobre o quotidiano, questões 

práticas e cruzamentos entre pensamentos e novos conhecimentos. Os materiais 

utilizados na dinâmica, que remetem para proposições referentes à obra, conectam 

códigos que apresentam possíveis frestas para reflexões, entendimento e conhecimento. 

As diversas proposições que são suscitadas durante este tipo de visita levam o 

participante a fazer conexões diversas, a refletir sobre aspetos, ou lógicas, ou pontos de 

vista que antes eram para ele desconhecidos.  
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Ou seja, estas visitas ensinam o participante a abrir a visão para muitos outros 

caminhos e visualizações. Ao passo que observa é possível ver, ler e refletir, não só 

sobre aspetos históricos, do quotidiano, social, económico e político, mas também sobre 

memórias e anseios.  

Segundo uma participante, referindo-se ao educador: “com vocês aprendemos a 

ver!” 

 

4.3.   Micro sistema & Flutuação 

 

A veemência do micro sistema, com os seus atos educativos, possibilitam ao 

museu expandir-se e flutuar para qualquer parte do globo através da sua disciplina 

educativa. Essa possibilidade é estabelecida em consonância com a condição sistémica 

da sociedade contemporânea, denominada por Gilles Deleuze de sociedade de controlo.  

O controlo, a que a sociedade atual se encontra subordinada, é elástico e 

condizente com o dinamismo e a efemeridade dessa realidade, porque é flexível, volúvel 

e maleável, como um camaleão. Está por toda parte da sociedade e atua por via dos 

múltiplos veículos de comunicação. Sendo assim, podemos usufruir dessa 

descentralização e flutuação, privilegiando a democratização e não as desvantagens 

desenhadas por essa sociedade de controlo.  

A atitude de o Museu se esvair e dedicar-se ao público marginalizado é uma 

ação contrária às tendências de desagregação dos corpos que a economia 

contemporânea desenvolve. O Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em 

Medida Sócio Educativa de Internamento visa a agregação e o contra balanço dessa 

cifra.  

Se se pensa em modelar os corpos e digeri-los como a serpente que devora as 

suas presas estrangulando-as com seus anéis, então, que os anéis exalem ácidos 

promissores e promotores de educação, socialização, expressão e criação, benévolos ao 

ser humano, permitindo que a flutuação e a democratização se alastrem aos mais 

diversos públicos, porque a democracia tem por finalidade dar poder à sociedade, a toda 

a sociedade, inclusive a marginal. 

Por consequência, nada mais viável do que atear a trasladação do museu 

promovendo o processo comunicacional com um utilizador carente de amparo sócio 

educacional, neste caso, os jovens infratores - condenados pelo juízo do Estado e 
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sentenciados à privação de liberdade. Entenda-se que estes adolescentes necessitam de 

auxílio para desenvolver relações sociáveis e sociais que são fundamentais para a 

convivência em comunidade. As relações sociáveis e sociais são efetivadas por um 

complexo rizomático, e dentro dele constam a educação, a cultura e o património.  

O Museu pode contribuir para formação dos jovens infratores, pois mesmo que a 

Coleção Berardo permaneça confinada nas reservas ou salas expositivas, os atos 

educativos deste Museu podem esvair-se por toda a parte, como um gás ou perfume que 

exala o seu aroma. Porém, a sua volúpia consiste em sabor educacional, cultural e 

patrimonial que fluem, mediante os tentáculos rizomáticos, e entrelaçam 

por/entre/inter/trans  multiplicidades dos participantes reclusos entre as grades do centro 

sócio educativo, ao passo que o micro sistema estende os tentáculos, alcança e atua 

dentro do centro sócio educativo. Esta flutuação corresponderá à missão do Museu, que 

é difundir e democratizar a cultura, alargar a sua rede social, realizar agenciamento 

cultural, impor disciplina através da educação. Não obstante, poderá oferecer ao jovem 

infrator a oportunidade de se reconhecer como detentor identitário e do património, 

também auxiliará a promoção da auto confiança e da auto estima do indivíduo.  

A instituição cultural objeto do nosso estudo, o Museu Coleção Berardo, presta 

serviços à comunidade, em linha com o conceito de museu disposto pelo ICOM e pela 

legislação nacional. 

 

O museu é uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da 
sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, 
investiga, comunica e expõe o património material e imaterial da humanidade e 
do seu meio envolvente com fins de educação, estudo e deleite. (ICOM 
Portugal. http://www.icom-portugal.org/documentos_def,129,161,lista.aspx) 

 

Em suma, o Programa Artístico Educativo alicerça-se numa disciplina educativa 

informada pelas técnicas da história da arte presentes na Coleção Berardo, acalentando 

poesis num dos locais mais nobres da capital: o bairro histórico e patrimonial de Belém. 

A intenção do Programa é a de libertar a mente do jovem infrator que, embora 

confinado como pássaro em gaiola, pode todavia alçar voo de amplo alcance. Afinal, a 

matéria estiola limitada por uma geometria formatada, mas não é assim com a mente. A 

mente não se deixa facilmente aprisionar.  
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Este itinerário educativo aspira à promoção de sonhos que se transmutam em 

desejos, conduzindo o ser humano a crer na “força das suas asas”, rompendo as amarras 

que a ferrugem das rotinas tende a esterilizar e a definhar.  

Lembremos que um pássaro pode ir além de qualquer barreira, pois a sua 

peculiaridade - dom de voar - distingue-o de outros seres... O pássaro pode alcançar os 

quatro cantos do planeta apanhando qualquer um dos sete ventos. Por isso, o Programa 

Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa de Internamento pretende que o 

indivíduo: sonhe, deseje, voe! 

 

5. Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa 

de Internamento 

 

O Programa Artítico Educativo atuará dentro da instituição do sistema sócio 

educativo - que possui carácter coercivo -, e destina-se a jovens adolescentes infratores 

que se encontram sob medida de internamento93, cujo trânsito entre interior e exterior 

não depende da sua própria vontade.  

Quanto ao sistema sócio educativo, é preciso especificar que: 

 

A privação de liberdade de um jovem deverá ser decidida apenas em último 
caso e pelo menor espaço de tempo possível. Deverá ser limitada a casos 
excecionais, por exemplo, como efeito de cumprimento de uma sentença 
depois da condição, para os tipos mais graves de delitos, e tendo presente, 
devidamente, todas as circunstâncias e condições do caso. (Regras Mínimas 
das Nações Unidas para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade) 

 

O jovem infrator inscrito na medida sócio educativa de internamento é 

respeitado como qualquer outro adolescente, ou seja, um ser humano em estádio de 

desenvolvimento, detentor de direitos e de proteção integral. Assim sendo, a instituição 

deve assumir como sua missão prover “acesso a todos os direitos sociais, políticos e 

civis” (VOLPI, 1999:14), reconhecendo e respeitando os direitos humanos, 

compreendendo que o sujeito deve receber cuidados, que a integridade física e mental 

                                                           
93 “(...) os que forem submetidos à privação de liberdade só o serão porque a sua contenção e submissão a 
um sistema de segurança são condições sine qua non para o cumprimento da medida socioeducativa. Ou 
seja, a contenção não é em si a medida socioeducativa, é a condenação para que ela seja aplicada.” 
(VOLPI, 1999:28) 
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do jovem tem de ser preservada, e que é preciso preparar o adolescente para a reinserção 

social. 

Como forma de garantir os direitos dos jovens internados e prepará-los para a 

socialização e promoção da consciência comunitária, a instituição tem como regra a 

prática de escolarização formal, atividades culturais, desportivas e de lazer, bem como 

outras tantas atividades, uma vez que são exigidas na legislação de cada país, nas 

Regras Mínimas das Nações Unidas para a Administração da Justiça da Infância e da 

Juventude (Regras de Beijing) e nas Regras Mínimas das Nações Unidas para a 

Proteção dos Jovens Privados de Liberdade.  

A difusão e fomento de atividades devem ser desenvolvidos a partir do princípio 

da dignidade da pessoa humana, visando os valores defendidos na Declaração dos 

Direitos Humanos, como “liberdade, solidariedade, justiça social, honestidade, paz, 

responsabilidade e respeito pela diversidade cultura, religiosa, étnico-racial, de género e 

orientação sexual.” (SINASE, 2009:27)  

Sendo assim, o projeto pedagógico das instituições de internamento do sistema 

sócio educativo encontra-se direcionado para a formação do indivíduo, de maneira a que 

o faça entender o mundo que o rodeia e o papel por si desempenhado.  

A educação possibilita ao jovem a possibilidade de extravasar do status de 

espectador da realidade social, onde é excluído e marginalizado, incitando o adolescente 

a tomar partido enquanto interlocutor do diálogo social.  

As atividades educativas são, pois, ferramentas para a reconstrução da imagem 

do mundo, já que através da transversalidade94 dos conteúdos e das trocas de 

conhecimento são exercitados: o respeito à própria identidade; as características 

culturais do indivíduo; os valores sociais do país que habita e de civilizações diferentes; 

os direitos humanos; o reconhecimento da própria personalidade; as habilidades; as 

competências; a capacidade mental e física; o sentimento de pertença à comunidade; a 

compreensão mútua e a harmonia. Tais são os parâmetros estabelecidos pelas Nações 

Unidas para a Prevenção da Delinquência Juvenil (Diretrizes de Riad). 

 

O papel do desenvolvimento das atividades é educar para o exercício de 
cidadania e não meramente ocupar o tempo e gastar a energia dos internos. 
Assim, a realização de atividades lúdicas, culturais, desportivas devem ser 

                                                           
94 “Assumir a transversalidade é transitar pelo território do saber como as sinapses viajam pelos 
neurônios, uma viagem aparentemente caótica que constrói seu(s) sentido(s) à medida em que 
desenvolvemos sua equação fractal.” (GALLO, 2008:79) 



45 

 

consideradas conteúdos fundamentais do processo educacional e não 
instrumentos de preenchimento do tempo ‘ocioso’. (VOLPI, 1999:33) 

 
 

O Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa 

de Internamento trabalha com as artes plásticas e com a educação artística, reconhece e 

deseja fomentar as potencialidades dos jovens infratores, bem como promover o 

indivíduo à auto perceção, à autonomia, à liberdade e à expressão, como objetivos 

primeiros e consistentes. O Programa tem a intenção de criar novas possibilidades de 

comportamento, formatar a cognição e construir a educação. 

A ação educativa do Programa tem por finalidade resgatar o indivíduo imerso na 

injusta marginalidade, na engessada imoralidade na qual a sociedade se constitui, 

viabilizar a transposição de barreiras, instalando aprendizagem nas janelas entreabertas 

das conexões neurais e motivar experiências afetivas, emocionais e cognitivas, ao passo 

que impõe a disciplina educativa “construtivista, interacional, dialogal, multiculturalista 

e pós-moderna” (BARBOSA, 1998:41) por/entre/inter/trans multiplicidades de cada 

humano ali confinado. 

Portanto, é fundamental reconhecer o público-alvo a que o projeto se destina. 

 

5.1.   Adolescentes 

 

Os adolescentes são aqueles que estão no período de transição entre a fase da 

infância e a fase adulta. A fase da adolescência pode iniciar-se por volta dos 10 aos 14 

anos e prolongar-se dos 18 aos 22 anos da idade humana.  

Vale a pena ressaltar que a palavra adolescência se refere à mudança de 

comportamento e associação de fatores sociais. Porém, a fase de transitoriedade do 

humano, para além de assumir os substantivos oriundos da adolescência, também é 

composta por fatores que promovem a maturação biológica e fisiológica, a denominada 

puberdade.  

A maturação fisiológica do humano, em simbiose com o contexto95 onde se 

encontra imerso, explicita a relação integral dessa fase transitória, pois o 

                                                           
95 “Os contextos são os cenários nos quais ocorre o desenvolvimento, cenários influenciados por fatores 
históricos, econômicos, sociais e culturais.” (SANTROCK, 2003:8) 
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desenvolvimento decorre por associações de processos biológicos, cognitivos e sócio 

emocionais. (SPRINTHALL, COLLINS, 2003:40) 

Os processos biológicos decorrem, na fase da adolescência, devido ao 

desenvolvimento do funcionamento do hipotálamo, hipófise, gónadas e cápsula supra 

renal, que são responsáveis por promover a organização das hormonas; e este período é 

denominado por puberdade, onde as maiores mudanças biológicas do corpo humano 

ocorrem em menor espaço de tempo da vida.  

De entre as alterações biológicas estão “o surto do crescimento, as alterações no 

tamanho e forma do corpo e na capacidade física” (SPRINTHALL, COLLINS, 

2003:44), a modificação da voz, o desenvolvimento do cérebro. Quanto ao género 

masculino, ocorre o desenvolvimento do órgão genital e o aparecimento de pelos em 

determinadas partes do corpo. No género feminino, “a fase inicial do desabrochar do 

seio começa cedo (10,7 anos), na sequência de alterações somáticas que acompanham a 

puberdade. O indício seguinte de amadurecimento é o aparecimento dos primeiros pelos 

púbicos pigmentados (11,2 anos).” (NABOKOV, 2003:22), mas também é o momento 

da maturação do útero feminino, da menarca. 

Nessa fase as alterações cognitivas são marcadas pelo início do processo da 

tomada de decisões e pela altivez do raciocínio lógico. O processo cognitivo 

corresponde à área do pensamento, que é plástico, abstrato. No entanto, coordena um 

conjunto de múltiplas relações que, no período da adolescência, podem evoluir ou 

regredir; novas características de pensamento aparecem e o humano, com a intenção de 

se posicionar perante o mundo, procura soluções para os novos paradigmas... A 

maturação da área do pensamento poderá ser mais abrandada conforme as suavizes da 

infância e do meio em que o indivíduo vive. 

Quanto à perceção do ambiente por parte do adolescente, é por via dos processos 

sócio emocionais que o sujeito reage e se relaciona perante o meio social. Na fase da 

adolescência ocorrem reajustes dos mecanismos de socialização familiar e comunitária, 

modificando os arranjos desenvolvidos na fase da infância. É também o processo de 

egocentrismo que se faz presente, uma vez que o adolescente se tem a si como 

referencial e expressa/projeta no mundo exterior a carga dos seus conflitos internos. 

Conclui-se que o processo sócio emocional é modular, flexível, também 

influenciável pelo processo cognitivo; por consequência, o processo sócio emocional 

pode evoluir ou regredir, conforme ao desenvolvimento do processo cognitivo, que está 
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sobre interferência do processo biológico. Assim, a fase da adolescência é identificada 

pela corelação dos três processos – biológico, cognitivo, sócio emocional -, que pode 

ser traduzida pela metáfora da ecdise do camarão: 

 

A ecdise é a mudança periódica do revestimento calcário (casca) de certos 
crustáceos. A parte mole (vísceras, músculos etc.) cresce dentro da casca, que é 
dura e portanto não a acompanha no crescimento. Quando a casca do camarão 
não comporta mais a parte mole, ela se rompe e a parte mole rapidamente 
fabrica uma nova casca. No período em que está sem casca, o camarão se torna 
mais vulnerável aos predadores naturais (outros camarões, peixes etc.). 
Protegido pela casca o camarão é um dos maiores predadores das águas 
(levando-se em conta as proporções de suas dimensões). Na ecdise, até as suas 
presas se tornam moles, portanto nem se defender o camarão consegue. Se, 
durante a ecdise, o camarão sofrer qualquer ferimento que resulte numa 
anormalidade corporal, a nova casca criada vai envolver a parte mole do jeito 
que ela estiver. Assim, a lesão da parte mole vai fazer com que a casca também 
tenha uma deformidade. (TIBA, 1986:31) 

  

Todavia, há fatores que influenciam a correlação dos processos biológicos, 

cognitivos e sócio emocionais da fase da adolescência - “período de tensão e esforço e 

instabilidade emocional” (MUSS, 1974:191) -, tais como: os fatores sociais com 

interferência na crise emocional, as abruptas mudanças na sociedade, a personalidade do 

indivíduo, o poder da vontade, o abrandamento do conflito, indagação e rebelião. Estes 

fatores justapostos aos contextos96 são de importante relevância97 para a compreensão 

da saúde do jovem.  

O adolescente imerso em vulnerabilidade social pode apresentar dificuldades em 

administrar as múltiplas conexões entre “fatores” e “processos”, podendo disseminar 

um comportamento anormal, ou seja, que foge do padrão de regularidade das normas e 

regras da sociedade, com desenvolvimento de status impróprio e negativo quanto à 

saúde e bem-estar. Sendo assim o jovem desenvolve transtornos.  

 

Os espetros dos transtornos em adolescentes são bastante amplos. Variam na 
sua gravidade e no nível de desenvolvimento do adolescente, sexo e situação 
econômica. (SANTROCK, 2003:310) 

 

O termo “problemas e transtornos” (SANTROCK, 2003:17) também se reporta à 

questão da delinquência, que corresponde à ação do comportamento anti social, epígrafe 

                                                           
96 Tipificados por variações culturais, família, pares, escola e género. 
97 Reconhecendo a relevância dessa condição, no próximo sub-item será discriminado o contexto 
atribuído à vulnerabilidade social. 
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de infração à lei, delito ou ato criminoso. O desvio/transtorno de conduta, na fase da 

adolescência, é percebido pela persistência/reincidência de ações inadequadas ou 

agressivas direcionadas à sociedade ou ao direito individual. As repetições de 

comportamentos nesse nível evidenciam o índice de violência contida no adolescente. 

A violência induz à submissão à força, ou seja, por uma explosão de anseios mal 

administrados no interior do jovem, emana ao ambiente/meio social uma força 

destrutiva, difundindo a tensão e a rebelião. É uma forma “narcísica”98 que o sujeito tem 

de se projetar entre as nuances do “mundo interior e mundo exterior” (STRECHT, 

2003:30), trazendo para si toda a carga dos “dois mundos”. 

O jovem violento percebe o ambiente como extensão do próprio universo 

interior, projeta as angústias e aflições no universo exterior. Isto ocorre por 

consequência da limitação de identificação própria e da insuficiência de recursos 

subjetivos. Na verdade, este jovem não reconhece a relação com o universo interior, 

ainda menos as próprias zonas de angústia, logo, ele não percebe que as causas da 

violência estão em si próprio. 

O adolescente criminoso mantém um carácter impetuoso perante o bem-estar da 

realidade, uma vez que agride o universo externo como se fosse a fonte das suas 

angústias... Compreende a realidade como fonte de angústia e mantém-na como válvula 

de escape... Este sujeito crê que a fonte do sofrimento é o meio, e o meio tem de ser 

ferido.  

Ao fazer a analogia entre a perspetiva biopsicossocial do jovem criminoso e o 

processo digestivo da aranha, é possível demonstrar como a angústia acarreta o 

ressentimento – ódio e violência. Vejamos: 

 

Existem poucas espécies de animais que, para sobreviver, se alimentam com a 
sua boca, sem nada rejeitar do que ingeriram. Tratam-se das aranhas. Elas 
cavam um buraco na terra, onde colocam as suas presas. Nessa cavidade, elas 
derramam sucos gástricos que pré-dirigem o alimento, degradando-o até o 
ponto em que reste apenas o ingerível, sem resto algum, o que é necessário e 
suficiente para sobreviver ao gasto de energia. Esses animais não possuem 

                                                           
98 “Em uma sociedade individualista e narcísica em que há menos marcas de interditos, os jovens 
facilmente são confrontados com a ambivalência de seus desejos e as dúvidas sobre os seus recursos 
internos. Este contexto, que é, sobretudo, marcado pela instabilidade, vulnerabilidade, incerteza, 
insegurança e carência de possibilidades de mediação, não pode, então, interrogar sobre a solidez dos 
narcisismos.” (AMAPARO, Deise Matos de; PEREIRA, Marcia Santos. “Adolescência e passagem ao ato 
violento: aspetos clínicos e psicodinâmicos” In AMPARO, Deise de Matos; ALMEIDA, Sandra 
Francesca Conte de; BRASIL, Katia Tarouquella R.; MARTY, François (orgs.). (2010) Adolescência e 
violência: teorias e práticas nos campos clínico, educacional e jurídico. Brasília: Líber Livro Editora. p. 
67) 
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espaço interno, um sistema digestivo que lhes permita receber o alimento, 
digeri-lo, assimilando-o e rejeitando os produtos não assimiláveis dessa 
operação digestiva. Eles não efetuam esse processo interno, porque realizam 
uma operação similar fora deles. A sua função digestiva é exterior ao seu 
espaço interior. (MARTY in AMPARO, ALMEIDA, BRASIL, MARTY, 
2010:53) 

 

O jovem alimenta-se pela exteriorização da sua força violenta; a ocorrência de 

delitos é a expressão dos turbilhões emocionais; a auto defesa das próprias angústias; e 

a possibilidade de exteriorizar os pensamentos destrutivos. Sem uma fundamentação do 

universo interior, toda a exteriorização danosa cometida pelo adolescente não é senão 

um retrato dos referenciais - inatos e adquiridos - desse indivíduo, que tem uma enorme 

dificuldade de subjetivação e compreensão dos próprios conflitos. Desta forma, a ação 

de atos infratores é a tentativa de solucionar, através da violência, a sensação de 

angústia. (STRECHT, 2003:98) 

 

5.2.    Vulnerabilidade social 

 

O jovem infrator está imerso, em grande medida, no contexto de vulnerabilidade 

social. A vulnerabilidade social dispõe de uma complexidade que só pode ser traduzida 

pelos fatores que a compõem. Ela não pode ser medida apenas pelo rendimento 

individual ou do grupo familiar. É preciso compreender a qualidade de vida do 

indivíduo ou grupo social, bem como o contexto no qual se inserem. 

A vulnerabilidade social é medida, conforme Abramovay (2002), a partir de um 

conjunto de fatores, como as possibilidades de acesso ou controle de recursos materiais 

ou simbólicos, que são ferramentas para o desenvolvimento na sociedade, pela 

oportunidade de usufruir de ofertas oriundas do Estado, do mercado, etc., e estratégias 

para a utilização dos meios, recursos materiais, simbólicos, ou seja, referente ao modo 

de apropriação do bem-estar. 

Este conjunto de fatores que definem o movimento social descendente - a 

vulnerabilidade social -, no âmbito da subjetividade, promove o “desenvolvimento dos 

sentimentos de incerteza e insegurança” (ABRAMOVAY, 2002:30) nos indivíduos 

mantidos reclusos em marginalidade. 

Os conflitos culturais são ocasionados nesta conjuntura, onde o jovem em 

vulnerabilidade social tem uma “avalanche” de dificuldades para transmutar o status 
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quo incrustado em sua realidade, o que o faz manter-se à margem, à beira, no estágio 

sub-humano da miséria99.  

O lar no qual o indivíduo habita é o local de formação psicológica e 

comportamental que, fundamentalmente, influencia o desenvolvimento do humano. 

Porém, nesta circunstância, Goldschmidt (2003) concorda que determinados saldos 

influenciam na construção do carácter desse indivíduo jovem, tais como:  

 

“desorganização familiar, abandono, orfandade, incapacidade económica, 
fome, precários níveis de escolaridade, deficientes condições de residência 
(favela ou cortiço), trabalho da mãe fora do lar (mãe solteira, abandonada ou 
mesmo com família constituída) grupos familiares ou vicinais que contêm 
indivíduos com desvios de conduta (prostituição, ladrões, assaltantes, 
traficantes de entorpecentes, viciados, recetadores etc.), convívio com 
indivíduos delinquentes ou grupos de delinquentes de fora do bairro, 
alcoolismo na família, doenças graves dos pais etc.” (Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento, 1972:46) 

 

No entanto, Carvalho (2004) e Cusson (2007) afirmam que as dificuldades e 

problemas decorrentes no meio familiar, como “a  orfandade, o abandono, a 

desorganização familiar, a maternidade solitária, as doenças físicas ou mentais dos pais” 

(Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, 1972:33), podem fazer eclodir nos 

adolescentes disparidades quanto à estabilidade emocional, falta de referencial e 

insegurança. 

Como exemplo, o filme brasileiro “Querô”100 apresenta a trajetória de um 

menino nascido do ventre de uma prostituta. A mãe, sem condições sócio económicas 

para garantir a própria vida nem a vida do recém-nascido, após o parto em condições 

precárias, abandona o filho e ela acaba por morrer por fraqueza pós-parto... A partir de 

então, o menino Querô101, desde bebé, “vai buscar o seu lugar na Selva de Pedras”102.  

Noutras conjunturas, adolescentes vulneráveis assumem as obrigações do lar, ao 

dividirem o seu tempo com trabalhos cuja mão-de-obra é desvalorizada. Porém, pela 

necessidade de complementar o rendimento familiar, abrem mão de sonhos e desejos 

que tantos outros jovens de outras classes sociais podem concretizar. 

                                                           
99 A miséria referida corresponde à miséria cognitiva, à miséria que impossibilita a transcendência, à 
miséria que rompe com a formação do indivíduo.  
100 Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=ZNxAuy94nDA 
101 Nickname atribuído com fundamentação na palavra querosene. 
102 Música “Selva de Pedras”, do grupo de rap “Racionais Mc’s”.  
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As carências reconhecidas, genericamente, em jovens vulneráveis são diversas. 

Inicialmente, quanto à acessibilidade ao conhecimento e ao esclarecimento básico, 

inibindo as oportunidades para o desenvolvimento/ascensão no decurso social.  

A motivação face à escolarização é refreada, segundo Abramovay (2002) e 

Carvalho (2004) e, mesmo naqueles que venham a ser inscritos em escolas o índice de 

abandono escolar é elevadíssimo. Na maior parte das vezes, os indivíduos têm um 

vocabulário reduzido, pois a teia (meio) social mantém uma limitação oral e utiliza 

palavras com novos significados e/ou inventadas. (STRECHT, 2003:65-66) 

A ausência de recursos materiais dissemina a privação de vias/meios de 

comunicação e tecnologia, bem como a condição geográfica de habitação que, em geral, 

se localiza em bairros periféricos das cidades, comentam Abramovay (2002) e Carvalho 

(2004), e também impõe barreiras à acessibilidade de recursos afins... Assim, a falta de 

perspetiva do adolescente perante o sistema social global encaminha-o para o 

subemprego. (ABRAMOVAY, 2002:45-50) 

Neste movimento, junto às derivadas condições que definem tal contexto, 

indicam-se os seguintes ditados populares: “a ocasião faz o ladrão” ou “salve-se quem 

puder”, pois mesmo afirmando que as condições económicas são o “pano de fundo” da 

composição deste contexto, os fatores económicos impõem escalas sociais, entre elas a 

veemência marginal. Afinal, sabe-se que o pauperismo em si mesmo é marginalizante. 

Diante da frustração e da imobilidade quanto às circunstâncias, impõe-se as 

respostas (CUSSON, 2007:86). Alguns indivíduos tornam-se apáticos, outros agressivos 

e delinquentes. Entretanto, ressalte-se que o comportamento delinquente não é sinónimo 

de baixos rendimentos ou vulnerabilidade social, apesar de a população da base da 

pirâmide sócio económica ser mais suscetível de imprudência face à lei. Logo, o jovem 

frustrado com a escassez de oportunidades, exposto ao contacto com a delinquência ou 

com adultos delinquentes - pois no ambiente “do seu quotidiano fazem parte a 

convivência com o consumo e tráfico de droga, a fuga e detenção pela polícia de 

familiares, ausência e morte de outros” (STRECHT, 2003:66) -, é “tentado” à ação de 

experiências díspares perante a sociedade. A facilidade e o imediatismo da conquista de 

interesses pessoais seduzem o adolescente, induzindo-o à adoção de comportamentos 

agressivos anti sociais. 

O jovem, em maior número do género masculino, “seduzido” pela delinquência, 

integra-se em grupos que se estabelecem por hierarquias, tendo a possibilidade de 
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pleitear o seu status dentro do grupo, seja referente à segurança, prestígio ou liderança. 

Estes grupos são caracterizados pelo comportamento agressivo, negando a ordem social, 

uma vez que, desprovidos do controlo de adultos não delinquentes, possuem 

independência e autonomia.  

 

“(...) os adeptos inveterados de um estilo de vida delinquente apresentam um 
funcionamento cognitivo marcado por várias lacunas: incapacidade para 1. 
resolver problemas abstratos complexos; 2. elaborar e implementar estratégias 
a longo tempo; 3. harmonizar a ação com o pensamento; 4. tomar em 
consideração o ponto de vista do outro.” (CUSSON, 2007:138) 

 

De entre os grupos que desenvolvem infrações estão os criminosos, os violentos, 

os dependentes de estupefacientes. Apesar de as ações disseminadas por eles poderem 

ser mútuas, uma delas pode todavia sobressair e determinar a idiossincrasia do grupo. 

Em via de regra, as ações de profissionalização possuem traços divergentes, 

configurando-se como furtos, roubos, latrocínios, assassinatos, tráficos, prostituição e 

outras. Os comportamentos desviantes serão as repetitivas desobediências às regras 

estabelecidas pelo Estado. Portanto, ameaçam o regulamento social, que se constrói por 

direitos e deveres entre cidadão, instituições e Estado. O jovem ao disseminar atividades 

contra as regras e leis do Estado, torna-se infrator e as medidas tomadas pelo Estado, 

perante o infrator menor são específicas, em conformidade com o código legislativo 

e/ou código penal. (CUSSON, 2007:16) 

A legislação determina objetivos que visionam a recuperação e reinserção social 

do infrator menor, pois o Estado tem o dever de prover pela promoção do jovem, da 

sociedade e da mediação entre ambos. Lembrando que, nas Regras Mínimas das Nações 

Unidas para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade, parágrafo 1, se “afirma que a 

reclusão de um jovem em um estabelecimento deve ser feita apenas em último caso e 

pelo menor espaço de tempo necessário”. 

 

6. Local de confinamento: centro sócio educativo: a Unidade de Internação do 

Plano Piloto, em Brasília 

 

Apresenta-se aqui um exemplo de centro sócio educativo, não só pela 

importância em caracterizar o ambiente onde jovens sentenciados com privação de 

liberdade permanecem confinados, mas também pela necessidade de identificar em qual 
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âmbito da estrutura da instituição sócio educativa o Programa Artístico Educativo 

proposto pode ser concretizado. 

Por esta razão, frequentei enquanto investigadora a Unidade de Internação do 

Plano Piloto (UIPP) (ex-Centro de Atendimento Juvenil Especializado), localizada na 

capital federal. A pesquisa foi realizada no Brasil devido à dificuldade de os centros 

sócio educativos contactados em Portugal, no ano de 2012, oferecerem apoio à 

investigação académica, uma vez que a tutela do sistema sócio educativo português se 

encontrava em processo de reestruturação administrativa.  

A direção da UIPP, ao receber o projeto de pesquisa e as cartas de solicitação103, 

manifestou total interesse em o apoiar e disponibilizou-se104 a abrir as portas da 

instituição. Deste modo, consegui obter ferramentas específicas para concretizar a 

programação educativa. 

A instituição localiza-se numa área nobre do Distrito Federal, com endereço fixo 

na 916 da Asa Norte, no Plano Piloto105. Atrás do perímetro da UIPP encontra-se 

implantada uma luxuosa área habitacional, o Setor Noroeste, cujo metro quadrado é um 

dos mais caros do país.  

A instituição106 não tem fins lucrativos e é tutelada pela Secretaria da Criança, 

dependente do Governo do Distrito Federal107 (GDF), o qual manifestou a intenção de 

fechar a Unidade, argumentando não existirem condições de salubridade num espaço 

com uma sobrelotação de mais de 200%. Dimensionada para albergar 180 jovens, no 

dia 14 de novembro de 2012, por exemplo, a direção da Unidade contabilizou 415 

indivíduos inscritos, sendo flutuante o número de inscrições.  

Pese embora a veracidade destes dados, têm vindo a ser instiladas suspeitas de 

especulação imobiliária na base da decisão do GDF. Oficialmente, a desativação da 

UIPP ocorrerá à medida que sejam construídos sete novos centros. Estas instituições 

albergarão menos jovens, conforme estabelecem as Regras Mínimas das Nações Unidas 

para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade (Anexo, capítulo IV, alínea C, 

parágrafo 30). 

                                                           
103 Vd. Anexo 15 – Cartas de solicitação para pesquisa de campo na Unidade de Internação do Plano 
Piloto (ex-Centro de Atendimento Juvenil Especializado). 
104 Vd. Anexo 16 – Carta de aceitação para pesquisa de campo na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
105 Projeto do arquiteto e urbanista Lúcio Costa. 
106 Vd. Anexo 17 – Organograma da Unidade de Internação do Plano Piloto. 
107 O GDF destina uma diminuta verba ao sistema sócio educativo. 
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As edificações dos sete novos centros serão instaladas em locais 

descentralizados, nas margens do Plano Piloto de Brasília. Nas novas instituições 

pretende-se promover programas junto das comunidades a que os adolescentes 

infratores pertencem, seguindo o mesmo parágrafo supracitado das Regras das Nações 

Unidas. Esse planeamento configurará uma nova ação face aos jovens privados de 

liberdade - modelo para todo o sistema sócio educativo do Brasil, segundo explicação 

da Secretária da Criança, Rejane Pitanga. 

Os jovens sentenciados com medida sócio eduvativa de internamento estrita – ou 

seja, com privação de liberdade - são os que cometeram reincidência de infrações ou 

atos infratores graves, como: dano contra o património, furto, roubo, porte de arma, 

porte de tóxicos, tráfico de droga, rapto, estupro, homicídio, latrocínio e outros. 

Nenhum jovem é privado de liberdade arbitrariamente e sem o parecer judicial 

(Regras de Beijing, Capítulo 17). E o jovem sentenciado, a cada seis meses tem o seu 

Plano Individual de Atendimento (PIA)108 109 avaliado110 por um juiz, como consta no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 121, Parágrafo 2º).  

O prazo máximo de internato é de três anos (Estatuto da Criança e do 

Adolescente, Artigo 121, Parágrafo 3º), sem previsão para a antecipação da liberdade. A 

liberdade somente será compulsória quando o jovem atinge os 21 anos (Estatuto da 

Criança e do Adolescente, Artigo 121, Parágrafo 6º). 

 

6.1. Estrutura física da Unidade de Internação do Plano Piloto 

 

A Unidade de Internação do Plano Piloto apresenta enormes deficiências 

quanto à capacidade de respeitar os direitos do indivíduo em estado de 

desenvolvimento. A instituição não consegue promover os direitos humanos, como é 

exigido nas Regras das Nações Unidas (Anexos, capítulo II, alínea 12). 

                                                           
108 Plano Individual de Atendimento (PIA) refere-se ao histórico do jovem e acompanhamento na 
instituição sócio educativa (inquérito do psicólogo, do assistente social, da escola, dos cursos 
profissionalizantes, do desporto, cultura e lazer), previsto nas Regras Mínimas das Nações Unidas para a 
Proteção dos Jovens Privados de Liberdade, capítulo IV, alínea C, parágrafo 27.  
109 Vd. Anexo 18 – Plano Individual de Atendimento. Gestão pedagógica, Unidade de Internação do 
Plano Piloto. 
110 É importante ressaltar que, às vezes, o PIA do jovem demora a ser organizado e pode até ser esquecido 
pelos funcionários, o que atrasa a chegada dos processos às mãos dos juízes, contrariando as Regras 
Mínimas das Nações Unidas para a administração da Justiça da Infância e da Juventude – Regras de 
Beijing, terceira parte, capítulo 20, alínea 20.1. 
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Neste centro sócio educativo verificam-se precariedades quanto aos serviços de 

“habitabilidade, higiene, salubridade e segurança, vestuário e alimentação suficiente e 

adequadas à faixa etária dos adolescentes e cuidados médicos, odontológicos, 

farmacêuticos e saúde mental” (SINASE, 2009:30), escolarização, profissionalização, 

desporto, cultura e lazer.  

As condições das infraestruturas físicas da instituição deixam muito a desejar. O 

edifício da UIPP não teve um projeto programado. São 10 módulos que contêm quartos, 

onde os jovens estão confinados. O complexo é polinucleado. 

Ao longo dos anos as áreas do complexo, denominadas de “puxadinhos”, foram 

construídas conforme a necessidade da instituição, logo, divergindo das Regras das 

Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea D, parágrafo 32). E, ao longo do tempo, 

tiveram péssima manutenção, contrariando o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(Artigo 15º a 17º), bem como a seguinte definição: 

 

Vale o princípio de que a infraestrutura é o meio para consecução de um 
projeto pedagógico e que a arquitetura reflete da mesma forma uma conceção 
de mundo e de organização social. Assim sendo o projeto arquitetónico deve 
refletir os princípios estabelecidos pelo ECA para a privação de liberdade, 
com toda dignidade e respeito aos direitos humanos. 
Assim, internamente, o espaço físico deverá ser dotado de dependências 
adequadas ao programa pedagógico de formação para a cidadania. 
Externamente, a construção deve resguardar a cidadania da comunidade. A 
pedagogia desse estabelecimento será exercida com restrições da liberdade de 
ir e vir – esse é o aspeto da contenção. Ou seja, os internos serão contidos 
num espaço arquitetónico com as liberdades previstas no próprio programa 
pedagógico da entidade de atendimento. O estabelecimento, por sua vez, será 
dotado externamente da segurança necessária a essa finalidade. Em resumo: 
serão criadas dificuldades arquitetónicas para a evasão dos internos e para a 
invasão do prédio por indivíduos vindos de fora. (VOLPI, 1999:38-39) 

 

Os quartos, nos módulos, são destinados a uma ou duas pessoas, no máximo, 

conforme as Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea D, parágrafo 33). 

Contudo, devido à sobrelotação, em geral albergam111 três a cinco jovens.  

Em cada quarto há uma casa de banho cujo projeto arquitetónico, em si, segue o 

princípio defendido por Mário Volpi (1999), ou seja, “(...) ainda que não sejam 

totalmente fechados, devem preservar a intimidade – meia-porta, parede incompleta.” 

Porém, na UIPP existem discrepâncias entre o ideal que se almeja (Regras das Nações 

                                                           
111 Vd. Figura 7 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Quarto. 
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Unidas Anexo, capítulo IV, alínea D, parágrafo 34) e a real condição estrutural das 

casas de banho112. 

Para além da insalubridade impressa na arquitetura da casa de banho, a distância 

é estreita entre o sanitário – fixo ao chão - e o colchão - estendido sobre o soalho -, onde 

os jovens dormem. E o fio de água gelada libertada por um cano, localizado no alto de 

uma das paredes da casa de banho, ameaça molhar o colchão de dormir. Estas são 

condições incongruentes com as Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea 

D, parágrafo 31), e com o Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 124, alínea X). 

Ou seja, o ambiente em que o jovem permanece, na maior parte das horas do dia, é 

deprimente. O local não induz à alteração de paradigma perante o indivíduo em estádio 

de desenvolvimento, tal como é proposto pelo projeto pedagógico do sistema sócio 

educativo. 

Em cada módulo, existem os quartos de isolamento, que na UIPP são nomeados 

como PD. Sobre estes quartos, Mário Volpi (1999) pronuncia-se assim: 

 

A experiência e proposta pedagógica podem prescindir das celas, ‘cafuas’, 
quartinhos escuros. Contudo, a experiência também tem demonstrado que é 
preciso prever espaços de isolamento e reclusão exclusivamente nos casos em 
que há uma grave ameaça à integridade física do adolescente ou uma ameaça 
à integridade física do grupo. Quando este tipo de contenção for requerido, 
que respeite a dignidade humana. (Volpi, 1999) 

 

No Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 125), consta que “é dever do 

Estado zelar pela integridade física e mental dos internos, cabendo-lhe adotar as 

medidas adequadas de contenção e segurança.” 

O chefe de módulo113 tem autoridade para punir114 e/ou para proteger os 

adolescentes, e destiná-los ao quarto de isolamento. Os agentes de reinserção social115 

podem fazer queixas sobre ocorrências dos jovens, assim como têm autoridade para 

                                                           
112 Vd. Figura 8 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Quarto. Casa de banho. 
113 Os atuais chefes de módulo (ou encarregados de módulo) exercem a função há longo tempo e são 
contratados pelo Governo do Distrito Federal.  
114 A UIPP segue os pressupostos das Regras Mínimas das Nações Unidas para a Proteção dos Jovens 
Privados de Liberdade, anexo, Capítulo IV, Alínea L, onde diz: “Um castigo disciplinar só será imposto a 
um jovem se estiver estritamente de acordo com o disposto nas leis ou regulamentos em vigor. Nenhum 
jovem será castigado sem que tenha sido devidamente informado da infração de que o acusam, de 
maneira que possa entender, e sem que tenha a oportunidade de se defender, incluído o direito apelar a 
uma autoridade competente imparcial. Deverá ser feita uma ata completa com todas as autuações 
disciplinares.” 
115 Profissão de carreira pela Secretaria da Criança do Governo do Distrito Federal, através de concurso 
público. 
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puni-los e/ou para protegê-los, pois são eles que observam os adolescentes a tempo 

integral (24h por dia). 

As medidas de castigo, que levam os jovens ao quarto de isolamento, dependem 

do grau de gravidade da ocorrência. Caso ela seja leve ou de médio grau, a medida será 

de um a cinco dias de castigo, no quarto de isolamento, e 30 minutos de banho de sol, 

no pátio do módulo, após o dos outros jovens. Sendo a ocorrência grave ou gravíssima, 

a medida será acima de cinco dias e no máximo de quinze dias, no quarto de isolamento, 

e 30 minutos de banho de sol após o dos outros jovens, no pátio do módulo. 

O jovem destinado ao quarto de isolamento para proteção tem o direito a 30 

minutos de banho de sol, no pátio do módulo, após o dos outros jovens. E permanece 

em isolamento até que a ameaça abrande.  

Mencionar as condições disciplinares dentro deste local de confinamento 

reveste-se de grande importância, porque a intenção desta investigação académica é 

harmonizar distintas disciplinas educativas e criar uma adequada disciplina 

“construtivista, interaccionista, dialogal, multicultural e pós-moderna” (BARBOSA, 

1998:41), destinada aos jovens detidos em centros sócio educativos.  

 

6.2.     Disciplina sócia educativa da Unidade de Internação do Plano Piloto 

 

A contenção dos jovens no centro sócio educativo é baseada em disciplinas 

educativas de cunho coercivo, que atuam nos variados capítulos comportamentais do 

indivíduo. 

Em primeiro está a organização dos módulos. Os jovens, ao entrarem no 

internamento estrito, são questionados pela gestão da segurança sobre a existência de 

rixas com gangues, porque os módulos são organizados de maneira a que gangues 

inimigos não tenham contacto, o que condiz com a afirmação de Mário Volpi: 

 

É preciso estudar a procedência dos participantes, histórico familiar e de 
vida, tanto no sentido de adequar a norma à realidade como para, inclusive, 
se estabelecer novos critérios de separação: por exemplo, de adolescentes da 
mesma gangue ou de gangues adversárias, ou ainda adolescentes rivais 
envolvidos no mesmo crime. (Volpi, 1999) 

 

Esta decisão contraria o Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 123), pelo 

facto de não respeitar a idade (na maioria das vezes), nem a condição física do jovem e 
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a gravidade da infração. Todavia, existem módulos específicos, destinados ao público-

alvo: entre 18-21 anos; em medida provisória; e em medida de pernoite. 

No internato, o tratamento disseminado por agentes de reinserção social é 

coercivo. Esses não se consideram provedores de ações difusoras de ressocialização e 

reinserção social. Ao contrário, identificam a profissão como de agentes de carácter 

prisional, mesmo que não tenham autorização para porte de armas de fogo - condição 

definida nas Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea K, parágrafo 65). 

O diálogo humanista entre o agente e o jovem detido é, praticamente, 

inexistente. Várias vezes, as solicitações dos adolescentes são negligenciadas ou 

ignoradas, o que contraria a legislação, no âmbito do Estatuto da Criança e do 

Adolescente (Artigo 124, V).  

Os profissionais que ali prestam serviço consideram os seus conteúdos 

funcionais vigiar, punir e proteger116. O tratamento do agente face ao jovem, sedento de 

atenção, é autoritário, impositivo, de coação. Os jovens infratores respondem a tal 

conduta dos agentes, de maneira agressiva, ameaçadora, com desconfiança, o que 

diverge das Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea O, parágrafo 83). 

Quanto aos horários na instituição, todos os jovens têm direito a um banho de sol 

de até 3h por dia. Na UIPP, o banho de sol117 ocorre no pátio do módulo onde o jovem 

está alojado. No entanto, se alguma das atividades externas ao módulo coincide com o 

banho de sol, a atividade é privilegiada e não é alterado o turno do banho de sol.  

Na UIPP, cada módulo é divido em dois lados, A e B. Cada lado (A ou B) do 

módulo toma o banho de sol num turno diferente, ou pela manhã ou pela tarde. Facto é 

que os lados (A e B) não se misturam. Se, num dia, um dos lados toma banho de sol no 

turno matutino, no outro dia, o banho de sol ocorre no turno vespertino, e assim 

sucessivamente.  

Os adolescentes são despertados, por uma campainha, às 6h. Antes do pequeno-

almoço ser servido, os agentes revistam os quartos. Antes das 6:30h, dois jovens 

(previamente escolhidos, no início da semana) são escalados para servirem o pequeno-

almoço, de quarto em quarto, e fazerem a limpeza no módulo. Às 7h, o turno (plantão) 

dos agentes é trocado, outra revista é feita aos quartos. 

                                                           
116 Os jovens infratores que sofrem ameaças à sua integridade física. 
117 Os jovens, em geral, aproveitam o tempo para jogar futebol, conversar, fumar e consumir droga. 
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Antes das 8h, os dois jovens regressam aos seus quartos. Às 8h, os jovens 

inscritos são autorizados a dirigirem-se às suas atividades: escolarização, 

profissionalização, desporto, cultura ou lazer. À mesma hora, os que têm horário de 

banho de sol recebem autorização, os restantes permanecem trancados nos quartos. 

As portas são abertas, uma por uma, por agentes e com supervisão do chefe do 

módulo. Cada jovem, ao sair do seu respetivo quarto, é revistado por agentes, com 

supervisão do chefe do módulo. Depois, os adolescentes seguem para as atividades, 

acompanhados por agentes. Aqueles que permanecem no pátio do módulo para o banho 

de sol, inicialmente, são direcionados para o muro ao fundo do módulo, até que os 

agentes e o chefe do módulo saiam do pátio do módulo. (Imagens estão disponíveis em 

Figura 9 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Jovens em procedimento 

disciplinar.) 

Os jovens retornam aos quartos às 11h, e apenas dois deles (previamente 

escolhidos, no início da semana) permanecem no pátio do módulo para servirem o 

almoço, de quarto em quarto, e procederem à limpeza. Antes do regresso, todos eles são 

revistados, ao entrarem no módulo e nos quartos. O almoço é servido às 11:30h.  

Às 14h são retomadas as atividades: escolarização, profissionalização, desporto, 

cultura e lazer, ou então permanecem no pátio do módulo para o banho de sol ou 

trancados nos quartos. Cada vez que ocorre uma saída dos quartos, há revista.  

Às 17h todos regressam aos quartos. Por volta das 17:30h, dois jovens 

(previamente escolhidos, no início da semana) procedem à limpeza do módulo e servem 

o jantar, de quarto em quarto, pelas 18h. Antes das 19:30h, os dois jovens reentram nos 

seus quartos. 

Vale a pena ressaltar que, após as principais refeições do dia (pequeno-almoço, 

almoço, jantar) os adolescentes recebem um lanche (refrigerante ou sumo empacotado 

ou iogurte, pão doce ou bolo industrial e, às vezes, fruta). 

Verdade é que, em grande parte das horas do dia, os jovens permanecem 

ociosos, trancados nos quartos, porque nem todos frequentam a escola, e as vagas para 

as oficinas de profissionalização são muito reduzidas. Durante o tempo em que os 

adolescentes permanecem confinados nos quartos, não recebem estímulos que 

promovam a ressocialização e a reinserção social. Ao contrário, o cárcere inibe as 

potencialidades de desenvolvimento do indivíduo.  
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No confinamento, dentro dos módulos e dos quartos, torna-se possível o 

consumo de cigarros e de drogas, bem como o fabrico de armas118 119 artesanais. 

 

6.2.1. Gestão pedagógica da Unidade de Internação do Plano Piloto 

 

 A gestão pedagógica120 do centro sócio educativo é uma das condições 

disciplinares da instituição, tal como estabelecem as Regras das Nações Unidas (Anexo, 

capítulo IV, alínea E e F). No Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 123, 

Parágrafo único) defende-se que “durante o período de internamento, mesmo que 

provisório, serão obrigatórias atividades pedagógicas". Ora, é justamente por esse viés 

pedagógico que, com esta dissertação, pretendo associar dois locais de confinamento – o 

museu e o centro sócio educativo –, através das suas respetivas disciplinas educativas. 

Na UIPP, a gestão pedagógica é assegurada por um gerente, sendo subdividida 

em três núcleos: escola121, iniciação profissional122 e desporto, cultura e lazer. Em cada 

núcleo há um chefe responsável pela coordenação. Assim, a associação proposta pode 

ser viabilizada junto do núcleo de desporto, cultura e lazer. A seguir, faremos uma breve 

incursão por este núcleo. 

 

6.2.1.1. Desporto, cultura e lazer 

 

A existência do núcleo de desporto, cultura e lazer da UIPP enquadra-se num 

dos objetivos do Estatuto da Criança e do Adolescente (Artigo 124, XII). Atualmente, 

na instituição, a atividade cultural existente é a literária123 124, dinamizada na biblioteca 

                                                           
118 Denominadas de “estoques” pela UIPP. 
119 Vd. Figura 10 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Armas artesanais fabricadas por jovens 
privados de liberdade. 
120 Deveria ser a principal proposta da Unidade sócio-educativa. 
121 Vd. Anexo 19 – Lista de chamada de aula, escola. Gestão pedagógica, Unidade de Internação do 
Plano Piloto; Anexo 20 – Pauta reunião pedagógica coletiva de 09 de Novembro de 2012. Escola. Gestão 
pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto; Anexo 21 – Projeto “Jornal da UIPP”. Escola. 
Gestão pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto. 
122 Vd. Anexo 22 – Oficinas. Iniciação profissional. Gestão pedagógica, Unidade de Internação do Plano 
Piloto. 
123 A oficina suporta até dez participantes; aulas à quarta-feira (das 14h às 15:30h), para uma turma; a 
atividade é continuada. 
124 Vd. Anexo 23 – Oficina literária. Núcleo de desporto, cultura e lazer. Gestão pedagógica, Unidade de 
Internação do Plano Piloto; Anexo 24 -   Material da oficina literária. Núcleo de desporto, cultura e lazer. 
Gestão pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto.       
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da escola por um voluntário125. Quando voluntários se disponibilizam, outras atividades 

culturais e também de lazer são oferecidas, como: concurso de redação126, apresentações 

musicais, espetáculos de ilusionismo e de teatro. No entanto, o desporto é a área mais 

difundida. 

Porém, o núcleo de desporto, cultura e lazer tem dificuldade em cumprir as 

Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, alínea F, parágrafo 47), as quais 

estabelecem que: “todo o jovem deverá dispor, diariamente, de tempo disponível para 

praticar exercícios físicos ao ar livre, se o tempo permitir, durante o qual se 

proporcionará normalmente uma educação recreativa e física adequada.” 

Tal dificuldade permanece mesmo que o chefe deste núcleo possua formação em 

educação física e mantenha cooperação com o núcleo da escola, junto do professor de 

educação física. A cooperação entre as áreas pedagógicas conflui com as Regras das 

Nações Unidas (Regras de Beijing, Capítulo 26, subitens 26.6). Relativamente à área127 

construída do núcleo de desporto, cultura e lazer, verifica-se uma ampla dimensão, pois 

possui: um salão polidesportivo, um campo de areia (também utilizado para 

modalidades de atletismo - saltos e lançamentos), um campo de futebol, uma piscina e 

um campo multijogos, situação que respeita as Regras das Nações Unidas (Anexo, 

capítulo IV, alínea F, parágrafo 47), apesar de parte dessa área se encontrar degradada, 

sucateada e/ou inutilizável para o exercício de atividades. Como exemplo, a piscina tem 

azulejos partidos, água sem tratamento, e a cerca, ao seu redor, está enferrujada e repleta 

de ervas daninhas. 

Quanto às atividades de desporto, o futebol de campo é prioridade. Em segundo, 

o futebol de salão e, com menor expressão, o basquetebol. Assim, uma das atividades 

coletivas, entre os jovens internados, é o campeonato de futebol de campo. Outra 

organização são as olimpíadas.  

Nas duas atividades coletivas, o núcleo de desporto, cultura e lazer conta com 

apoio do exército, de arbitragem, da Secretaria de Educação do GDF, da Secretaria do 

Desporto do GDF e da Secretaria da Criança.  

                                                           
125 Desenvolvida por um estudante de pedagogia da Universidade de Brasília (UnB). 
126 Vd. Anexo 25 – Concurso de redação. Núcleo de desporto, cultura e lazer. Gestão pedagógica, 
Unidade de Internação do Plano Piloto. 
127 Vd. Figura 11 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Área construída do núcleo de desporto, 
cultura e lazer. 



62 

 

Facto é que todas as atividades do núcleo respeitam as condições de horário da 

instituição. As atividades podem ocorrer de segunda a sexta-feira, entre as 8h e às 11h 

horas e entre as 14h e às 17h. 

Em conclusão: após análise deste centro sócio educativo, verifica-se deficit do 

núcleo de desporto, cultura e lazer em dinamizar conteúdos, aptidões e competências de 

carácter cultural e de lazer. Segundo as Regras das Nações Unidas (Anexo, capítulo IV, 

alínea F, parágrafo 47), “todo o jovem deverá dispor, diariamente, de tempo adicional 

para atividades de entretenimento, parte das quais deverão ser dedicadas, se assim o 

jovem desejar, a desenvolver aptidões nas artes.”  

Com base na realidade aqui sumariamente retratada128, elaborei um projeto de 

atividade-teste, de estrutura simples e muito focada. Procurei criar consonância com as 

regras internacionais e encontrar um mecanismo que harmonizasse (casasse) os dois 

locais de confinamento – museu e centro sócio educativo.  

O projeto foi apresentado à direção da UIPP. O diretor e a vice diretora da 

instituição analisaram o documento e concederam a sua realização, tornando 

concretizável a atividade de cunho cultural e de lazer. 

A conceção e a execução do projeto foram formatados de acordo com o objetivo 

geral desta dissertação, desenvolvendo-se em torno do processo de formação do 

indivíduo em estádio de desenvolvimento, já que reconhece a necessidade de enaltecer a 

cultura e o lazer junto do jovem infrator, como ferramenta de motivação para a sua 

socialização, ressocialização e reinserção social. 

 

7. Atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto 

 

Para a ação da atividade-teste a disciplina educativa do Serviço Educativo do 

Museu Coleção Berardo transpõe as barreiras do “white cube”, flutua e alcança o 

módulo 1 da UIPP, uma vez que a disciplina educativa, com os seus rizomas, se instala 

em cada quarto onde os jovens permanecem confinados.  

As estratégias da disciplina educativa do Museu alastram-se a partir de três 

princípios: “como um desafio criativo, ou mesmo como um jogo e como um processo 

de reflexão crítica.” (ROSA & SCALÉA, 2006:83) Entretanto, a atividade-teste - cujo 
                                                           
128 Vd. Anexo 26 – Diário de bordo da pesquisa de campo na Unidade de Internação do Plano Piloto; 
Anexo 27 – Dicionário do dialeto dos jovens na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
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caráter é continuado - no seu decurso realiza o entrecruzar129 dos três princípios 

estratégicos, que caracterizam a disciplina educativa do museu.  

Propõe-se aos jovens a construção de uma obra de arte, o que lhes possibilita a 

compreensão do processo criativo. Durante a atividade, a reflexão crítica faz-se presente 

com diálogo entre a investigadora e o público-alvo. A contextualização do conteúdo 

desenvolvido ocorre através de um jogo de memória. 

Os exemplos das atividades educativas do Museu Coleção Berardo, citados 

acima noutro capítulo, serviram de inspiração para o planeamento da atividade-teste. Os 

desafios colocados pelo educador, quando possibilita ao visitante/participante tocar e 

sentir a obra130, apenas pôde ser viabilizado pela criação de uma peça de arte. 

 À medida que os jovens produzem arte, reconhecem o material e o processo de 

criação. Nesse momento, são colocados questões, até mesmo sobre a preservação do 

objeto artístico a ser concebido. Outras considerações, reflexões e conexões que 

eclodem com o processo de criação, constituem verdadeiros desafios para cada 

indivíduo. 

O entendimento referente ao conteúdo é baseado no exemplo da visita “Ver é 

dizer, dizer é pensar, pensar é conhecer”. Logo, como “fonte de reflexão para avançar 

em novos conceitos e valores artísticos” (ROSA & SCALÉA, 2006:85), realizaram-se 

apresentações de vídeos e leitura de obra de arte, que são alavancas para a mediação 

dialógica junto do público-alvo.  

O jogo serviu-nos para incitar os jovens, “conclusões” fundamentadas em 

“entendimento, conhecimento e envolvimento” (ROSA & SCALÉA, 2006:84), visto 

que primeiro utilizamos uma “enchente” de conteúdos durante a atividade. Depois 

organizamo-los em ícones - lâminas de jogo da memória -, na procura de ações 

semelhantes aos da visita “Obra X”, porém, com direção inversa. 

Ou seja, o desafio criativo é acompanhado por estratégias de reflexão crítica e, 

neste caso, os conteúdos são contextualizados com jogo. Este entrecruzar das estratégias 

dinamizadas pelo serviço educativo do museu induzem a novos pensamentos e 

transportam conclusões pois, com a transversalidade do saber, no contexto de rizoma, o 

                                                           
129 No rizoma não há qualquer hierarquia estanque. As linhas de fuga possuem múltiplas conexões e 
desenvolvem inúmeros trânsitos, facto condizente com a definição da noção de transversalidade, deste 
contexto. 
130 “Trata-se de transferir o processo criativo, afetivo e emocional de quem produz, para o cotidiano, no 
fazer, no pensar e no agir integralmente em nosso meio, segundo a afetividade e a emoção, se é que 
podemos separá-los, de quem aprecia.” (ROSA & SCALÉA, 2006:83) 
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processo educativo é “voltado para a formação de uma subjetividade autónoma”. 

(GALLO, 2008:80) 

Neste processo ocorre a desagregação-agregação-desagregação131 e assim 

sucessivamente, enriquecendo fundamentações cognitivas, fisiológicas e emocionais, ao 

inserirem os adolescentes no contexto do todo e ao demonstrar que eles são parte 

integrante da unidade multifacetada. 

Facto é que com o positivo entrecruzar das estratégias do serviço educativo 

obtém-se um tipo de disciplina educativa cujo caráter é “construtivista, interacionista, 

dialogal, multicultural e pós-moderna”. (BARBOSA, 1998:41). Para além disso, como 

resultado, há o encontro com a Abordagem Triangular ou Proposta Triangular, de Ana 

Mae Barbosa, que suscita caráter idêntico ao da disciplina edificada a partir do 

cruzamento das estratégias. 

A Abordagem Triangular é traduzida “através da magia do fazer, da leitura deste 

fazer e dos fazeres de artistas populares e eruditos, e da contextualização destes artistas 

no seu tempo e no seu espaço.” (BARBOSA, 1991:34) 

Maria Christina Rizzi expõe a sua reflexão sobre o assunto, deste modo: 

  

“Abordagem Triangular permite uma interação dinâmica e multidimensional 
entre as partes e o todo e vice-versa, do contexto do ensino da arte, ou seja, 
entre as disciplinas básicas da área, entre as outras disciplinas, no inter-
relacionamento das três ações básicas: ler, fazer e contextualizar e o no inter-
relacionamento das quatro ações decorrentes: decodificar, experimentar, 
refletir e informar.” (BARBOSA, 2008:345) 
 

Seguindo esta Abordagem, nas artes plásticas o fazer é fundamental para 

apreensão do conhecimento sobre criação, produção e processo de criação, através da 

experimentação. E o fazer proporciona estímulo do pensamento ‘presentacional’, que 

“capta e processa informação através da imagem.” (BARBOSA, 1991:34) 

Ao invocarmos a imagem, contamos com todas as imagens, inclusive aquelas 

que fazem parte do mundo ao nosso redor. Logo, o fazer nas artes plásticas possibilita o 

desenvolvimento da compreensão e crítica sobre as imagens, como um todo. Mesmo 

assim, a compreensão e crítica da imagem necessitam de adicionais conteúdos para 

                                                           
131 “Os paradigmas arborizados do cérebro dão lugar a figuras rizomáticas, sistemas, acentrados, redes 
autônomas finitos, estados caóides. (...) Ela apela para um potencial que se atualiza sem dúvida nas 
ligações determináveis que decorrem das perceções, mas, ainda, no livre efeito que varia segundo a 
criação dos conceitos, das sensações ou das funções mesmas.” (DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. 
(1992). O que é filosofia? Rio de Janeiro: 34. p. 276-277)  
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completar o julgamento. Neste ponto emergem a leitura de obra e a contextualização, 

que são fundamentações estruturais para a educação nas artes plásticas. 

A leitura da obra de arte alfabetiza o indivíduo para a linguagem visual. Analice 

Dutra Pillar diz que “em geral, olha-se sem ver.” (BARBOSA, 2008:72); e “é só quando 

se passa do limiar do olhar para o universo de ver que se realiza um ato de leitura e de 

reflexão.” (BARBOSA, 2008:73) 

O exercício do olhar aciona complexos processos cerebrais que, então, nos 

possibilitam ver. Ao ver, os signos são descodificados e associados a experiências 

acumuladas no decorrer da vida. Assim a significação da imagem é atribuída, 

consubstanciada em questionamento, crítica e reflexão. 

A contextualização “a qual pode ser histórica, social, psicológica, antropológica, 

geográfica, ecológica, biológica etc., associando-se o pensamento não apenas a uma 

disciplina, mas a um vasto conjunto de saberes disciplinares ou não.” (BARBOSA, 

1998:37-38). A contextualização faz parte do princípio da pós-modernidade, de forma 

que o sujeito é imbuído de multiculturalismo. Por sua vez, a cognição é estimulada pela 

“transversalidade entre as várias áreas do saber” (GALLO, 2008:79) e o conhecimento 

e entendimento dos assuntos suscitados são concluídos pelo próprio 

indivíduo/participante. 

Em conclusão, este tipo de educação artística, que aqui se difundiu, consiste no 

fazer, ler e contextualizar, porém, sem qualquer hierarquização entre as ações básicas. 

Como explica Maria Christina Rizzi, na Abordagem Triangular ocorre “coerência entre 

objetivos e métodos” (BARBOSA, 2008:338) e relação de “conceitos como 

organicidade e flexibilidade” (BARBOSA, 2008:338), tendo em vista a intersecção da 

experimentação, descodificação, informação e reflexão. Afinal, a Abordagem 

Triangular entende a arte como cognição e expressão. 

O sujeito tem autonomia para edificar a compreensão, porque na educação 

artística pós-moderna, afirma-se que “todos podemos compreender e usufruir da arte.” 

(BARBOSA, 2008:17), o que influencia o indivíduo a reconhecer a própria identidade 

cultural e o multiculturalismo, provenientes do universo quotidiano e erudito. 

Neste contexto, a perceção, imaginação e criatividade são provocadas e 

desenvolvidas. Os processos criadores agora permitem desconstruir, construir, 

reconstruir, colar, justapor, dar novas significações, etc, conforme as possibilidades e 

necessidades. 
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Portanto, releva-se a importância da alfabetização visual, que é fundamental para 

a análise do mundo à nossa volta, e também para o futuro profissional, pois a vida 

contemporânea está completamente envolvida em imagens, imóveis e animadas. 

Todas estas características reunidas correspondem ao atual estudo e ensino da 

estética da arte, que, por sua vez, aguçam a perceção, imaginação e criatividade.  

Ana Mae Barbosa, para esclarecer tal ideia no livro Tópicos Utópicos (1998), 

utiliza a seguinte citação: 

 

“Não mais limitada à tarefa de análise da beleza, nos tempos 
contemporâneos, a Estética amplia seu campo de questionamento acerca da 
natureza do objeto da arte e do caráter de sua criação, apreciação, 
interpretação, avaliação, assim como acerca das relações da arte com a 
sociedade, tudo isto podendo ser examinado em diferentes níveis de 
complexidade.”

132 
 

7.1.     Projeto da atividade-teste 

 

Conteúdos 

 

1. As grandes navegações portuguesas;  

2. Torre de Belém;  

3. Museu Coleção Berardo;  

4. Arte Cinética;  

5. Alexander Calder;  

6. Arte Efémera;  

7. Performance;  

8. Arte Postal. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
132 CRAWFORD, Donald. “The questions of aesthetics”. In SMITH, Ralph and SIMPSON, Alan. (1991) 
Aesthetics and arts educations. Urbana and Chicago: University of Illinois Press. p.15.  
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Objetivos 

 

Informar acerca da proposta de atividade prática133. Disponibilizar, em cada 

quarto, um vídeo de conteúdo referente às grandes navegações portuguesas. Dialogar 

com o público-alvo a propósito das matérias aí representadas. 

Será concebido um móbile com a representação de uma caravela tridimensional, 

utilizando: origamis tsurus134. Um vídeo tutorial de origamis tsurus é oferecido em cada 

quarto.  

Os tsurus são dobrados pelos jovens detidos. O material produzido tem utilidade 

na representação da caravela tridimensional, ao passo que são cosidos a fio de algodão.  

Os fios cosidos devem permanecer na direção vertical, visto que, fio por fio será 

dependurado na grelha central135 do teto do pátio, no módulo 1. E para dar peso ao fio 

dependurado, na ponta de cada um, será amarrado, delicadamente, um saco de plástico 

transparente contendo água transparente ou pigmentada de azul claro, que representa a 

água do mar, a estética artística fortifica, mas também por medida de segurança contra 

caso de incêndio e preservação da integridade física dos jovens. A obra permanece 

exposta no pátio por um dia. 

Durante todo o processo, o diálogo é a prioridade, pois há pré-intenção de 

suscitar questionamentos, críticas e reflexões. Após a montagem da obra, ocorre a 

inauguração.  

Também é oferecido um jogo da memória, em cada quarto, apresentando a 

temática que gira em seu torno: do local de onde partiram as grandes navegações 

portuguesas; da Torre de Belém; da Arte Cinética, do artista plástico Alexander Calder; 

da Arte Efémera; do Museu Coleção Berardo. 

Com parte dos tsurus produzidos pelos jovens infratores, a investigadora realiza 

performances em lugares pontuais de Lisboa, como: Museu Coleção Berardo; junto à 

obra de Alexander Calder, exposta no Museu Coleção Berardo; local de onde partiram 

as grandes navegações portuguesas; Torre de Belém. 

                                                           
133 Vd. Anexo 28 – Lista de materiais utilizados em atividade-teste na Unidade de Internação do Plano 
Piloto. 
134 Ave sagrada do Japão. Segundo a lenda, a ave pode viver até mil anos e tem o poder de conceder 
desejos. A cada Tsuru feito faz-se um desejo, depois de fazer mil Tsurus, os pedidos podem ser 
realizados. 
135 Vd. Figura 12 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. Local pensado para 
pendurar móbile. 
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O percurso da performance é registado em fotografia, porque as imagens 

capturadas compõem os bilhetes-postais (Arte Postal), que têm destinatários 

determinados, os jovens detidos no módulo 1 da UIPP. 

No bilhete-postal estão explicitados conteúdos sobre performance e Arte Postal, 

mas também explanações sobre a anterior série de atividades. A investigadora, com o 

intuito de obter feedback global das atividades, desafia o público-alvo a escrever-lhe 

uma carta a ela. 

 

Cronograma da atividade 

 

Vídeo sobre as grandes navegações portuguesas; 

Vídeo tutorial, ensinando a técnica do origami; 

A investigadora visita todos os quartos para dialogar e ensinar a fazer do origami 

de tsuru; 

Criar um grupo de jovens para atividade externa; com a finalidade de escolher o 

desenho da caravela e desenham a caravela; 

Criar um grupo de jovens para atividade externa; com a finalidade de cortar os 

fios de algodão; 

Criar um grupo de jovens para atividade externa; com a finalidade de coser os 

tsurus a fios de algodão; 

Criar um grupo de jovens para atividade externa; com a finalidade de encher os 

saquinhos transparentes com líquido; 

Ação conjunta da investigadora com o público-alvo: montar a obra de arte 

dentro do módulo 1 da UIPP, durante o horário do banho de sol; 

Inauguração; 

Entrega do jogo da memória; 

Envio de bilhetes-postais; 

Receção de cartas. 

 

7.1.1. Prática da atividade-teste 

 

1. Participantes: investigadora e 90 jovens infratores, detidos no módulo 1 da 

UIPP, com faixa etária entre 18 a 21 anos; 
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2. A realizar no módulo 1 da Unidade de Internação do Plano Piloto (Brasília); 

3. Duração de 3 semanas - dias úteis da semana. 

4. Apoio: recursos humanos da UIPP: direção, gerência pedagógica, gerência de 

segurança - chefe do módulo 1, chefe de módulo 1 (substituto) e agentes, 

encarregados pelo módulo 1 da UIPP. 

Observação: durante as duas primeiras semanas da atividade, o chefe de módulo 

1 esteve de férias e a investigação sofreu entraves quanto à cooperação do chefe de 

módulo 1 (substituto). Esclarecendo que o chefe de módulo é quem coordena o módulo 

e os respetivos agentes encarregados pelo módulo, por sua vez, durante as duas 

primeiras semanas da atividade, prevaleceu a resistência e opressão, dentro do módulo 

1. Consequentemente, a investigadora teve de se posicionar com um comportamento de 

perspicácia para ter acesso ao público-alvo e também se apropriou de estratégias 

criativas e improvisadas para manter o rumo da programação. Tal exigiu enorme 

flexibilidade com horários, maleabilidade tanto no aspeto psicológico como físico. 

Porque o ambiente que a UIPP oferece é em extremo desgastante. 

 

7.1.2. “Caravela de Sonhos” 

 

A atividade-teste teve como pré-condição a ação coletiva dos jovens confinados 

no módulo 1, a partir de um trabalho continuado, com a disciplina e os conteúdos 

propostos. 

A investigadora explicou ao público-alvo a prática da atividade no módulo 1. O 

diálogo ocorreu, num dia, antes de se iniciar o banho de sol de cada lado (A e B), 

enquanto os jovens estavam sentados ao fundo do pátio.    

No passo seguinte, foi entregue em cada aposento um vídeo referente às grandes 

navegações portuguesas. A investigadora passou em todos os quartos para entregar o 

vídeo tutorial dos origamis e um kit136 para cada jovem.  

O kit continha 20 quadrados de papel colorido137 (sendo: 14 quadrados de 0,105 

m x 0,105 m; e 6 quadrados de 0,088 m x 0,088 m) mais um tutorial do origami tsuru, 

impresso a cores, em papel. O kit estava embalado em saco plástico (0,15 m x 0,30 m x 

                                                           
136 Vd. Anexo 29 – Kit oferecido aos jovens detidos no módulo 1 da Unidade de Internação do Plano 
Piloto.      
137 Vd. Figura 13 – Amostra de cores de papel em formato quadrado (0,105 m x 0,105 m e 0,088 m x 
0,088 m). 
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0,00004 m) transparente e lacrado com uma etiqueta (0,063 m x 0,03 m) de cor branca, 

onde o nome e quarto de cada jovem estavam escritos, manualmente, pela 

investigadora.   

Depois, conforme a agilidade e vontade individual, mais quadrados (0,105 m x 

0,105 m e 0,088 m x 0,088 m) de papel colorido foram entregues ao público-alvo. No 

total foram distribuídos 6000 quadrados (0,105 m x 0,105 m e 0,088 m x 0,088 m) de 

papel colorido. 

Durante a entrega dos kits individuais e adicionais quadrados de papel colorido, 

a investigadora mediou a reflexão crítica junto dos jovens. Dialogou sobre as grandes 

navegações portuguesas, indicou o objetivo do fazer artístico, consubstanciando a 

criação de uma obra de arte (móbile), para ser pendurada no pátio do módulo 1. Como 

temática da obra esteve o bairro histórico de Lisboa, Belém. 

Como mediação da reflexão crítica, a investigadora interrogou o público-alvo 

sobre a localização de Portugal e daí em diante o diálogo desenrolou-se. Grande parte 

dos jovens não sabia responder. Alguns jovens perguntaram qual é a língua falada em 

Portugal e outros jovens, na tentativa de auxiliar os colegas ou demonstrar que tinham 

conhecimento sobre o assunto, então, respondiam: português. Eles também quiseram 

saber quais eram as comidas típicas do país, assim como costumes ou outros elementos 

caracterizadores da cultura portuguesa, perguntando ainda se Lisboa era uma cidade 

“legal” e bonita. 

A investigadora respondeu a todas as questões levantadas pelo público-alvo. 

Falou sobre Portugal, explicou que de Lisboa partiram as grandes navegações 

portuguesas. Inclusive, e muito importante, explicou que a navegação para a descoberta 

do Brasil partiu de Lisboa, de Belém, referindo-se também ao património arquitetónico 

existente neste bairro. 

Quando falávamos a respeito da criação do móbile, o público-alvo interrogava 

como seria possível fazer arte dentro do módulo e o que era essa arte. A investigadora 

respondeu-lhes que é possível fazer arte em qualquer lugar, basta querer-se expressar e 

que a arte que eles estavam a criar não é certa nem errada, que não há fórmulas nem 

formas exatas, porque é Arte Contemporânea. Neste tipo de arte é possível utilizar 

diversos materiais, assim como as dobras de origamis tsuru ou até aqueles objetos que 

vemos e utilizamos no quotidiano. Nesta ocasião, para traduzir a expressão, utiliza-se o 

móbile como suporte e as grandes navegações como poética.  
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No meio do diálogo com os jovens, a investigadora também os ensinou e fez 

origamis tsuru. A ação junto do público-alvo ocorreu quando estavam trancados nos 

quartos, mas a investigadora tinha também autorização para permanecer no pátio do 

módulo; como durante o banho de sol dos jovens, em que a investigadora permanecia 

atrás das grades, fora do pátio; também se realizaram atividades externas ao módulo, no 

salão de múltiplas atividades, em salas destinadas pela gestão pedagógica, entre as 

8:30h e às 10:30h ou das 14:30h às 16:30h.  

Entre as entregas de papéis, o ensino da técnica dos origamis tsuru e bastante 

conversa, a investigadora, dentro do pátio do módulo, no início de uma noite, foi 

convidada pelos jovens do quarto 20 para jantar. Ela aceitou o convite e compartilhou a 

marmita138 pertencente a um deles.  

No jantar, por volta das 18:30h - os jovens sentados no chão, dentro do quarto, e 

a investigadora sentada no chão, do lado de fora e em frente à porta do quarto -, 

discutiam entre eles, tranquilamente, cada passo da atividade. O que incomodava o 

público-alvo era a questão da efemeridade da obra.  

Os jovens desejavam conservar o objeto de arte que seria produzido, e 

pronunciavam possibilidades de preservação. Como exemplo, suscitaram construir o 

móbile próximo de um dos vértices do teto do pátio do módulo, ou construí-lo na sala 

principal do salão multiusos.  

Entretanto, a investigadora mediava essas proposições explicando assuntos sobre 

Arte Efémera. Dizia ao público-alvo que este suporte de arte é diferente da pintura 

tradicional, pois na Arte Efémera pensa-se o objeto com sentimento de liberdade, tanto 

no fazer como deixar que se desfaça. Aqui a relação deles (jovens criadores e 

participadores) junto do objeto artístico seria praticamente unívoca, porque todo o 

evento exige um processo de criação e um momento do acontecimento, por mais curto 

que seja.  

                                                           
138 Quanto ao jantar, a investigadora detetou que a comida é seca e a entidade não serve a água para 
ajudar a engolir a comida. Mesmo assim, os jovens organizam-se, guardam água numa garrafa de plástico 
de refrigerante. Eles nem sabem a procedência da água, mas compartilham-na, no horário do jantar. A 
investigadora também experimentou beber dessa água, durante o jantar. Lembrando que, nas Regras 
Mínimas das Nações para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade, Anexo, capítulo IV, alínea D, 
parágrafo 37, diz: “Todos os centros de detenção devem garantir que todo o jovem terá uma alimentação 
adequadamente preparada e servida nas horas habituais, em qualidade e quantidade que satisfaçam as 
normas da dietética, da higiene e da saúde e, na medida do possível, as exigências religiosas e culturais. 
Todo jovem deverá ter, a todo momento, água limpa e potável.”   
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Dali, entre poucos jovens, saía a confirmação de que o grupo do módulo 1 tinha 

aceitado a proposta e, acima de tudo, um certo desafio. Assim, a relação de confiança 

entre ambos consolidara-se. A investigadora teve a oportunidade de conhecer, 

reconhecer e observar ainda mais o público-alvo. Por outro lado, provavelmente, os 

jovens fizeram o mesmo. 

Em sete dias os jovens infratores deveriam entregar ao menos 4000 tsurus 

prontos. Em menos tempo do que o esperado, em quatro dias, cerca de 3000 tsurus 

estavam prontos. Outros 1000 tsurus139 foram entregues três dias depois.  

Quanto aos outros 2000 quadrados (0,105 m x 0,105 m e 0,088 m x 0,088 m) de 

papel colorido, o que aconteceu? Para este público-alvo, entende-se que tudo o que é 

produzido por eles também lhes pertence... Os outros 2000 quadrados (0,105 m x 0,105 

m e 0,088 m x 0,088 m) de papel colorido não “desapareceram”, foram apropriados! 

Nesse processo, alguns jovens inventaram novos modelos de tsuru, novas formas 

de fazer as dobras, simplificaram o trabalho, ensinaram a outros colegas que, 

inicialmente, não se ajeitavam a fazê-lo. No final, até os agentes140 do módulo sabiam 

fazer tsurus, pois aprendiam com a investigadora ou mesmo com os jovens. Por vezes, 

em atividades externas ao módulo - cuja presença de agentes é essencial -, os próprios 

agentes auxiliavam a instruir os jovens, e até ensinaram a técnica ao chefe de módulo 1 

(substituto). 

Em simultâneo com a produção dos tsurus, outras atividades aconteceram, como 

o desenho da caravela. Esta atividade é externa ao módulo, no salão multiusos, numa 

sala destinada pela gestão pedagógica, desenvolvida num dia, no horário das 8:30h às 

10:30h e das 14:30h às 16:30h.  

A investigadora retirou sete exemplos de desenhos de caravelas da internet e 

levou-os a três jovens com habilidade de desenhar (um do lado A e dois do lado B, do 

módulo 1). Eles escolherem a caravela mais apropriada para a ocasião.  

Após a escolha, trabalhámos com papel kraft natural (10 m x 1,5 m). Cortámos 

ao meio os 10 m do papel kraft natural e colámo-lo para compor 5 m de comprimento 

                                                           
139 Vd. Anexo 30 – Tsurus produzidos por jovens detidos no módulo 1 da Unidade de Internação do 
Plano Piloto.     
140 Vd. Figura 14 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Tsurus produzidos por agentes, 
durante o plantão noturno. 
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por 3 m de largura. Com o material pronto, afixámo-lo na parede e nele projetámos141, 

via computador e projetor, o desenho da caravela. 

Assim, com lápis grafite HB, criámos o contorno da caravela projetada. Ao 

retirar da parede o papel kraft natural (5 m x 3 m), os jovens fizeram o retoque142 do 

contorno do desenho, com caneta preta, obtendo-se assim o molde da caravela. 

O molde é utilizado para programar o formato da caravela tridimensional no 

móbile. A caravela representada no móbile é montada com os origamis tsuru, que são os 

pedidos e desejos realizados ao serem dobrados pelos jovens. O móbile é uma 

verdadeira caravela de sonhos... Que navega o oceano da vida. Logo, é intitulado de 

“Caravela de Sonhos”. 

Para formar a caravela tridimensional a partir do molde desenhado, era preciso 

coser os origamis tsuru. Pensando no material mais apropriado, conversei com o 

engenheiro da UIPP que, pensando na segurança, aconselhou coser com fios de algodão. 

Escolheu-se o fio de algodão de cor branca.  

Para cortar a quantidade de fios necessários à obra de arte, constituiu-se um 

grupo de jovens para a atividade externa ao módulo. A tarefa fundamentou-se em cortar 

os fios de algodão à medida de 3 m de comprimento.  

No início dessa atividade externa ao módulo, solicitei ao grupo que medisse143 

os fios com uma régua de 0,50 m, cortasse com tesoura o fio de algodão na medida de 3 

m e enrolasse em pedaço de papel sulfite. 

No entanto, um dos jovens, ao ver as réguas, argumentou contra a estratégia – 

por ser morosa e pouco prática. E defendeu outra de maior eficácia: marcar a medida de 

3 m no chão da sala. Na nova estratégia, dois jovens sentavam-se cada um na marca 

estabelecida, ou seja, a uma distância de 3 m. Um segurava a ponta do fio e arremessava 

o tubo de fio, o outro recebia o tubo e marcava os 3 m, cortava o fio. Um terceiro jovem 

cortava o papel sulfite e outro enrolava o fio cortado no papel sulfite. Assim 

sucessivamente.  

A atividade prática ganhou uma dimensão lúdica. Cortar fios de algodão e 

enrolá-los em papel sulfite tornou-se entretenimento entre eles. Foi admirável!  

                                                           
141 Vd. Figura 15 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão poliesportivo. Projeção do desenho da 
caravela. 
142 Vd. Figura 16 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão poliesportivo. Jovem infrator retocando 
contorno do desenho da caravela. 
143 Vd. Figura 17 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão polidesportivo. Jovens medindo fios de 
algodão com régua. 
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Durante este momento lúdico, incitei o grupo a uma reflexão crítica. Enunciava 

temas da História de Portugal com ligação ao território de Belém: Quinta Real da Praia, 

Centro Cultural de Belém e Museu Coleção Berardo. E os jovens faziam conexões ao 

fantasiarem e ao falarem sobre acontecimentos relacionados com a criação dos 

monumentos. Mantive-me atenta para enquadrar de forma mais verosímil as histórias 

inventadas pelos jovens. 

Facto é que a atividade com os fios ocorreu durante um dia, de 8:30h às 10:30h, 

também de 14:30h às 16:30h. O grupo de jovens nesta fase foi pouco numeroso. Pela 

manhã apenas cinco participantes (alguns do lado A e outros do lado B, do módulo 1) e 

à tarde sete (alguns do lado A e outros do lado B, do módulo 1).   

Ao finalizarmos o trabalho de cortar as linhas, voltei ao módulo 1 porque estava 

combinado recolher todos os origamis tsuru prontos a tempo e bem-feitos. Conforme se 

progredia nas atividades, verificava-se que os jovens cumpriam com os prazos e com o 

compromisso estabelecido verbalmente. Para eles a palavra tem o valor de um 

documento assinado. 

No entanto, a reação curiosa aconteceu quando utilizei, dentro do módulo 1, a 

didática de falar sobre pontos da História de Portugal. Quando passou de quarto em 

quarto, um jovem questionou mais ou menos assim: "Museu é o lugar onde tem o 

quadro daquela mulherzinha?" A “mulherzinha” era a Mona Lisa, de Leonardo da 

Vinci. Respondi que existe sim um museu que alberga a obra Mona Lisa, que o museu 

se chama Louvre e que está localizado em Paris, em França. E o jovem, basicamente, 

disse: "Ah, agora sei o que é museu!" 

Por outro lado, no decurso da atividade, diversos obstáculos se interpuseram 

quanto ao acesso ao público-alvo. Na metade da segunda semana, a dificuldade de 

chegar aos jovens atingiu o limite, apesar de possuir autorização oficial da direção da 

UIPP.  

No dia 14 de dezembro de 2012, cheguei à UIPP por volta de 7:30h. Dirigi-me 

ao módulo 1 e aguardei a saída dos jovens para a atividade externa ao módulo. 

Passavam das 8h e os agentes começaram a encaminhar os jovens para as oficinas. 

Depois, retiraram os jovens do lado A para o banho de sol. Já não havia aulas na escola, 

todos os adolescentes estavam de férias das aulas.  

Os jovens solicitados para a continuidade da atividade externa ao módulo 1, 

foram ignorados pelo chefe substituto do módulo 1, que estava ali para continuar o 
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trabalho cultural e de lazer. Questionei-o mais do que uma vez, não obtendo nenhuma 

resposta. 

Minutos depois de o chefe substituto do módulo 1 sair, dois agentes solicitaram-

me que me afastasse das grades, recuasse para o corredor ao fundo da entrada do 

módulo 1. Não obedeci e dirigi-me à direção da entidade. 

Ao chegar conversei com o diretor da UIPP. Ambos julgámos mais aconselhável 

abrandar a atividade até que o chefe efetivo do módulo 1 regressasse de férias. Na 

semana seguinte retomou-se então o trabalho. 

O tempo esvaía-se e a obra deveria ser montada, o mais tardar, no dia 20 de 

dezembro 2012. A inauguração teria lugar no dia 21 de dezembro de 2012, enquanto a 

obra de carácter efémero permanecesse exposta, ou seja, no período de um dia. 

Armazenei todo o material no meu domicílio e decidi dar continuidade ao 

trabalho. Aproveitei o tempo de interrupção da atividade no centro sócio educativo e, 

então:  

 

1º)  Separei144 por cores os origamis tsuru; 

2º)  Afixei145 na parede o molde do desenho da caravela; 

3º)  Pendurei146 no molde os fios de algodão de 3 m de comprimento; 

4º)  Com os fios de algodão instalados no molde, o passo seguinte foi coser147 os 

origamis tsuru às lantejoulas transparentes – para segurar os origamis no 

local determinado -, e modelar148 o formato da caravela. Porém, não houve 

tempo hábil para que, sozinha, cosesse a caravela tridimensional, o que 

ocasionou a representação da caravela em formato bidimensional; 

5º) Durante o período de composição da caravela, também ocorreu a fase de 

encher149 os sacos de plástico transparente (0,10 m x 0,20 m x 0,00006 m) 

com água ou água contendo pigmento líquido de cor azul. Foram cheias 400 

unidades. 

 

                                                           
144 Vd. Figura 18 – Origamis tsurus separados por cor.  
145 Vd. Figura 19 – Molde da “Caravela de Sonhos” afixado na parede. 
146 Vd. Figura 20 – Processo de pendurar tsurus no molde da “Caravela de Sonhos”. 
147 Vd. Figura 21 – Tsurus e lantejolas sendo cosidos a fio para produção da “Caravela de Sonhos”.  
148 Vd. Figura 22 – Modelagem da “Caravela de Sonhos”. 
149 Vd. Figura 23 – Sacos cheios de água transparente. 



76 

 

Entretanto, no dia 18 de dezembro, o chefe efetivo do módulo 1 retornou ao 

trabalho. No dia 19 de dezembro, a investigadora encaminhou-se para a UIPP, a fim de 

conversar com ele. No dia 20 de dezembro, tornei ao centro sócio educativo, por volta 

das 7:30h. Munida do material produzido, contava com auxílio dos jovens ali 

confinados para a montagem do móbile, no pátio do módulo 1, mas apresentou-se um 

novo impasse. O gerente de segurança não permitia a continuidade do trabalho. Dirigi-

me à direção para pedir apoio, de forma a que pudesse convencer o gerente de 

segurança sobre as positivas intenções do fazer artístico. O chefe do módulo 1 foi 

convocado para uma reunião na direção da UIPP, e firmaram o compromisso de apoiar 

a continuidade da atividade-teste.  

A reunião durou cerca de três horas. Em consequência, mais uma vez o acesso e 

a interação com os jovens registavam um prejuízo. A montagem que estava planeada, há 

semanas, para ocorrer durante um dia, acabou por ser realizada num turno, das 13:30h 

às 18h. 

As condicionantes da gerência de segurança foram imensas, a ponto de me 

impor assinasse um termo, declarando que não faria registo fotográfico dos jovens. Se a 

ordem fosse negligenciada, maiores consequências150 decorreriam. Visto que fui 

chamada à atenção várias vezes sobre a questão dos registos fotográficos, a gerência de 

segurança declarou, repetidamente, que poderia ser presa por tirar fotografias aos 

jovens. Sobre pressão, a ordem foi cumprida. Assinei o termo em duas vias151 - uma 

para a direção e outra para a gerência de segurança.  

A montagem da obra somente pode ser vista por ilustração e pela voz de um 

participante ou observador que esteve no módulo 1, da UIPP, naquele dia. Por esta 

razão, contei a história da montagem a um ilustrador, que criou desenhos152, na tentativa 

de reconstituir as cenas, além de ter solicitado à assessora do diretor, que acompanhou a 

montagem do móbile, que escrevesse um texto153 sobre a atividade-teste.  

                                                           
150 Provavelmente, a investigadora seria denunciada por infração ao Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), do Código Civil do Brasil, onde explicita no título VI, capítulo I, art. 143, parágrafo único. 
“Qualquer notícia a respeito do fato não poderá identificar a criança ou adolescente, vedando-se 
fotografia, referência a nome, apelido, filiação, parentesco e residência.” 
151 Vd. Anexo 31 –Termo de compromisso para execução da atividade-teste na Unidade de Internação do 
Plano Piloto. 
152 Vd. Figura 24 – Ilustrações da montagem do móbile. Atividade-teste na Unidade de Internação do 
Plano Piloto. 
153 Vd. Anexo 32 – Relatório da atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
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Então, às 13:30h, de 20 de dezembro de 2012, com a autorização e apoio da 

direção da Unidade e do chefe do módulo 1, a atividade-teste reiniciou-se. Além de 

coordenar a atividade, tive a oportunidade de montar a obra com os jovens, livres/soltos, 

dentro do pátio do módulo 1. Primeiro, 6 jovens foram libertados para auxiliar e receber 

orientação da montagem. Às 14h, o banho de sol do lado B teve início. Enquanto os 

jovens estavam sentados ao fundo do pátio, como é procedimento diário, orientei-os 

sobre a montagem e pude sublinhar aspetos da efemeridade na Arte Contemporânea e 

na Arte Cinética.  

Naquele dia, a permanência dentro pátio do módulo 1, para participar da 

atividade, estava ao critério dos adolescentes, pois havia a opção de jogar futebol de 

campo. Os jovens organizaram-se e decidiram adotar o sistema de revezamento que, por 

vezes, é utilizado pelo chefe do módulo 1.  

Uma parte do público-alvo foi jogar futebol e outra parte participou na 

montagem e, algum tempo depois, trocavam de atividade. A participação dos jovens 

infratores na montagem do móbile foi encantadora, como já se explicará adiante. 

Uns jovens penduravam os fios de algodão na estrutura do teto do pátio do 

módulo 1. Outros amarravam, na ponta do fio de algodão, os sacos de plástico contendo 

água ou água com pigmento líquido de cor azul. Entretanto, brincavam "às guerras" 

com os sacos de água, atirando-os uns aos outros. Das brincadeiras com os sacos de 

plástico surgiram baldes de 10 litros de água. Afinal de contas, a temperatura estava 

acima dos 30ºC, dentro do módulo 1. 

Era uma festa, um festival de arte, cultura e lazer... Momento de construção e 

descontração, emoção e subjetividade... Uma explosão de humanização ocorreu na tarde 

daquele dia... E o vapor que pairava no ar não era somente de brincarem "às guerras". 

Era um vapor diferenciado. Havia energia envolvida. Sentia-se vitalidade, alegria e 

harmonia. 

Não houve lugar a nenhuma infração durante todo o processo. O respeito 

manteve-se presente do início ao fim. Nem sequer uma gota de água respingou a 

investigadora, durante a montagem. 

Quanto aos jovens do lado A, que estavam trancados nos quartos, observavam 

pelas frestas e janela do quarto. Pediam para participar da montagem, porém tal não era 

possível pois os lados A e B não se podem misturar. 
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Às 17h, soou a campainha de comando para que os jovens se encaminhassem 

para o fundo do pátio. Eles respeitaram. E com autorização do chefe do módulo 1, 

apenas um jovem se manteve no pátio para auxiliar na finalização da montagem. Entre 

as 17h e 19h, fui de quarto em quarto conversar com os jovens, trancados, sobre a obra 

“Caravela de Sonhos”154. Nessa fase, ocorreu a leitura do objeto artístico, traduzida por 

jovens sentenciados à privação de liberdade. Alguns deles perguntavam o que era aquilo 

e qual o significado. Muitas vezes pedi silêncio para que olhassem a obra, explicando 

que o silêncio auxilia a leitura. 

Quando os jovens entendiam a caravela, era como uma descoberta. Assim eles 

próprios reconheciam que era uma caravela de desejos e sonhos, pois o desenho no 

móbile foi feito com tsurus. Os jovens disseram que as cores da obra eram “iguais ao 

colorido dos sonhos”. Que os sonhos são coloridos, que a vida também é colorida. 

Outros jovens questionaram o motivo de colocar os sacos de água na obra. 

Inicialmente, respondi que era uma questão de estética. Então, os jovens perceberam 

que era para ficar bonito. Mas questionei-os se a arte teria de ser bonita.  

Na sequência, analisei a obra junto dos jovens, apresentando a importância da 

harmonia da obra com a inserção da água, bem como a relação de equilíbrio ao inserir 

na composição sacos de água suspensos. A partir do diálogo, os jovens concluíam que a 

água representava o mar. E um deles disse: “Só pode ser o mar, o oceano!” Entre outras 

leituras produzidas.  

O encerramento da atividade selou-se com um abraço que a investigadora deu ao 

jovem que a auxiliou a finalizar a montagem, que foi quem a apoiou e a acompanhou, 

desde o primeiro dia que ela esteve no módulo 1 até o último saco de água amarrado ao 

fio de algodão, às 19h, de 20 de dezembro de 2012. 

 

7.1.3. Inauguração 

 

A palavra inauguração - "vernissage" - até soava estranha aos ouvidos da equipa 

dos recursos humanos, que fez plantão no módulo 1. E a ação do evento? Claro que não 

pôde ser compreendido com o mesmo significado que existe numa galeria de arte, 

aquando da abertura de uma exposição. Infelizmente, o sistema sócio educativo ainda é 

                                                           
154 Vd. Figura 25 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. “Caravela de Sonhos”. 
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inseguro perante novas vias relacionais. Contudo, aconteceu o que vamos narrar e 

chamar de inauguração-teste. 

No dia 21 de dezembro de 2012, a inauguração-teste ocorreu no horário do 

banho de sol, no pátio do módulo 1. Cada lado no seu respetivo turno, em conformidade 

com a escala do dia: pela manhã o lado B e à tarde o lado A.  

Não obtive autorização para entrar no pátio, com a finalidade de montar uma 

mesa e proceder à inauguração. Os jovens, dentro do pátio do módulo, ficaram em fila 

indiana em frente à grade e, um a um, receberam o lanche. Juntamente com 3 agentes do 

sexo feminino, ofereci-lhes: cachorros-quentes, condimentos (maionese e mostarda), 

pipocas e refrigerantes.  

Ao passo que recebiam o lanche, saíam da fila e sentavam-se no extenso chão do 

pátio. O facto é que em qualquer lado que os jovens se sentassem, direcionados para o 

interior daquela área, deparavam com a “Caravela de Sonhos”. Então, eles comiam, 

conversavam e, simultaneamente, observavam o móbile... Ingerindo a obra de arte e 

digerindo-a.  

Finalizado o banho de sol, do turno vespertino, a “Caravela de Sonhos” entrou 

para a memória. O chefe do módulo 1 retirou155 o objeto instalado na grelha central do 

teto do pátio do módulo 1, da UIPP, na capital do Brasil. 

 Às 19h, depois do jantar, pude entrar no pátio para visitar os jovens nos quartos. 

Entreguei um saco-surpresa, contendo doces diversos, um panetone (bolo tradicional da 

época natalícia, de origem italiana, muito popular no Brasil) e um sorvete. No percurso 

da visita, eles agradeciam, elogiavam, demonstravam carinho e afeição.  

 

7.1.4. Jogo da memória 

  

No centro sócio educativo, no dia 4 de Janeiro de 2013, cada quarto do módulo 1 

recebeu um jogo de memória156 para ser trabalhado entre eles, pois um dos benefícios 

do jogo são as regras, que induzem a sentimentos de organização e sociabilidade. O 

jogo da memória motiva o raciocínio lógico, a capacidade de memorização, bem como a 

                                                           
155 Vd. Figura 26 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. “Caravela de Sonhos” ao 
final da inauguração. 
156 Vd. Figura 27 – Jogo da memória. Atividade-teste, Unidade de Internação do Plano Piloto; Anexo 33 
– Lâminas do jogo da memória. Atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
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memória fotográfica e expande a noção de espacialidade, tendo como resultantes 

processos cerebrais de âmbito cognitivo.  

A temática do jogo da memória pode ser estruturada conforme as diversas faixas 

etárias. Aqui adequámos o jogo para expor assuntos sobre as grandes navegações 

portuguesas: Torre de Belém; Museu Coleção Berardo; Arte Cinética; Alexander 

Calder; Arte Efémera.  

Nos cartões estão representadas imagens e pequenos textos, que sintetizam a 

contextualização do conteúdo dinamizado durante o fazer artístico. No contexto 

intelectual, o conteúdo apresentado é apreendido de maneira lúdica e criativa. 

 

7.1.5. Performance e Arte Postal 

 

A performance deu-se para apresentar, de maneira vívida, a existência dos 

conteúdos específicos que estávamos a tratar, durante o fazer artístico. Isto tornou viável 

e concreta a visualização do local de onde partiram as grandes navegações portuguesas. 

Tal condição também ofereceu sustentação para demonstrar a performance como 

exemplo de Arte Efémera. A contextualização da performance ocorreu através do 

encontro de registos de imagens com Arte Postal. 

O trajeto performativo ocorreu na zona de Belém e, em cada ponto do percurso, 

trabalhei com os origamis tsuru, feitos pelos jovens do módulo 1 da UIPP. Realizei 

também a interação dos origamis com o público, proporcionando a justaposição entre o 

fazer artístico e os conteúdos teorizados, até então.  

Os momentos ocasionados, durante a performance, foram capturados por 

fotografias157. 

A partir de uma seleção das imagens capturadas, conceberam-se os bilhetes-

postais. Nele estavam mensagens escritas sobre a performance, o local registado e 

explanações sobre Arte Postal. Por algumas vezes, também estavam inscritos 

questionamentos sobre conteúdos da série da atividade-teste. 

Ainda no bilhete-postal, utilizei dois tsurus como selo, para que um tsuru ficasse 

com o destinatário do cartão e o outro fosse anexado à carta endereçada à investigadora. 

                                                           
157 Vd. Figura 28 – Registo de performance para atividade-teste na Unidade de Internação do Plano 
Piloto. 
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Assim, cada parte fica com um ícone de recordação do feito: o tsuru. Via correio, a Arte 

Postal158 alcançou a UIPP e adentrou quarto a quarto do módulo 1. 

 

7.1.6. Carta – Feedback da atividade-teste 

 

Os jovens, ao receberem a Arte Postal, obtiveram simultaneamente uma carta em 

branco para responderem à correspondência. A carta continha um envelope branco, 

papel colorido e uma mensagem159 instruindo o trabalho.  

A correspondência destinada à investigadora ofereceu um feedback global sobre 

a atividade-teste. Podemos ler trechos de algumas cartas, transcritas160 aqui:  

  

“Eu achei uma coisa muito diferenciado porque e uma coisa que a pessoa nunca vai 

acredita que teve alguma vez em uma cadeia. eu achei muito legal. gostei muito. que 

tenha mais vezes aqui no CAJE. O jogo da memória eu gostei porque uma coisa boa pra 

memória do cara. 

Gostaria muito que voltasse outras vezes. Muito obrigada pela as coisas que você 

entrego pra nois. Que Deus de pague. Fique com Deus.” 

 

“Adriana eu vou iscreve esa carta so u que sei ese atividade que tu fais e bom dimas e 

importante pra nois. Eu gostei desa atividade di papel. Eu acho bonito dimais. Ese luga 

aonde você tava e muito bonito dimais. Continua asin qui deus vai ti ajuda te aonde 

você que xega. Eu gosto muito du teu serviço. E muito bom. Felis páscoa.” 

 

“O Dona Adriana muito obrigada pelo cartão postal. Aprendi muito com os teus tisuru. 

Todo mundo la em casa gosto. Graças a deus to de quinzenal, espéro que eu póssa te vê 

ainda. você é muito gente boa, gostei, do teu carisma, com nois aqui sem nenhum pré 

concêito, do lanche também, e do barco que você fez. Muito obrigada pela tua atenção. 

Agradêcido. Abraço, espéro que você tenha concluído teu projeto que nois fizemos 

aqui, por isso correspondo tua carta. muito obrigado!” 

 

                                                           
158 Vd. Figura 29 – Arte Postal para atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
159 Vd. Figura 30 – Mensagem para direcionar o traballho. 
160 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, nenhum material que identifique o indivíduo tem 
autorização para ser publicado. Portanto, utilizamos a transcrição, e não a cópia do material.  
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“Gostei muito da suas actividades muito boa, aprendi a faze origame bem legal sem 

muintas palavras mais obrigada por lembra de mim. 

Fique com deus. 

Lembranças... boas.” 

 

“Eu gostei bastante das actividades feitas com a nossa amiga Adriana, foi muito 

positivas as atividades descotidas, principalmente a nossa colega foi muito legal, a 

Adriana foi muito legal. Gostei bastante das visitas no meu quarto, algumas vezes eu 

estive triste e ela chegava nas horas certa, com seu jeito carinhoso, e que conquistou aos 

poucos o respeito e amizade de varias pessoas aqui, não tenho nada negativo pra falar de 

você, você foi especial para todos nois, nunca vou esquecer esse momento especial que 

foi te conheçer e trabalhar ao seu lado.” 

 

“Ae pode crê Adriana pela carta e pela oportunidade de conhecer seu trabalho, fiquei 

muito feliz de saber que ainda se lembra de nós.  

Fiquei bastante interessado sobre esse tipo de arte e gostaria de aprender mais sobre essa 

arte que você faz. Beijo, até mais!”  

 

“Oi Adriana tudo bem com você sei que não fiz o tsuru mas tambem sei que eu aprendi 

muita coisa com você. E queria diser, que eu gostei muito. Nunca vi algo tão bonito. E 

tambem gostei muito do jogo da memória joguei muito aqui no meu barraco. Muito 

obrigada por tudo e também pelo lanche. Tchau fica com Deus beijos.”  

 

8. Regimento Interno do Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em 

Medida Sócio Educativa de Internamento 

 

A harmonização dos dois locais de confinamento pressupõe a conceptualização 

de uma área disciplinar que aqui designamos por Programa Artístico Educativo 

Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa de Internamento.   

O projeto trabalha o entrecruzamento dos três princípios estratégicos do Serviço 

Educativo do Museu Coleção Berardo e articula-se com a Abordagem Triangular, de 

Ana Mae Barbosa. Assim sendo, a mediação dos educadores é configurada através de 
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blocos de atividades práticas, cujo carácter é continuado. Cada bloco evoca a 

transversalidade, logo, a transdisciplinaridade. Os conteúdos desenvolvidos reportam a 

especificidades do território histórico e patrimonial de Belém e da Coleção Berardo.   

A vocação do Programa Artístico Educativo é a de enaltecer a capacidade de o 

jovem infrator valorizar e reconhecer a sua própria identidade. Enquanto entende, 

reflete e critica o ambiente e o contexto do mundo em seu redor, o jovem pode tornar-se 

protagonista e detentor da herança do ser e dos direitos humanos – que aqui é a missão. 

O Programa visa trabalhar as aptidões e competências do indivíduo, a 

flexibilidade psicológica e cognitiva, a capacidade de abstração e a transcendência do 

pensamento marcado pelo cometimento de um ato infrator. As atividades práticas 

desenvolvem a libertação da expressão, a criatividade e a imaginação. Também 

oferecem suporte para novas vias de pensamento e eclosão de novos paradigmas. 

Contudo, para praticar o Programa é fundamental uma equipa que reconheça o 

público-alvo e o contexto no qual ele se insere; realize constantes pesquisas; planeie a 

ação dos blocos de atividades práticas; recicle a dinamização das estratégias dos blocos 

de atividades; programe avaliações que demonstrem os saldos positivos e negativos da 

significância das ações junto dos jovens; e analise substancialmente os resultados do 

trabalho como um todo. 

Para compor a equipa é fundamental a parceria entre o museu e a instituição 

sócio educativa, pois a contratação161 dos recursos humanos terá uma gestão 

compartilhada entre ambos.  

O museu manterá a coordenação do Programa através do seu Serviço Educativo 

e assegurará a seleção de profissionais técnicos especializados, nos cargos de supervisor 

e educador. O recrutamento terá carácter público. Logo, há necessidade de parceria com 

instituições e secretarias do governo para a divulgação da seleção. Parcerias estas que 

podem ser com universidades, organizações não-governamentais, secretarias de estado, 

ministérios...  

O coordenador do Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo será o 

responsável pela gestão do Programa. Em determinado momento, este profissional 

encaminhar-se-á ao centro sócio educativo para que, com a direção e a chefia 

pedagógica da instituição coercitiva, seja realizada a seleção e a contratação de 

                                                           
161 A contratação ocorrerá mediante contrato temporário e é sugerido que seja por um período de um ano, 
ocorrendo a possibilidade de renovação por prazo idêntico. 



84 

 

profissionais técnicos especializados, que serão os supervisores e educadores do 

Programa.  

Em primeira instância, serão selecionados dois supervisores. A responsabilidade 

dos supervisores é a de manter a conexão do museu com a instituição coercitiva; seguir 

e respeitar a gestão proposta pelo coordenador do Programa, dentro do centro sócio 

educativo; realizar encontros com os educadores para a formação/aprendizagem da 

equipa, reuniões e avaliações do programa; fazer conexões para a promoção da 

divulgação e do marketing; desenvolver parcerias e procurar apoiantes; gerir a aquisição 

de materiais e assegurar sua a gestão.  

Os supervisores selecionados auxiliarão o coordenador do Serviço Educativo, a 

direção e a coordenação pedagógica do centro sócio educativo a selecionar catorze 

educadores. Por sua vez, os educadores têm a responsabilidade de desenvolver as 

propostas dos blocos de atividades162; trabalhar especificamente com o público-alvo, 

jovens sentenciados ao internamento; planear o período e duração da atuação dentro no 

centro sócio educativo, em atividades internas e externas ao módulo; trabalhar com o 

processo criativo e com a criação de arte; ter em conta que os diálogos suscitados nas 

propostas dos blocos de atividades podem seguir o princípio da reflexão crítica ou a da 

leitura de imagens; se necessário, adaptar o diálogo ao princípio mais compatível com a 

circunstância.  

Quanto à formação dos recursos humanos do programa, todos receberão 

formação específica, como exigem as Regras Mínimas das Nações Unidas para a 

Proteção dos Jovens Privados de Liberdade, capítulo IV, alínea O, parágrafo 85, no que 

diz: 

  

“O pessoal deverá receber uma formação que permita o desempenho eficaz 
de suas funções, particularmente a capacitação em psicologia infantil, 
proteção da infância e critérios e normas internacionais de direitos humanos e 
deverá manter e aperfeiçoar seus conhecimentos e capacidade profissional, 
comparecendo a cursos de formação no serviço que serão organizados, 
periodicamente.” 

 

Para além disso, para cada bloco de atividades163, cada formando receberá 

formação sobre os três princípios estratégicos do Serviço Educativo do Museu Coleção 

                                                           
162 Podem ser verificadas no sub-item 8.1, deste capítulo. 
163 Ao realizar os blocos de atividades, indica-se, entre um e outro, espaço de tempo de duas a três 
semanas para viabilizar a formação dos profissionais e a gestão dos materiais. 
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Berardo; a articulação dos princípios, espelhando-os na Abordagem Triangular; a 

história e o património cultural da zona de Belém; a Coleção Berardo e a História da 

Arte.  

Portanto, pede-se que o coordenador e supervisores do Programa tenham como 

formação curricular um curso de pós-graduação em ciências sociais e humanas e 

também conhecimentos específicos e comprovados nas áreas de psicologia, sociologia, 

história, museologia, artes, artes visuais ou gestão cultural. 

Os educadores responsáveis por dinamizar os módulos de atividades do 

Programa deverão apresentar competências nas áreas da educação, didática, 

comunicação e dinâmica de grupo. Devem ainda ser detentores de um diploma de curso 

superior em qualquer uma destas áreas disciplinares, tal como devem apresentar um 

currículo com experiência corelacionada com a proposta que se desenvolve.   

O Programa prevê uma ação contínua, por um prazo mínimo de um ano. E para 

que tenha garantia de funcionamento, são necessários recursos financeiros de maneira a 

contemplar todas as necessidades164. Por isso, defende-se a formatação do Programa em 

projeto. Assim, poderá ser apresentado a instituições, empresas e órgãos do governo 

(nacional e/ou internacional) para adquirir verbas, seja através de mecenato seja através 

de editais de concursos públicos e/ou privados. Com a garantia do recurso financeiro, a 

verba destinada ao Programa será gerida pelo Museu Coleção Berardo e pelo seu 

serviço educativo. 

O marketing do Programa é crucial para a interação com as diversas sociedades, 

para inserção do público-alvo na comunidade e democratização da ação no repertório 

museológico. Neste âmbito, conta-se com o apoio do serviço educativo e da assessoria 

de comunicação, assim como se deve manter uma parceria com a assessoria de 

comunicação do órgão que tutele o centro sócio educativo. 

Facto é que com as ferramentas oferecidas pelo Programa, almeja-se a 

inteligibilidade do público-alvo, com a finalidade de promover ações sociáveis, bem 

como a socialização e a autonomia do jovem infrator, tal como Mário Volpi indica no 

livro O adolescente e o ato infracional.  

Os objetivos do Programa são: oferecer aos jovens infratores experiências 

inovadoras e sensibilizadoras; desenvolver o aspeto lúdico, participativo e integral de 

                                                           
164 Recursos humanos (remuneração compatível com a formação, experiência, grau de dificuldade do 
trabalho, transporte, alimentação e adicionais necessários ao desempenho das funções), materiais, meios 
de transporte de materiais, meios de comunicação, marketing e afins, caso ocorram.  
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cada indivíduo sentenciado à privação de liberdade; estimular o conhecimento e 

envolvimento de tal forma que eles se apropriem das situações, a ponto de 

demonstrarem sinais de pertença. Por consequência, com a intenção de demonstrar 

possibilidades de execução do Programa Artístico Educativo, desdobram-se as 

propostas de blocos de atividades práticas. 

 

8.1. Propostas: blocos de atividades práticas do Programa Artítico 

Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa de 

Internamento 

 

Para firmar as ações educativas do Programa, estão explicitadas sete propostas 

que giram em torno da história e património da zona de Belém e da Coleção Berardo. 

As temáticas dos blocos de atividades práticas correspondem à (ao): Paisagem de 

Belém; Jardim Botânico da Ajuda e Chão Salgado; Cordoaria; Palácio da Ajuda; Clube 

Os Belenenses; Exposição do Mundo Português; Planetário Gulbenkian.  

Em todos os blocos de atividades práticas é trabalhada a Abordagem Triangular, 

que é condizente com o entrecruzamento dos três princípios estratégicos da disciplina 

educativa do serviço educativo do Museu Coleção Berardo, ressalvando que, no decurso 

do texto dos blocos de atividades práticas, se solicita o diálogo. Entretanto, os 

educadores exercerão as suas próprias tarefas para ponderarem e verificarem que tipo de 

estratégia é coerente utilizar, ou reflexão crítica ou leitura da imagem. 

É importante lembrar as ações educativas devem sejam registadas em imagens, 

fixas e em movimento. Logo, é importante comunicar tal intenção à instituição 

solicitando autorização antecipada para se proceder a esses registos, respeitando o 

legislado. 

Assim, a seguir, anunciamos as propostas. 

 

8.1.1. Paisagem de Belém 

 

O território de Belém, nos seus primórdios, foi povoado por uma comunidade 

dispersa que praticava atividade agrícola de subsistência. A população existente 

ocupou as colinas, as encostas ao longo do decurso da água e as margens do rio Tejo, 
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onde o terreno era fértil. Assim, Belém esteve marcada por uma vasta paisagem 

natural, integrando moinhos, pomares, hortas, campos de cereais, campos de prados, 

bosques e matas. 

Aqui vamos relembrar e valorizar a ancestral Belém a partir da paisagem 

natural, que incitou o povoamento e as atividades económicas. Logo, criaremos uma 

paisagem, porém, neste caso, contemporânea. Utilizaremos a técnica artística 

denominada Land Art para a representação da imagem. 

 

� 1ª e 2ª semanas: 

1º passo – Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre a ancestral 

história de Belém.  

2º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo com a temática da história de Belém.  

3º passo – Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre o vídeo. 

4º passo – Propõe-se que se faça uma parceria com o professor de história e geografia 

da escola do centro sócio educativo, com a finalidade de criar transversalidade com 

outras disciplinas, e assim abranger a contextualização do conteúdo. 

5º passo – Os educadores devem conceber um jogo de tabuleiro cuja temática são as 

trocas agrícolas e comerciais.  

6º passo – A cada quarto, oferecer um jogo. 

 

� 3ª, 4ª e 5ª semanas: 

1º passo – A partir do vídeo com a temática da história de Belém, solicitar que cada 

quarto escolha de uma a três cenas do filme e as desenhe (em coletivo). Logo, é preciso 

organização para que entre os quartos não ocorra qualquer repetição das cenas. 

2ª passo – Para realizar o desenho são necessários materiais de arte. Portanto, em 

atividades externas ao módulo, realiza-se o fabrico de papel artesanal, lápis de carvão, 

tinta-da-china e têmpera. Os produtos para confeção dos materiais de arte são de origem 

natural, em busca de manter uma consonância com a temática da atividade, a ancestral 

paisagem natural de Belém.  

3º passo – No final da produção dos desenhos, recolhê-los e guardá-los.  
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� 6ª, 7ª e 8ª semanas: 

1º passo – Visitar quarto a quarto para dialogar com os jovens sobre conexões entre a 

paisagem natural e a Arte Contemporânea, com especificação e tónica na Land Art. 

2º passo – Aos educadores: conceber um vídeo contendo imagens de Land Art, 

privilegiando as obras existentes na Coleção Berardo. 

3º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo contendo imagens de Land Art. 

4º passo – O(s) educador (es) pode(m) representar/realizar, dentro do pátio do módulo, a 

reprodução de uma a três releituras de Land Art, presente(s) na Coleção Berardo. Assim, 

os jovens estarão convidados a exercitar a leitura visual. Neste caso, a leitura visual 

deve ser acompanhada por um diálogo com o educador.  

5º passo – Para que os jovens façam a sua própria Land Art é necessário criar uma 

pequena frase ou até uma pequena poesia. Assim, faremos esboços. E os materiais de 

arte, mais uma vez, são fundamentais para isso. Então, é bom aproveitar o 

conhecimento adquirido com o jogo de tabuleiro, no qual constam algumas plantas, 

frutas e flores, para fazer o nosso próprio material de arte. Trabalharemos com fabrico 

de papel artesanal, lápis de carvão, tinta-da-china, lápis de cera coloridos e tinta feita 

com frutas. Nesta ocasião, faremos atividades externas ao módulo. 

6º passo - Com o apoio do professor de literatura da escola vamos pensar numa boa 

frase para a Land Art. A frase deverá ser um reflexo da realidade destes jovens, logo, 

terá um carácter social e uma veemência política. A Land Art será filmada, editada e 

publicada nas redes sociais ou até noutros meios de comunicação. 

7º passo - Na prática, com a professora de literatura, vamos também escrever cartas 

endereçadas à Presidência da República. Nas cartas, os jovens contarão, de maneira 

simples, as suas histórias de vida e os seus anseios para o futuro. Portanto, neste 

momento, os materiais de arte produzidos serão de grande utilidade. 

 

� 9ª, 10ª e 11ª semanas: 

1º passo - Para realizar a Land Art trabalharemos com cultivo de horta, pomares e 

jardins. Esta atividade é externa ao módulo, em terreno propício do centro sócio 

educativo. No entanto, é importante fazer uma parceria com o núcleo de 

profissionalização da chefia pedagógica do centro sócio educativo, pois há necessidade 

de apoio de profissionais técnicos e especializados em cultivo de terra. 
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2º passo - Com a Land Art produzida, realiza-se a filmagem da obra. Vale a pena 

lembrar o trabalho “Mar(ia-sem-ver)gonha se deixa ver por balões" ou "balonha"165, do 

Grupo Corpos Informáticos, no Brasil. Por isso, trabalharemos com uma grande 

quantidade de balões decorativos em formato de coração. Os balões serão cheios com 

gás hélio e formaremos um cacho com todos os balões. Na ponta do cacho anexaremos 

uma câmara de filmar e uma longa corda.  

3º passo – Os jovens serão convidados a fazer a filmagem no mesmo momento em que 

o cacho de balões esteja a flutuar no ar. Os jovens poderão segurar o cacho de balões 

através da corda anexada. 

 

� 12ª, 13ª e 14ª semanas: 

1º passo – Dialogar sobre vídeo arte. 

2º passo – Apresentar vídeos do grupo Fluxus. 

3º passo – Dialogar sobre o trabalho do grupo Fluxus. Durante o diálogo, apresentar 

algumas imagens de trabalhos do grupo Fluxus, em especial, as das obras que fazem 

parte da Coleção Berardo.  

4º passo – Caso a instituição sócio educativa disponha de uma sala de informática, ou de 

um curso de informática, ou de outras condições para disponibilizar computadores, 

aconselha-se o desenvolvimento de uma parceria com o núcleo de profissionalização da 

chefia pedagógica. A parceria auxiliará na realização de um workshop de edição de 

vídeo e animação, destinados aos jovens. 

5º passo – Editar um vídeo, fazer uma animação a partir dos desenhos - aqueles que 

foram recolhidos e guardados -, e com a filmagem da Land Art realizada pelos jovens. 

Seria importante estabelecer uma parceria com uma produtora de edição de vídeo para 

realizar o trabalho.  

6º passo - O vídeo da animação editado pela produtora será oferecido a cada quarto. 

7º passo – Visitar quarto a quarto para dialogar com os jovens sobre o vídeo da 

animação. 

8º passo – O vídeo da animação será publicado na internet e enviado a diversos meios 

de comunicação social (televisão, revistas e etc.). 

9º passo – Estabelecer uma parceria com o Museu Coleção Berardo para publicar e 

divulgar o vídeo da animação nas redes sociais do museu.   

                                                           
165 Retirado de http://corpos.blogspot.com.br/2013_03_01_archive.html 



90 

 

10º passo – Estabelecer uma parceria com o centro sócio educativo e/ou secretaria 

responsável pelo sistema sócio educativo da cidade e/ou ministério responsável para 

divulgar o vídeo da animação nos seus websites e/ou redes sociais. 

11º passo – Uma cópia do vídeo, juntamente com as cartas, anexadas, formando um 

rolo, serão entregues ao Presidente da República. Como forma de chamar atenção do 

Governo para necessidade de investir nessa classe social. 

 

8.1.2. Jardim Botânico da Ajuda e Chão Salgado 

 

Conforme a Carta de Florença, um jardim botânico é um monumento. Assim, o 

Jardim Botânico da Ajuda, construído no século XVIII, tem um caráter e um valor 

histórico para a humanidade. Contudo, conhecer as plantas que são salvaguardadas no 

Jardim Botânico da Ajuda é possível a partir do odor de cada uma. Aqui 

compreendemos que o odor nos remete para cores que, por sua vez, transmitem 

sensações. As cores e sensações, então, podem ser aglutinadas para expressar uma 

histórica, como é o caso da do Chão Salgado. 

 

� 1ª e 2ª semanas: 

1º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo sobre o Jardim Botânico da Ajuda. 

2º passo - Dialogar com os jovens sobre assuntos como o que é um jardim botânico, o 

que são monumentos e sobre o Jardim Botânico da Ajuda. 

3º passo – Criar uma parceria com o professor de história e ciências, da escola do centro 

sócio educativo, para desenvolver o conteúdo em sala de aula.  

4º passo – Os educadores, com a planta baixa do Jardim Botânico da Ajuda, 

desenvolverão uma caderneta de jogos de labirinto*. Aconselha-se a que o jogo seja 

impresso a cores e em papel A4 ou A3.  

*Observação: É preciso desenvolver, no mínimo, cinco variações da caderneta contendo 

diferentes percursos de labirintos, para que os jovens percebam os possíveis trânsitos e 

espacialidade do monumento. A diversidade deste jogo desenvolve interesse e 

curiosidade entre o público-alvo. 

5º passo – Oferecer uma caderneta do jogo* a cada jovem. 

*Observação: Para a execução da atividade há que disponibilizar material de arte (de 

preferência, lápis de cera de diversas cores).   
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6º passo - Caso alguns jovens obtenham autorização judicial, realizar um passeio 

externo ao centro sócio educativo: 

• Em Portugal, indica-se a visita ao Jardim Botânico da Ajuda. Noutros países, 

deseja-se que os jovens visitem um jardim botânico.  

7º passo - Oferecer aos jovens uma amostra de plantas presentes no Jardim Botânico da 

Ajuda. Entretanto, cada amostra deve estar dentro de um pequeno saco de tecido*, que 

não possibilite a identificação de características da planta, a não ser o odor.  

*Observação: Numa atividade externa ao módulo, os jovens coserão os sacos de tecido.  

8º passo - Cada jovem receberá três amostras de plantas e um círculo cromático. 

9º passo - O jovem deve identificar*, no círculo cromático, a cor remetida pelo odor 

percebido. 

*Observação: Para a execução da atividade há que disponibilizar material de arte.   

 

� 3ª, 4ª e 5ª semanas: 

1º passo – Imprimir, em dimensão de cartaz, obras dos artistas Hard Erge e expô-las, 

durante duas semanas, nas paredes do pátio do módulo. Junto à impressão é importante 

anexar uma legenda contendo o nome da obra, a data e o nome do artista. 

2º passo – De quarto em quarto, dialogar com os jovens sobre Hard Erge.  

3º passo – Em três sessões de atividade externa ao módulo: 

 

• 1ª sessão: 

� Apresentar livros de História da Arte com as obras e artistas do Hard 

Edge; 

� Trabalhar a linguagem visual através das cores, apresentando as cores 

neutras, cores primárias, secundárias, complementares e análogas. Para 

experimentar as cores, disponibilizar tintas coloridas (cores diversas), 

papel e pincéis.  

� Comparar as cores e verificar quais as sensações para as quais nos 

remetem. Então, propõe-se que os educadores façam a conexão com a 

cromoterapia e sons diversos.  

• 2ª sessão: 

� Os educadores desenvolverão um CD com músicas.  
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� Oferecer uma unidade do CD a cada quarto, com o objetivo de realizar a 

seguinte atividade: ouvir as músicas e relacioná-las com cores, para 

produzir representações da técnica Hard Edge.  

� Nos quartos, os jovens desenvolverão a atividade utilizando papel 

colorido, papel branco e cola em stick (não líquida).  

� As produções dos jovens serão expostas, durante quatro semanas, nas 

paredes do pátio do módulo. Junto às representações é importante anexar 

legendas contendo o nome da obra, a data e o nome do artista. 

• 3ª sessão: 

� A cada jovem, oferecer: três garrafas descartáveis e transparentes; água; e 

pigmentos líquidos. Com o material fazem-se misturas de cores até 

atingir as tonalidades que, anteriormente, os jovens indicaram no círculo 

cromático. Como resultado da mistura, obtêm-se aguadas. 

� Disponibilizar, a cada jovem, 30 sacos de plástico transparentes e de 

tamanho pequeno, para enchê-los com as aguadas que produziram.  

 

� 6ª e 7ª semanas: 

1º passo - Os educadores desenvolverão uma revista em quadradinhos, com poucos 

textos e muitas imagens, impressa a preto e branco. A temática da revista é o atentado 

sofrido por D. José I, a execução dos Tavóras e o Chão Salgado.  

2º passo – A cada jovem, oferecer um ou dois exemplares da revista. 

3º passo – A cada quarto, oferecer material de arte (lápis de cor, canetas de feltro de 

diversas cores, lápis de cera e pastel) para os jovens colorirem as imagens da revista. 

4º passo – Numa atividade externa ao módulo, realizar uma manhã e uma tarde de 

sessões de vídeo. Apresentar o filme “Pollock”, dirigido por Ed Harris. 

5º passo – De quarto em quarto, dialogar com os jovens, sempre estimulando a conexão 

entre a perseguição sofrida pelo rei, a execução dos Távoras, o Chão Salgado e a técnica 

Action Painting.  

6º passo - Durante a semana, os jovens pintarão as paredes do pátio de branco. A pintura 

é uma analogia com a preparação da base de uma tela. Enquanto ocorre a produção, 

colocar uma música de fundo que tenha relação com a cor branca. 
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� 8ª semana: 

1º passo - Com os sacos das aguadas, permita que os jovens façam entre eles “guerras 

de água colorida”*, no pátio do módulo.  Lembre-os que o espaço, onde ocorre a 

brincadeira, é como a tela do artista Pollock. Mas a expressão dos jovens seguirá a 

representação do conflito sofrido pelo rei.  

*Observação: Pretende-se que esta pintura seja uma diversão, descontração e libertação 

da energia contida. 

2º passo - Ao finalizar a “guerra de água colorida” introduzir outros materiais, como sal, 

para salgarem o chão, e cola branca líquida, para transmitir a sensação de fixar o 

momento. 

 *Observação: Dois dias após a atividade, solicitar que os jovens limpem o pátio do 

módulo. 

 

� Indicação: Registe* todos os momentos, seja com fotos e vídeo seja com texto. Os 

registos de imagens podem ser editados para garantir a privacidade dos jovens. 

*Observação: as imagens captadas podem sofrer edição para que a privacidade dos 

jovens seja assegurada. 

 

8.1.3. Cordoaria 

 

A região do Restelo, que faz parte da toponímia de Belém, era uma pequena 

aldeia, na margem do Rio Tejo, que desemboca na imensidão do Oceano Atlântico. 

Tem-se em conta que o Restelo é o mais antigo ancoradouro de Lisboa. No final do 

século XIII, de lá partiam navegações, mas foi no século XV que a pequena aldeia 

deixou marcas profundas na história mundial, pois o local albergou a empresa naval 

responsável pela expansão marítima portuguesa.  

Mediante as navegações, caravelas, barcos e serviços, uma das tradicionais 

atividades do Restelo era rastelar linho para o fabrico de corda. A fibra de alta 

resistência teve e tem grande utilidade nos serviços marítimos. 

Da tradição de rastelar o linho veio o nome da aldeia, Restelo, como dizem os 

historiadores. O facto é que o exercício do tradicional trabalho tornou-se essencial 

para o Estado. No século XVIII, o Marquês de Pombal reconheceu a necessidade de um 

projeto para a edificação de uma cordoaria na Rua da Junqueira, que também faz parte 
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da toponímia de Belém. Entretanto, o patrimonial prédio da Cordoaria veio a ser 

constituído no mandato seguinte, no do Marquês de Angeja. 

Portanto, ao reconhecer a importância da tradição portuguesa no Restelo - de 

rastelar o linho e de fabricar cordas - e do patrimonial prédio da Cordoaria, 

detenhamos essa poética para a colocar em diálogo com a técnica do Suprematismo - 

das artes visuais. 

 

� 1ª semana: 

1º passo – Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre os elementos 

básicos da comunicação visual: ponto, linha, forma, direção, tom, cor, textura, 

dimensão, escala e movimento. Para contextualizar o conteúdo, utilize objetos. 

 

� 2ª semana: 

1º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo sobre o Suprematismo. 

2º passo - Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre o filme oferecido 

e o conceito de Malevich, que defende a diluição do objeto e do sujeito a um “grau 

zero”. Neste momento é importante apresentar imagens de obras dos artistas 

suprematistas, como Malevich e Liubov Popova, que estão presentes na Coleção 

Berardo. 

3º passo – Aos educadores: conceber autocolantes, de pequena dimensão, da obra Viva 

La Vulva*, da artista russa Liubov Popova. E oferecer um adesivo a cada quarto.  

*Observação: vejamos a imagem da obra: 
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� 3ª, 4ª e 5ª semanas: 

1º passo – Realizar uma atividade de expressão corporal, inicialmente, seguindo a 

temática dos elementos básicos da comunicação visual em conexão com as partes do 

corpo. Logo, é necessária uma parceria com um profissional técnico especializado em 

expressão corporal. Os exercícios serão realizados durante todo o decurso dessa 

atividade, três vezes por semana (no mínimo), com uma duração de 30 minutos (no 

mínimo). O exercício pode ser agendado para o período do banho de sol ou como 

atividade externa ao módulo. 

2º passo – Filme e fotografe (registe*) as atividades de expressão corporal.  

*Observação: as imagens captadas podem sofrer edição para que a privacidade dos 

jovens seja assegurada. 

3º passo – Com os jovens em seus respetivos quartos, realizar um exercício de prosa 

narrativa. O tema é o tradicional trabalho de rastelar linho e fazer cordas, na antiga 

aldeia do Restelo, e o patrimonial prédio de Cordoaria, na Rua da Junqueira. 

4º passo – Numa atividade externa ao módulo, os jovens produzirão um almanaque 

ilustrado de grande dimensão, a partir de materiais referentes aos elementos básicos da 

comunicação visual. O almanaque reproduzirá a história da prosa narrativa. 

 

� 6ª, 7ª e 8ª semanas: 

1º passo – Rastelar o linho é um trabalho de corpo e mente.  Portanto, nos exercícios da 

atividade de expressão corporal procurar uma conexão com a ação de rastelar o linho. 

2º passo – Filmar e fotografar as atividades de expressão corporal. 

3º passo – Criar grupos de jovens para conceber uma corda gigante*, em atividade 

externa ao módulo.  Isto porque será desenvolvida a releitura alternativa da obra Viva 

La Vulva, de Liubov Popova. 

*Observação: Com uma única corda a dimensão do pátio do módulo será cortada, 

transversalmente, diversas vezes. E como material de conceção da corda utilizaremos 

grande quantidade de retalhos de linhos. Cada grupo receberá um fardo (tamanho 

médio) de retalhos. Antes da entrega dos fardos, o número de retalhos tem de ser 

contado e passado aos jovens, por questões de segurança. Então, cada grupo dividirá os 

retalhos do fardo em três sacos menores, conforme uma quantidade estipulada pelos 

educadores. Os jovens ao dividir o material passarão os números de retalhos contidos 

em cada saco aos educadores, também por questões de segurança. Pela mesma razão, 
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caso ocorra sobra de material, os jovens têm de devolvê-lo e esse material será 

contabilizado. 

4º passo - Os grupos, em atividade externa ao módulo, anexarão os retalhos através de 

pequenos e discretos nós.  

5º passo – Os grupos, em atividade externa ao módulo, trançarão de seis a nove fios de 

retalhos anexados para formar a corda gigante, que também é espessa. 

6º passo – Numa atividade externa ao módulo, a corda será tingida de preto.  

 

� 9ª semana: 

1º passo - Criar grupos de jovens e, em sessões durante o dia*, montar a releitura 

alternativa da obra Viva La Vulva. 

*Observação: sugere-se que nas sessões que coincidem com o horário do banho de sol, 

os grupos de jovens alternem a montagem da releitura alternativa com atividades de 

expressão corporal, fora do módulo. 

2º passo - Ao montar a obra, a corda será amarrada, transversalmente, na arquitetura do 

pátio do módulo. 

3º passo – Filme e fotografe (registe*) a montagem. 

*Observação: as imagens captadas podem sofrer edição para que a privacidade dos 

jovens seja assegurada.  

4º passo - Após a montagem, deixe os jovens livres para experimentar a releitura 

alternativa de Viva La Vulva. Também pode induzi-los a trabalhar com movimentos 

desenvolvidos na atividade de expressão corporal. 

5º passo – Filmar e fotografar a interação dos jovens com a obra. 

6º passo – Deixar a obra montada por dois dias, no máximo.  

7º passo – Os jovens, cuidadosamente, desmontarão a releitura de Viva a Vulva. 

 

� Para concluir: Todo o material produzido durante esse módulo de atividades deve 

ser recolhido e guardado. Almeja-se realizar uma exposição temporária, no Museu 

Coleção Berardo, a partir da temática desenvolvida neste módulo de atividades. O 

material (ou parte do material) recolhido e guardado fará parte do acervo da exposição. 
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8.1.4. Palácio da Ajuda 

 

Sob a influência de Adriana Varejão, artista plástica brasileira e 

contemporânea que se expressa com pintura sobre azulejo, será trabalhada a pintura, 

através da representação do Palácio da Ajuda, sobre a releitura do azulejo, através da 

justaposição de técnicas e conceitos das artes visuais, tais como pintura 

contemporânea e fotografia. 

Lembrando que a poesia de Adriana Varejão representa a “violência dos 

encontros culturais”166, a opressão sofrida por carnes humanas nativas do país tropical 

(Brasil) – e que sofrem até aos tempos atuais – com a “descoberta” dos colonizadores.  

Entretanto, o trabalho final deste módulo de atividades pretende demonstrar que 

a opressão não só atuou/atua nas colónias, mas também nos impérios, pois todos os 

Estados necessitam de manter diferenciações de classes sociais a fim de impor um 

controlo.  

Na contemporaneidade, a base mais larga da pirâmide social é onde se 

encontram, na sua maioria, os jovens confinados nos centros sócio educativos. Eles são 

“cicatrizes”, ainda em carne viva, da desigualdade social. 

 

� 1ª semana: 

1º passo – Os educadores conceberão a edição* de um vídeo sobre a obra de Adriana 

Varejão. 

*Observação: É interessante ter uma variação de três a cinco edições de vídeo, e cada 

um conter três vídeos de curta duração. 

2º passo – A cada quarto, oferecer uma edição do vídeo. 

3º passo – Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre o vídeo cuja 

temática é a obra contemporânea de Adriana Varejão. 

4º passo - Trabalhar com jogos* “dos sete erros” e de ligação de pontos. 

*Observação: Para montar o jogo serão utilizadas imagens**, em papel impresso, de 

azulejos do Museu Nacional do Azulejo (MNAz), em Portugal.  

**Observação: Atenção! As obras da artista brasileira são uma influência para a 

produção e releitura, não para a criação de réplicas. Adriana Varejão trabalha com 

traços do estilo Barroco, e aqui vamos desenvolver o estilo Neoclássico… Mas porquê? 

                                                           
166 Retirado de http://www.youtube.com/watch?v=zq4VVflbLbM 
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Porque nesta atividade, a nossa abordagem, quanto ao património, será sobre o Palácio 

da Ajuda, que tem um projeto neoclássico. Por esta razão, é preciso explicar aos jovens 

as distinções do estilo Barroco e do Neoclássico, as características de um e outro, 

também através dos jogos “dos sete erros”. 

 

� 2ª semana: 

1º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo sobre a temática do Palácio da Ajuda.   

2º passo – De quarto em quarto, dialogar com os jovens sobre o vídeo. 

3º passo – Com imagens do Palácio da Ajuda, os educadores criarão jogos de puzzles. 

4º passo – A cada quarto, oferecer um jogo de puzzles. 

 

� 3ª, 4ª e 5ª semanas: 

1º passo - A releitura dos azulejos será realizada com fotografias. Para isso, numa 

atividade externa ao módulo, realizar um workshop de fotografia*, em parceria com um 

profissional técnico especializado na área. 

*Observação: neste momento é interessante trabalhar com a técnica da máquina 

fotográfica pinhole. 

2º passo – Workshop de fotografia:  

• Verificar a(s) dimensão(ões) da(s) parede(s) disponível(eis) para a pintura, com 

a intenção de quantificar o número de fotografias necessárias para a releitura. 

•  Tirar fotografias com a temática do autorretrato. Aconselha-se a que registem as 

várias partes do corpo dos jovens, exceto a face na sua total nitidez.  

• Revelar as fotografias a preto e branco; imprimir em papel branco, dimensão A4 

ou A3;  

• Recortar as impressões em formato de quadrado. Os jovens podem realizar esta 

atividade nos seus respetivos quartos, pois não há necessidade de utilizar 

tesoura, mas sim, dobragem de papel e eliminação do excesso. 

 

� 6ª semana: 

1º passo - Os educadores escreverão*, nas paredes e no chão do pátio, palavras que 

estimulem a autoestima dos jovens. 

*Observação: Utilizar materiais que sejam práticos de limpar.  
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2º passo – Os educadores conceberão* jogos de “sopa de letras”, no chão do pátio do 

módulo e os jovens serão convidados a encontrar e assinalar as palavras. 

*Observação: Utilizar materiais que sejam práticos de limpar.  

3º passo – A cada jovem, no seu respetivo quarto, oferecer um biscoito da sorte chinês, 

contendo frases que motivem a sua autoestima e autoconfiança. 

 

� 7ª e 8ª semanas:  

1º passo – Solicitar que os jovens, nos seus respetivos quartos, escrevam* frases sobre 

desejos/aspirações. 

*Observação: Para a execução de atividade, nos quartos, disponibilizam-se materiais de 

arte (papel A4 de cor branca ou colorida e esferográficas ou canetas de feltro de cores 

diversas). 

2ª passo – Estabelecer uma parceria com o professor de línguas, literatura e redação, da 

escola do centro sócio educativo, para dinamizar e desenvolver a produção do texto em 

sala de aula. 

3º passo – Realizar um workshop de stencil, numa atividade externa ao módulo e 

continuidade da atividade nos quartos dos jovens. 

4º passo – Cada jovem escolherá uma frase que escreveu sobre os seus 

desejos/aspirações e utilizá-la-á para produzir o próprio projeto final do workshop de 

stencil. 

 

� 9ª semana: 

1º passo – Os jovens, com os educadores, montarão a pintura contemporânea sobre a 

releitura do azulejo: 

• Colar nas paredes do pátio as fotografias a preto e branco, recortadas em formato 

quadrado, formando um grande mural (alinear). 

• Sobre as fotografias, gravar os stencils das frases elaboradas pelos jovens, 

utilizando cor branca.  

• Sobrepondo as releituras dos azulejos e stencils estará um jogo de ligação de 

pontos, em ampla dimensão, e cada ponto de uma cor. O jogo tem uma 

representação da imagem do Palácio da Ajuda e também de desenhos 

complementares, que caracterizam a azulejaria neoclássica portuguesa, como: 

flores, grinaldas, medalhões com cenas figurativas, fitas, laços e outros.  
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• Com tinta vermelha ou azul (em excesso) e pincéis de pintura (de largura 

espessa), solicitar que os jovens liguem os pontos para formar a imagem do 

Palácio da Ajuda. Para ligar os pontos uma única direção será permitida, ou o 

sentindo horário ou o sentido anti-horário. Deixar que a tinta em excesso 

escorra! 

• Após a finalização da montagem da obra propõe-se uma inauguração. 

2º passo – Registar* todo o processo de montagem. Aproveitar o curso de fotografia e 

disponibilizar máquinas aos jovens. Fazer também vídeos da montagem. 

*Observação: as imagens captadas podem sofrer edição para que a privacidade dos 

jovens seja assegurada. 

 

� 10ª semana: 

1º passo: Todo o conteúdo trabalhado, durante este módulo de atividades, será 

dinamizado com jogos de palavras cruzadas, impressos em papel A4. Os jogos* serão 

oferecidos aos jovens para que pratiquem nos quartos. Depois de cinco a sete dias, as 

respostas do jogo serão publicadas, e então, os jovens poderão corrigir.  

*Observação: Para a execução da atividade disponibilize material de arte (esferográficas 

ou canetas de feltro de diversas cores ou lápis de cera).   

2º passo – Os registos adicionados a uma sinopse da atividade podem ser enviados a 

jornais periódicos, para apresentar à sociedade a ação educativa realizada no centro 

sócio educativo, bem como para estimular a crítica social. 

  

� Para concluir: Solicitar que os jovens, nos seus respetivos quartos, escrevam uma 

carta feedback expressando a sua opinião quanto a este módulo. 

 

8.1.5. Clube Os Belenenses 

 

O clube Os Belenenses constituiu-se oficialmente no dia 23 de Setembro de 

1919. A sua criação é resultado do cruzamento da paixão por futebol e do orgulho do 

bairro Belém. Para homenagear o clube, no dia do seu aniversário, apresentaremos, ou 

melhor, representaremos uma performance via telepresença – equivalente à tele 

performance.  
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� 1ª e 2ª semanas: 

1º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo* sobre a história do clube Os Belenenses.  

*Observação: Na página web de Os Belenenses há uma sessão de vídeos sobre a 

história do clube e a construção do estádio de futebol do Restelo. Então, aconselha-se 

fazer a edição dos vídeos e gravá-los num só suporte. Endereço do website: 

http://www.osbelenenses.com/#!__cfb-videos  

2º passo – Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, a respeito do assunto do 

vídeo. 

3º passo – Aos educadores: conceber uma caderneta de cromos com a temática do clube 

Os Belenenses e oferecer uma unidade a cada quarto. Portanto, torna-se necessário uma 

pesquisa antológica do assunto. 

4º passo – Os cromos produzidos devem ser emrebuçadosdos. Cada emrebuçadosgem 

conterá três unidades. Todos os jovens poderão completar a caderneta. Entretanto, os 

cromos serão entregues em emrebuçadosgens, sem qualquer ordem ou questão sobre 

repetição. Logo, os jovens terão de negociar entre eles para trocarem os cromos e assim 

preencherem o álbum dos seus respetivos quartos. 

 

� 3ª semana: 

1º passo – Convidar os jovens para uma performance, que é um torneio de futebol de 

sabão. 

2º passo – Visitar quarto a quarto, explicar aos jovens o que é uma performance e o 

conceito desta técnica de arte, bem como explicar o que é telepresença. Neste percurso 

aconselha-se a apresentação de imagens de performances presentes na Coleção Berardo. 

3º passo – A cada jovem, oferecer o roteiro* da performance, pois é preciso ensaiar a 

apresentação. 

*Observação 1: Na performance desenvolveremos o jogo de futebol de sabão. 

Entretanto, as duas equipas representarão o clube Os Belenenses. Ou seja, aqui não há 

vencedores nem vencidos, e sim jogo, descontração e brincadeira. Consequentemente, 

neste jogo de futebol todos os jogadores utilizarão um uniforme igual, mas cada um 

com um número diferente de jogador. Teremos uma bola de futebol apropriada para 

utilização no campo de futebol de sabão. Antes de se iniciar a partida do jogo, os jovens 

proclamarão o hino do clube. Porém, de forma a que uma equipa cante uma parte do 

hino, enquanto a outra representará que toca corneta ou outro instrumento de sopro. 
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Depois as equipas trocarão os papéis. As equipas são formadas por cinco jogadores 

mais cinco jogadores no banco de reserva, que serão revezados durante a partida. Dois 

jovens representarão os treinadores. Três jovens representarão os árbitros. Um jovem 

representará o locutor do jogo. Dois jovens representarão a equipa médica. As equipas, 

técnicos, árbitros, locutores e equipa médica serão ensaiados. O jogo terá uma duração 

de 30 a 40 minutos. Conforme a quantidade de jovens inscritos no módulo, a 

performance terá mais de um grupo para a representação. Será respeitada uma escala de 

apresentação. As apresentações ocorrerão em dois dias da semana, no máximo, e nos 

dois turnos, matutino e vespertino. Como todos os jovens são convidados a participar, 

enquanto um grupo joga, os outros jovens assistirão à performance e assim 

sucessivamente. Todos os participantes utilizarão máscaras, pois as suas faces não 

podem ser divulgadas aos espectadores da telepresença. E apesar de que neste jogo não 

haja vencidos, no final do jogo, como parte da performance, ofereceremos um troféu a 

todos os jogadores. Também do placard do jogo constará uma única numeração de 

golos da equipa Os Belenenses. 

*Observação 2: Os materiais que os personagens da performance exigirem serão 

disponibilizados. Os jovens podem sugerir materiais para os personagens. 

*Observação 3: Caso seja necessário faremos mais colagens na representação da 

performance. 

3º passo – Dentro do pátio do módulo, durante o banho de sol, realizar uma sessão de 

vídeo de performances presentes na Coleção Berardo. 

 

� 4ª, 5ª e 6ª semanas: 

1º passo – Selecionar os personagens da performance. 

2º passo – Os jovens, nos seus respetivos quartos, coserão a própria indumentária da 

performance. Aqueles que representarão os jogadores terão uma indumentária que 

segue o padrão do equipamento do clube Os Belenenses. Os outros que representarem 

os técnicos, árbitros, locutores e equipa médica terão uma indumentária equivalente ao 

personagem. No ato da entrega do material aos jovens, os tecidos que serão utilizados 

para coser as indumentárias estarão cortados e assim eles poderão cosê-los a partir de 

pequenos nós. 

3º passo – Os números dos jogadores e o emblema do clube Os Belenenses serão 

impressos nas t-shirts através de serigrafia. Igualmente, na indumentária dos outros 
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personagens ocorrerão impressões específicas utilizando serigrafia. Logo, em atividade 

externa ao módulo, realizar um workshop de serigrafia. 

 

� 7ª e 8ª semanas: 

1º passo – Em atividade externa ao módulo, ensaiar a performance proposta. 

2º passo – Com plástico espesso verde, de dimensão proporcional ao pátio do módulo, 

conceber a imagem de um campo de futebol utilizando spray branco. E para manter o 

plástico estendido no local destinado, anexar ilhoses nas extremidades do plástico. A 

partir das ilhoses, fazer passar elásticos espessos, que servirão para amarrar o plástico às 

estruturas do módulo. Essa produção terá realização numa atividade externa ao módulo. 

3º passo – Numa atividade externa ao módulo, fazer cornetas ou outro instrumento de 

sopro para representar a proclamação do hino do clube Os Belenenses. 

 

� 9ª semana: 

1º passo – Numa atividade externa ao módulo, ensaiar a performance proposta. 

2º passo – Com alguns jovens, numa atividade externa ao módulo, realizar um 

workshop de filmagem e telepresença. 

 

� 10ª semana: 

1º passo – Após o banho de sol do turno vespertino, contando com alguns poucos 

jovens, montaremos, no pátio do módulo, o campo de futebol de plástico. 

2º passo – Antes do banho de sol do turno matutino, montar os equipamentos da 

telepresença. 

3º passo – Antes do banho de sol do turno matutino e vespertino, ou seja, antes das 

apresentações, o campo de futebol de sabão será preparado com água e sabão líquido. 

Para a execução dessa tarefa teremos participações de quatro a cinco jovens.   

4º passo – Realizar a performance. 

5º passo – Após finalizar as apresentações da performance, deixe que os jovens se 

divirtam. Ao terminar todo o processo da performance, os jovens ficam com as 

indumentárias. 

 

� Para concluir: A tele performance será transmitida em tempo real via website do 

Museu Coleção Berardo. Portanto, a performance tem de ser anunciada e divulgada com 
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antecedência. Essa tarefa pode ser realizada através de uma parceria do serviço 

educativo com a assessoria de comunicação do museu. Contudo, é importante contactar, 

apresentar a proposta e procurar apoio do clube Os Belenenses.  

 

8.1.6. Exposição do Mundo Português 

 

Ao dialogar sobre a célebre Exposição do Mundo Português, apresentaremos os 

monumentos remanescentes como: o Padrão dos Descobrimentos, a Praça do Império, 

o Museu de Arte Popular, o Espelho de água. Para isso traduzi-los-emos em linguagem 

visual seguindo o estilo Pop Art. 

 

� 1ª e 2ª semanas: 

1º passo – Procurar uma parceria para fabricar rebuçados. Solicita-se que os rebuçados 

sejam embrulhados em plástico laminado e nas embalagens constem imagens do 

património remanescente da Exposição do Mundo Português. 

2º passo – Durante a atividade, de quinze em quinze dias, oferecer um pacote de 

rebuçados, a cada quarto, e solicitar que os jovens guardem* as embalagens. 

*Observação: Disponibilizar sacos de plástico para que os jovens guardem as 

embalagens. 

3º passo – A cada quarto, oferecer um vídeo* com a temática da Exposição do Mundo 

Português. 

*Observação: Sugestão de um interessante vídeo sobre a temática na seguinte página 

web: https://www.youtube.com/watch?v=2QdO6sXEoTI 

3º passo – Visitar quarto a quarto para dialogar com os jovens sobre a Exposição do 

Mundo Português. 

4º passo – Oferecer um mapa que apresente os pontos onde existe património 

remanescente da Exposição do Mundo Português, bem como revistas de turismo e 

entretenimento referentes à zona de Belém. Solicitar que os jovens identifiquem nas 

revistas os monumentos que acreditam fazer parte da Exposição Mundo Português e as 

façam circular*. O mapa auxiliará como guia.  

*Observação: oferecer material de arte (por exemplo, canetas de feltro de cores 

diversas) para a realização da atividade. 
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5º passo – O educador visitará quarto a quarto para verificar nas revistas as imagens 

assinaladas pelos jovens. Conforme ocorra a verificação, dialogará com os jovens sobre 

o contexto do património. 

 

� 3ª e 4ª semanas: 

1º passo - Dialogar com os jovens, nos seus respetivos quartos, sobre o facto de eles 

irem conceber cartazes publicitários* para divulgar a zona de Belém. Para isso utilizam-

se imagens do património remanescente da Exposição do Mundo Português. Os cartazes 

publicitários seguirão o estilo da Pop Art. 

*Observação: neste momento é importante apresentar exemplos de cartazes para que os 

jovens identifiquem o material.  

2º passo – Oferecer um vídeo com a temática do estilo Pop Art. 

3º passo - Dialogar com os jovens a respeito do estilo Pop Art e mostrar imagens de 

obras da Coleção Berardo. 

4º passo – Os educadores conceberão jogos de puzzle (de dimensão proporcional a uma 

folha A3) com imagens de obras do Pop Art, presentes na Coleção Berardo. Uma 

unidade do jogo será entregue a cada quarto. Entretanto, durante a atividade, a cada três 

dias, os quartos farão rodízio dos jogos, com a finalidade de conhecerem outras 

imagens. 

 

� 5ª, 6ª e 7ª semanas: 

1º passo - Numa atividade externa ao módulo, com duas ou três sessões por semana, 

realizar um workshop sobre cartazes publicitários, cuja temática é o remanescente 

património da Exposição do Mundo Português e seguindo a conceção do estilo Pop Art. 

Nesta atividade é fundamental trabalhar com conceitos, como: tema, slogan, imagem, 

ilustração, texto, cor, distribuição de elementos e outros que se considerem importantes. 

E ao final do workshop, cada jovem tem de ter produzido um cartaz, conforme a 

temática. 

2º passo - Em paralelo ao workshop de cartazes publicitários, desenvolver atividades 

para conceber uma obra de arte* de estilo Pop Art, com a temática Exposição do Mundo 

Português. A peça de arte será exposta dentro do pátio do módulo.  

*Observação: A representação da peça artística corresponde ao relógio de sol, presente 

no jardim da Praça do Império. O relógio de sol terá uma grande dimensão. O material 
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para a conceção da obra são papéis reaproveitados (jornais, revistas...) e sacos de 

plástico de cor azul ou preta de grande dimensão. 

3º passo - O papel reaproveitado deve ser amachucado ao ponto de se transformar numa 

bola de papel. Esta atividade será feita pelos jovens, nos seus respetivos quartos. 

4º passo - Criar um grupo de jovens e desenvolver a atividade em ambiente externo ao 

módulo, com a finalidade de abrir os sacos de plástico em todas as suas extremidades, 

cosê-los à máquina de costura e anexá-los uns aos outros. Com as costuras forma-se 

uma manta de plástico.  

5º passo – Fazer um molde em papel no formato de âncora, de grande dimensão, para 

representar o relógio de sol. 

6º passo - Após coser os sacos de plástico e ter o molde pronto, recortar a manta de 

sacos de plástico no formato do molde, por duas vezes. A representação da obra será, 

praticamente, uma grande almofada. A manta de sacos de plástico cortados, por duas 

vezes, será a capa.  

7º passo – Com a máquina de costura, coser parte das extremidades das duas âncoras 

formadas a partir da manta de sacos de plástico e molde. 

8º passo – Encher as extremidades da âncora com bolas de papel. Progressivamente, 

coser as extremidades e encher de bolas de papel, até fechar a âncora. 

 

� 8ª e 9ª semanas: 

1º passo – Oferecer fita-cola de dupla face para que os jovens a anexem numa das 

extremidades das embalagens de rebuçados. 

2º passo – Continuidade do workshop sobre cartazes publicitários.  

3º passo - Finalização do workshop e recolha dos cartazes produzidos.  

 

� 10ª semana: 

1º passo – Montar a exposição no pátio do módulo. 

2º passo – Anexar as embalagens de rebuçados numa das paredes do pátio, escrevendo 

“SWEET EQUIPA”. 

3º passo – Expor a obra “Relógio de Sol”, no pátio do módulo. 

4º passo – No pátio do módulo, expor os cartazes concebidos. 

5º passo – No primeiro dia de exposição, realizar a inauguração*.  
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*Observação: Oferecer lanches fast food. Portanto, aconselha-se procurar uma parceria 

ou patrocínio de empresas de alimentação fast food. 

 

� Para concluir: Com os cartazes prontos é interessante apresentá-los a empresas 

aéreas e/ou empresas de dimensão internacional, a fim de formar uma parceria. E 

utilizar o material de comunicação visual como anúncio e propaganda, que pode ser 

instalado* em paragens de autocarros e/ou outdoors. 

*Observação: A parte positiva desta atividade é que devido ao seu carácter publicitário 

pode ser exposta e divulgada em diversos países, lembrando que o Museu Coleção 

Berardo é um museu internacional e pode auxiliar na articulação de parcerias. 

 

8.1.7. Planetário Gulbenkian 

 

O Surrealismo pode proporcionar o autoconhecimento a partir da 

representação dos nossos próprios sonhos. Portanto, nesta atividade utilizaremos o 

desenho e a pintura para nos reconhecermos.  

É importante lembrar que o Surrealismo vai para além de expressões gráficas. 

Como exemplo, os Acontecimentos. Consequentemente, nós faremos acontecer um 

planetário surreal, ao passo que apresentamos e utilizamos o patrimonial Planetário 

Gulbenkian como temática representacional. 

 

� 1ª e 2ª semanas:  

1º passo – De quarto em quarto, dialogar com os jovens e indicar-lhes que ao acordarem 

pela manhã tomem nota* dos sonhos que tiveram durante a noite. Explique aos jovens 

que alguns artistas fizeram exercícios desse tipo e cite exemplos de artistas. 

*Observação: Para a execução da atividade disponibilize materiais de arte (papel A4 - 

pode ser colorido, pois auxilia a sensibilização de aspetos lúdicos do indivíduo -, 

grafite, lápis de cera de diversas cores e outros que considere adequados).  

2º passo – Oferecer a cada quarto um vídeo sobre a temática do Surrealismo. 

3º passo – Dialogar com os jovens sobre o vídeo. 

4º passo – Oferecer a cada quarto um jogo de dominó, contendo 15 peças que, ao invés 

de ter pontos que indicam valores numéricos, terá imagens de obras de arte surrealistas. 



108 

 

� 3ª, 4ª, 5ª e 6ª semanas: 

1º passo – Dialogar e solicitar a cada jovem que escolha um dos sonhos que foi anotado 

e permaneça com a anotação. Quanto às outras anotações, indica-se que sejam 

recolhidas. 

2º passo – Inicialmente, numa atividade externa ao módulo, será trabalhada a prática do 

desenho* a partir do sonho anotado e escolhido por cada jovem. A continuidade do 

trabalho ocorre nos quartos**. 

*Observação: Para a execução da atividade disponibilizam-se materiais de arte (papel 

canson A4 ou A3 de cor branca ou colorido, borracha, grafite, lápis de cores diversas, 

canetas de feltro coloridas, lápis de cera de cores diversas, pastel de cores diversas, 

etc.). 

**Observação: Para a execução da atividade, nos quartos, disponibilizam-se materiais 

de arte (papel A4 ou A3 de cor branca ou colorida, grafite, borracha, lápis de cera e 

pastel). 

3º passo - Após a produção, os desenhos são recolhidos.  

4º passo - Com base no desenho trabalha-se a prática da pintura, inicialmente, numa 

atividade externa ao módulo. Na sequência, o trabalho tem continuidade nos quartos*. 

*Observação 1: Para a execução da atividade disponibilizam-se materiais de arte (lona e 

madeira para confecionar a tela ou oferecer a tela pronta, tinta de cores e texturas 

diversas, pincéis de pena com espessura média, fina e muito fina). 

*Observação 2: Para a execução da atividade nos quartos, disponibilizam-se materiais 

de arte (papel A4 ou A3, grafite, borracha, cola, tinta). 

5º passo - Após a produção, as pinturas são recolhidas.  

6º passo - Durante as atividades externas ao módulo, imagens de obras surrealistas são 

apresentadas. É uma oportunidade de fortalecer a contextualização do assunto e 

enriquecer o repertório de comunicação quanto às obras e artistas surrealistas. Portanto, 

o diálogo entre o educador e os jovens é privilegiado. 

7º passo - Numa atividade externa ao módulo, conceber passepartouts. No final da série 

de atividades será realizada uma exposição, no centro sócio educativo, das pinturas 

surrealistas produzidas pelos jovens. Uma sugestão para o nome da exposição é “Os 

sonhos identificam-nos”. 
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� 7ª e 8ª semanas: 

1º passo – Fazer uma parceria com o professor de ciências da escola do centro sócio 

educativo, com a finalidade de fazer uma abordagem aos planetas do sistema solar, 

explicar o que é um planetário e apresentar o Planetário Gulbenkian. O professor pode 

convidar um profissional que trabalhe num planetário para oferecer uma palestra aos 

jovens internados. O professor e o convidado também podem criar uma dinâmica de 

grupo com essa temática.  

2º passo – Em duas noites, realizar uma sessão de vídeo dentro do pátio do módulo, 

utilizando um projetor. Os vídeos* devem referir-se aos Acontecimentos surrealistas 

(que influenciaram os Happenings da contemporaneidade). Antes de iniciar a sessão de 

vídeo é importante dialogar e explicar ao público-alvo que as produções dos artistas 

surrealistas vão para além de pinturas.  

*Observação: É possível contactar o serviço educativo do Museu Coleção Berardo e 

solicitar apoio para obter cópias dos vídeos da Coleção referentes ao Surrealismo e aos 

Acontecimentos surrealistas.  

3º passo - Caso alguns jovens obtenham autorização judicial, realizar um passeio 

externo ao centro sócio educativo: 

• Em Portugal, indica-se visita ao Museu Coleção Berardo*. Em outros países, 

deseja-se que os jovens visitem um museu ou um espaço expositivo que 

contenha obras de arte surrealistas.  

• Em Portugal, é possível visitar o Planetário Gulbenkian. Em outros países, 

deseja-se que os jovens visitem o planetário existente na localidade. 

*Observação: Se, na circunstância, o Museu Coleção Berardo ou o museu/espaço 

expositivo estiver a expor obras surrealistas, é possível agendar uma visita a partir do 

serviço educativo. Se as peças surrealistas não estiverem expostas, talvez o 

museu/espaço expositivo tenha interesse em criar uma ponte entre o serviço educativo e 

os responsáveis pela reserva, permitindo que os jovens conheçam algumas. Talvez essa 

seja uma oportunidade de explicar a relação da conservação do património, fazendo 

uma analogia com os jovens que estão “guardados” devido a um tipo especial de 

preservação - do bem-estar e desenvolvimento integral. 
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4º passo – Trabalhar, novamente, com o jogo de dominó. Entretanto, agora 

adicionaremos 13 peças, com imagens que abordarão as temáticas dos Acontecimentos 

surrealistas e do Planetário Gulbenkian. 

 

� 9ª, 10ª e 11ª semanas: 

1º passo – Dialogar com os jovens sobre a preparação do Planetário Surrealista. 

2º passo – De quarto em quarto, realizar jogo com os jovens. O jogo é o seguinte: 

“Rumo à viagem espacial, quem leva o quê? A nave espacial tem uma bagageira 

pequena!”. Portanto, nem tudo que os jovens disserem* caberá na bagageira para levar 

na viagem.  

*Observação: Estimular a fala e as respostas criativas, fazendo disso um jogo 

descontraído e divertido. Se possível, realizar a atividade no período do jantar, 

aproveitando para jantar com os jovens, pois assim o público-alvo sente a aproximação, 

sente-se atendido e respeitado, consequentemente ele é afetado. Ao realizar a atividade 

neste horário, torna-se interessante por ser uma ação diferenciada, o que auxilia o jovem 

a refrescar a mente e relaxar o corpo antes de dormir. 

3º passo - Projetar o Planetário: 

• Com os jovens, desenhar e pintar, no chão do pátio do módulo, os planetas do 

sistema solar, adicionando alguns elementos pronunciados no jogo “Rumo à 

viagem espacial, quem leva o quê? A nave espacial tem uma bagageira 

pequena!”. 

• Ensinar a fazer uma máquina de algodão doce (artesanal) para que, no momento 

do Acontecimento, tenhamos “nuvens coloridas e comestíveis”. Então, faz-se 

necessária uma atividade externa ao módulo. 

• Para representar o Sol é preciso uma e/ou duas bola(s) de plástico amarelo, de 

tamanho grande. 

• A partir das anotações dos sonhos, selecionar três jovens para declamar os seus 

sonhos.  

 

� 12ª semana: 

1º passo - Acontecimento: com a pintura representada no chão do pátio do módulo, 

alguns jovens farão algodão doce colorido para oferecer aos outros participantes. A 
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brincadeira com a(s) bola(s) de plástico amarelo será um momento lúdico. Em meados 

do Acontecimento, três jovens declamarão, em períodos espaçados, as anotações dos 

seus sonhos.  

2º passo - Durante o Acontecimento é interessante colocar música instrumental, mas que 

seja do agrado dos jovens. 

3º passo - É preciso registar a ação (ou reação) dos jovens, durante o Acontecimento. 

Logo, utiliza-se como ferramenta de registo a fotografia, a filmagem e ainda, se 

possível, solicitar apoio de um ilustrador para acompanhar o momento e representá-lo. 

 

� 13ª semana: 

1º passo - Montar a exposição de pinturas surrealistas dos jovens internados.  

2º passo – Inauguração da exposição de pinturas surrealistas. 

3º passo – Registar* a inauguração utilizando como ferramenta a fotografia, a filmagem 

e ainda, se possível, solicitar o apoio de um ilustrador para acompanhar o momento e 

representá-lo. 

*Observação: as imagens captadas podem sofrer edição para que a privacidade dos 

jovens seja assegurada. 

 

� Para concluir: Desenvolver uma parceria com o Museu Coleção Berardo para 

realizar uma exposição (temporária) a partir dos registos recolhidos (fotografias, vídeos, 

desenhos e pinturas surrealistas) durante a série de atividades.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito desta dissertação foi o de comprovar a viabilidade de um museu de 

arte – entendido enquanto local de confinamento – flutuar por qualquer parte do globo e 

permitir a comunicação e o vínculo com outro local de confinamento - tal como um 

centro sócio educativo - mantendo todavia um cunho democrático ao proporcionar 

cultura a uma classe social carente de (re) estruturação cognitiva. 

Visto por este viés, será possível harmonizar (casar) os dois locais – museu e 

centro sócio educativo – com conexões entre as suas áreas pedagógicas, plasmadas no 

carácter didático de um programa artístico. Programa que vai muito para lá das práticas 

circunscritas nos blocos de atividades, que se identificam pelo entrecruzar dos três 

princípios estratégicos do Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo e que se 

espelham na fundamentação da Abordagem Triangular, de Ana Mae Barbosa.  

A disciplina educativa daqui resultante atende aos valores humanistas, estimula a 

transcendência da conceção e do pensamento do jovem infrator. Também converge no 

ideal de comportamento dos funcionários, estabelecido pelas Regras Mínimas das 

Nações Unidas para a Proteção dos Jovens Privados de Liberdade, capítulo IV, alínea O, 

parágrafo 83, no trecho: 

 

 “Deverá ser dado a todo momento, estímulo aos funcionários dos centros de 
detenção de jovens para que desempenhem suas funções e obrigações 
profissionais de forma humanística, dedicada, profissional, justa e eficaz, 
comportem-se, a todo momento, de tal maneira que mereçam e obtenham o 
respeito dos jovens, e sejam, para estes, um modelo e uma perspetiva 
positivos.” 

 

Com este enlace, fica comprovado que o micro sistema do Museu Coleção 

Berardo estende criativamente os seus rizomas, exalando disciplina educativa 

“construtivista, interacionista, dialogal, multicultural e pós-moderna” (BARBOSA, 

1998:41). Os atos educativos do Programa instilam conteúdos por/entre/inter/trans as 

multiplicidades do indivíduo em fase de desenvolvimento. Os conteúdos são 

trabalhados de maneira transversal, proporcionando uma visão multifacetada do mundo. 

Consequentemente permite formatar inusitados trânsitos de conexões neurais.  

O Programa Artístico Educativo Dedicado a Jovens em Medida Sócio Educativa 

de Internamento incute o público-alvo à(ao): imaginação; criatividade; tonificação da 
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rutura de estruturas comportamentais cristalizadas; conhecimento e entendimento 

autónomo; reconhecimento da própria identidade; entendimento do mundo ao seu redor; 

elevação da auto estima; entre outras características importantes para a formação 

integral do indivíduo, bem como no processo de ressocialização e reinserção social. 

Diante das conclusões obtidas na pesquisa, almeja-se aplicar e executar o 

Programa Artístico Educativo. Não há território específico para terminar a ação, mas 

sim, “exclusiva obrigação” de atuar numa instituição pertencente ao sistema sócio 

educativo que detenha jovens infratores internados.  

Para aplicar e executar as evidências defendidas no trabalho, pensa-se adequar a 

dissertação em projeto e enviá-lo para instituições, empresas, órgãos nacionais e 

internacionais e afins, na busca de financiamento de, no mínimo, um ano. Ou ainda, a 

apropriação de um bom momento de reformulação do sistema sócio educativo, como é o 

caso de Brasília e tentar construir parcerias que garantam espaço de atuação na 

programação das unidades de internamento que venham a nascer. Há também a 

possibilidade de adotar uma instituição sócio educativa e programá-la com viés cultural, 

tendo como base o Programa Artístico Educativo proposto de modo a que se possa 

multiplicá-lo pelos vários núcleos da gestão pedagógica, definindo uma programação de 

ações intrinsecamente transdisciplinares.  

Na verdade, adequei a proposta da dissertação, em Outubro de 2012, para 

concorrer ao edital do Ministério da Cultura (MinC), do Brasil. Em Dezembro de 2012, 

o projeto foi selecionado e angariou financiamento para a viagem (Brasília-Lisboa e 

Lisboa-Brasília), continuidade da investigação académica, finalização do curso de 

Mestrado em Museologia na Universidade Nova de Lisboa e prática de um bloco de 

atividades na Unidade de Internação do Plano Piloto, no Brasil.  

Como contrapartida do projeto selecionado pelo MinC, viajarei de Lisboa a 

Brasília, para aplicar e executar um dos blocos de atividades inscritos no capítulo 8 

deste trabalho. Os registos captados na atividade final serão publicados em diversos 

suportes. Também será editada uma publicação (pequena cartilha educativa) a partir da 

dissertação. A publicação terá uma tiragem de 20.000 a 50.000 exemplares, com 

distribuição gratuita para instituições, empresas, órgãos institucionais e afins, na 

Península Ibérica e na América Latina. Os jovens sentenciados à privação de liberdade 

necessitam com urgência de suporte para a sua ressocialização e reinserção social. Neste 
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contexto, a publicação é como um grito aos muitos ouvidos que persistem em ignorar o 

ser humano vulnerável e marginalizado. 
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a) Projeto de Gregotti Associati Internacional S.R.L. e Risco S.A.  

 

 
b) Projeto de solo.  

 

     
c) Projeto da arquitetura interna.                                     d) Projeto dos espaços abertos.  

 
Figura 1 – Centro Cultural de Belém (CCB): Projeto. (Fonte: CULTURA, Secretaria de Estado, 
Presidência do Conselho de Ministros; CULTURA, Instituto Português do Património. (1989). 
Centro Cultural de Belém - concurso para projecto. Lisboa: Instituto Português do Património 

Cultural. p. 75 e 79.) 
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Figura 2 - Centro Cultural de Belém (CCB): Diagrama. (Fonte: Centro Cultural de Belém. Lisboa: 

Ministério da Cultura, 2009.) 
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     Piso -1                 Piso 0 
 

A) Galeria das Naus    C) Galeria Cruzeiro do Sul 
B) Galeria das descobertas 

 

          
          Piso 1             Piso 2 
 

D) Vestuário     F) Galeria das Caravelas 
E) Bilheteria     G) Terraços das Esculturas  
I) Cafeteria     H) Jardim das Esculturas  
      I) Cafeteria 
 
 

Figura 3 - Centro Cultural de Belém (CCB): Centro de Exposições, Módulo 3. (Fonte: BAPTISTA 
PEREIRA, F. A. (ed.). (1996). Museus e novos espaços de exposição. In Architécti, nº 32, Jan.-Mar., 

1996. p. 46-47.) 
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Figura 4 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: desafio criativo.  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 5 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: jogo.   

(Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 6 – Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo: princípio estratégico: reflexão crítica. 

(Fonte: Fotos do Serviço Educativo do Museu Coleção Berardo) 
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a) Aspecto exterior                                                            b) O interior 
 

Figura 7: Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Quarto. (Fonte: Fotos Pessoais) 

 

 

 

 
Figura 8: Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Quarto. Casa de banho.  

(Fonte: Foto Pessoal) 
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a) Jovens em procedimento de revista, módulo 1            b)  Jovens ao sair do quarto, módulo 1 
 

      
      c)  Jovens ao fundo do pátio, módulo 1                  d) Agentes ao se retirarem do pátio,  módulo 1 
 
 
Figura 9 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Jovens em procedimento disciplinar. 

(Fonte: Fotos Pessoais) 
 

       
a) Objecto denominado de “estoque” pela UIPP                                    b) Faca 
 

Figura 10 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Armas artesanais fabricadas por jovens 
privados de liberdade. (Fonte: GATTI, Bruna Papaiz. (2005). As leis do cárcere: os internos do 
Centro de Atendimento Juvenil Especializado – Caje. Dissertação de Mestrado em Sociologia no 

Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Brasília. pp. 39 e 40.) 
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a) Salão polidesportivo                                                  b) Campo de areia 
 

      
           c) Campo de futebol                                             d) Campo de futebol 

 

      
                          e) Piscina                                                                   f) Campo de multijogos 

 
Figura 11 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Área construída do núcleo de desporto, cultura e 

lazer. (Fonte: Fotos Pessoais) 
 

 



11 

 

      
a) Aspecto exterior                                                             b) O interior 

 

 
c) O teto 

 
Figura 12 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. Local pensado para pendurar 

móbile. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 13 - Amostra de cores de papel em formato quadrado (0,105 m x 0,105 m e  

0,088 m x 0,088 m). (Fonte: Foto Pessoal) 
   

 

  

Figura 14 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Tsurus produzidos por agentes, 
durante o plantão noturno. (Fonte: Foto Pessoal) 
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Figura 15 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão poliesportivo. Projeção do desenho da 

caravela. (Fonte: Foto Pessoal) 
 

 

 
Figura 16 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão poliesportivo. Jovem infrator retocando 

contorno do desenho da caravela. (Fonte: Foto Pessoal) 
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Figura 17 – Unidade de Internação do Plano Piloto. Salão polidesportivo. Jovens medindo fios de 

algodão com régua. (Fonte: Fotos Pessoais) 
 

 

      
Figura 18 - Origamis tsurus separados por cor. (Fonte: Fotos Pessoais) 

 
 

 

                      
Figura 19 - Molde da “Caravela de Sonhos” afixado na parede. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 20 – Processo de pendurar tsurus no molde da “Caravela de Sonhos”.  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
 

 

            
Figura 21 – Tsurus e lantejolas sendo cosidos a fio para produção da “Caravela de Sonhos”  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
 

 

 

 

 



16 

 

        
 

 
Figura 22 – Modelagem da “Caravela de Sonhos”. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 23 – Sacos cheios de água transparente. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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a) Cena da montagem do móbile 

 

 
b) Cena da montagem do móbile 
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c) Cena da “guerra” de água 

 

 
d) Cena da “guerra” de água 

 
Figura 24 – Ilustrações da montagem do móbile. Atividade-teste na Unidade de Internação do Plano 

Piloto. (Fonte: Desenho de Dimitrije Djordjevic) 
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Figura 25 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. “Caravela de Sonhos”.  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 26 - Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. “Caravela de Sonhos” ao final 
da inauguração. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Figura 27 - Jogo da memória. Atividade-teste, Unidade de Internação do Plano Piloto.  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
 

 

  

Figura 28 - Registo de performance para atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto. 
(Fonte: Fotos de Inês Costa)  
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Figura 29 - Arte Postal para atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto.  

(Fonte: Fotos Pessoais) 
 
 
 
 

 
Figura 30 – Mensagem para direcionar o trabalho. (Fonte: Foto Pessoal) 

 
 
 

 

 

 



24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



25 

 

Anexo 1 – Centro Cultural de Belém (CCB): Centro de Exposições, Módulo 3. 

Lista de exposições no período de 1993 a 2006 
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Anexo 2 - Museu Coleção Berardo 
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Anexo 3 - Museu Coleção Berardo: Exposição Permanente. Piso -1 
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Anexo 4 - Museu Coleção Berardo: Exposição Permanente. Piso 2 
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Anexo 5 – Museu Coleção Berardo: Lista de obras presentes na Exposição 

Permante (Piso -1) 
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Anexo 6 – Museu Coleção Berardo: Lista de obras presentes na Exposição 

Permante (Piso 2) 
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Anexo 7 – Museu Coleção Berardo: Lista de Exposições Temporárias 

 

    

Exposições 

 

 

Títulos 

 
Abertura 

_____________ 

     Fecho 

__________ 

Temporárias inauguradas 2007 

 
Caminhos Excêntricos 8-nov-07 3-fev-08 

Um Teatro sem Teatro 15-nov-07 17-fev-08 

Temporárias inauguradas 2008 

Por uma vida melhor 18-fev-08 18-mai-08 

Hard Rain Show 10-mar-08 11-mai-08 

BES Photo 2007 13-mar-08 4-mai-08 

Le Corbusier 19-mai-08 17-ago-08 

Utopia 30-mai-08 27-jul-08 

Desenhos de Escritores 1-set-08 2-nov-08 

Pipedream 15-set-08 16-nov-08 

Espaços Sensíveis - Colecção La Caixa 22-set-08 2-nov-08 

BesArt 24-nov-08 25-jan-09 

Caprichos 27-nov-08 1-fev-09 

A Intuição e a Estrutura 4-dez-08 15-fev-09 

Temporárias inauguradas 2009 

Raúl Perez, Desenho e Pintura 16-fev-09 12-abr-09 

Arquivo Universal 9-mar-09 3-mai-09 

BES Photo 2008 23-mar-09 17-mai-09 

Peter Kogler 16-mar-09 31-mai-09 

Pancho Guedes - Vitruvius Mozambicanus 18-mai-09 16-ago-09 

PhotoEspaña 28-mai-09 2-ago-09 

Art Déco 24-jun-09 20-set-09 

Mikael Levin, Cristina's History 31-ago-09 8-nov-09 

Quick Quick Slow 10-set-09 3-jan-10 

Amália 5-out-09 31-jan-10 

Édipo e a Esfinge 27-out-09 10-jan-10 

Silêncios 2-nov-09 10-jan-10 

Temporárias inauguradas 2010 

BES Photo 2009 1-fev-10 11-abr-10 

Judith Barry 8-fev-10 25-abr-10 

Robert Longo 15-fev-10 25-abr-10 

Auto-retratos do Mundo 22-fev-10 25-abr-10 

Joana Vasconcelos - Sem Rede 1-mar-10 18-mai-10 

Pierre Coulibeuf 10-mai-10 21-jun-10 

Os Gémeos 17-mai-10 17-out-10 

Algumas Obras a Ler 31-mai-10 22-ago-10 

PhotoEspaña 2010 31-mai-10 15-ago-10 

Warhol TV 26-jul-10 14-nov-10 
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A culpa não é minha 13-set-10 23-jan-11 

Trienal de Arquitectura 14-out-10 16-jan-11 

Temporárias inauguradas 2011 

Tinta nos Nervos 10-jan-11 10-abr-11 

Mappamundi 31-jan-11 25-abr-11 

BES Photo 2011 14-mar-11 13-jun-11 

Five Rings 2-mai-11 21-ago-11 

PhotoEspaña 2011 27-mai-11 28-ago-11 

Pedro Cabrita Reis 4-jul-11 2-out-11 

VIK 21-set-11 29-jan-12 

A Arte da Guerra 19-out-11 28-mar-12 

Temporárias inauguradas 2012 

BES Photo 2012 14-mar-12 27-mai-12 

Nikias Skapinakis 28-mar-12 25-jun-12 

O Novo Ofício 20-jun-12 26-ago-12 

Hélio Oiticica 21-set-12 6-jan-13 

O museu em montagem 31-out-12 24-fev-13 

Temporárias inauguradas 2013 

No Fly Zone 30-jan-13 31-mar-13 

Amplitude 20-fev-13 28-abr-13 

BES Photo 2013 17-abr-13 2-jun-13 

O Consumo Feliz 17-mai-13 05-jan-14 

Entre memória e arquivo 03-jul-13 05-jan-14 
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Anexo 8 – Museu Coleção Berardo: Edições 
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Anexo 9 - Museu Coleção Berardo: Exemplos de atividades culturais 
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Anexo 10 - Museu Coleção Berardo: Programa de atividades 09.2011/09.2012. 

Serviço Educativo 
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Anexo 11 - Museu Coleção Berardo: Divulgação via web. Serviço Educativo 
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Anexo 12 - Museu Coleção Berardo: Divulgação em material impresso.  

Serviço Educativo 
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Anexo 13 - Museu Coleção Berardo: Divulgação via assessoria de comunicação. 

Serviço Educativo 
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Anexo 14 – Museu Coleção Berardo: Parcerias. Serviço Educativo 
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Anexo 15 - Cartas de solicitação para pesquisa de campo na Unidade de Internação 

do Plano Piloto (ex-Centro de Atendimento Juvenil Especializado)     
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Anexo 16 - Carta de aceitação para pesquisa de campo na Unidade de Internação 

do Plano Piloto 
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Anexo 17 - Organograma da Unidade de Internação do Plano Piloto  
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Anexo 18 - Plano Individual de Atendimento. Gestão pedagógica, Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 19 - Lista de chamada de aula, escola. Gestão pedagógica, Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 20 - Pauta reunião pedagógica coletiva de 09 de Novembro de 2012. Escola. 

Gestão pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto 
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Anexo 21 - Projeto “Jornal da UIPP”. Escola. Gestão pedagógica, Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 22 - Oficinas. Iniciação profissional. Gestão pedagógica, Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 23 – Oficina literária. Núcleo de desporto, cultura e lazer. Gestão 

pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto 

 

 



150 

 

 



151 

 

 

 

 

 



152 

 

Anexo 24 - Material da oficina literária. Núcleo de desporto, cultura e lazer. 

Gestão pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto 
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Anexo 25 - Concurso de redação. Núcleo de desporto, cultura e lazer. Gestão 

pedagógica, Unidade de Internação do Plano Piloto 
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Anexo 26 - Diário de bordo da pesquisa de campo na Unidade de Internação do 

Plano Piloto 

 

A partir do reconhecimento da instituição foi percebida a necessidade de 

aproximação do público-alvo da pesquisa. Entretanto, inicialmente, eram poucas as 

oportunidades de aproximação, junto aos adolescentes, com autorização da direção da 

Unidade de Internação do Plano Piloto (UIPP). Mas em um dos períodos de observação, 

antes mesmo de completar dez dias de pesquisa de campo, o primeiro contato mais 

intrínseco com os adolescentes ocorreu. Foi na oficina profissionalizante de estofaria 

que o instrutor autorizou o diálogo com os dois adolescentes que praticavam a 

atividade. Conversei, brevemente, com um deles. Naquele momento sabia que não 

podia falar muito, e dentre as poucas palavras o questionei: “O que você gostaria de 

fazer na sua vida, ao sair daqui?”; o jovem respondeu que não sabia. Eu também 

questionei sobre o que ele fez para estar ali, privado de liberdade; e tive como resposta 

que foi somente tráfico de droga.  

No momento de observação das aulas de profissionalização da oficina de 

panificação, onde os jovens fabricam comidas, fiz questão de aproximar ainda mais, 

mesmo que sem maior autorização, adentrei a cozinha, tirei fotografias, procurei saber a 

receita que eles estavam fabricando e, claro, participei da oficina como degustadora.  

Fui bem recebida pelos jovens, que adoraram perceber meu interesse em experimentar o 

que eles cozinhavam com tão boa vontade. Afinal, apenas naquela circunstância a UIPP 

destinava algo diferenciado para os jovens comerem, logo, a oficina de panificação é 

bem quista pelos internos. 

Enquanto os quitutes estavam assando, os meninos estavam sentados em 

cadeiras do lado de fora da cozinha. Naquela circunstância que verifiquei a 

oportunidade... Apropriei-me de uma cadeira, posicionei pertinho deles, do lado, e não à 

frente, para não dar sinal de imposição, e sim de pertencente ao grupo. Lá estavam todos 

conversando e perguntei o que cada um tinha cozinhado na oficina, assim começou o 

diálogo com o grupo. A conversa acontecia até chegar ao ponto de me apresentar e falar 

o que eu fazia na UIPP. Lembro perfeitamente como me denominei: “Uma artista 

amadora e que deseja escrever alguns textos”. Os jovens perguntaram se os textos fazem 

referência à instituição. Respondi que os personagens dos textos são jovens como eles. 
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Por isso, eu precisava saber como era estar naquele local, o que era aquele local, e os 

jovens que podiam ajudar.  

Assim pensei que, de maneira simples, eles poderiam começar a colaborar, cada 

adolescente falaria uma palavra para simbolizar a entidade. Ouvi péssimas palavras as 

quais me assustaram. Até decidi anotar as palavras para refletir sobre a questão. Na 

sequência, o professor da oficina chamou para retirar a comida do forno e fomos comer 

juntos. Confesso ter sentido um pouco de medo quando os adolescentes manipulavam as 

facas para cortar as tortas, pois eu ainda não tinha segurança e confiança na relação 

imatura que iniciara naquele momento. 

No dia seguinte, conversei com o gerente (chefe) pedagógico e pedi para estar 

com os jovens novamente, porque desejava fazer um trabalho com palavras. O fato é 

que eu não tinha um público específico, não sabia quais adolescentes chamar para fazer 

o “jogo de palavras”. O gerente pedagógico sugeriu que eu participasse da oficina de 

literatura, realizada por um voluntário, estudante de pedagógica da Universidade de 

Brasília, porque teria algo de semelhante entre palavras e literatura. 

No dia 21 de Novembro, no meio da tarde, entrei na oficina. Levava comigo as 

palavras1 expressas por jovens da oficina de panificação. Ninguém do grupo da oficina 

de literatura pertencia ao outro grupo da oficina de panificação. Escrevi com lápis de 

cor em papel pequeno e branco as palavras faladas pelo primeiro grupo, entreguei os 

pequenos papéis ao grupo da oficina de literatura. Dei um papelzinho a cada um da 

oficina, depois pedi que escrevessem, em uma folha branca, de uma a cinco linhas sobre 

a palavra que cada um recebeu. Depois trocaram entre eles as folhas escritas, o colega 

lia e discutíamos sobre cada frase. Fizemos uma interação.  

Naquele dia pensei que a sala pegaria fogo! Os adolescentes reclamavam, 

imensamente, sobre as questões da UIPP, falavam como eram mal tratados, como 

estavam desgostosos no local de confinamento. Mas eu, ainda imatura na minha 

pesquisa de campo, questionava: “E os seus sonhos? Contem-me ao menos uma coisa 

que vocês desejam fazer. Ao menos uma coisa.” Um deles expressou, com uma pureza e 

com os olhos reluzindo, e disse: “Aqui os nossos sonhos vão sendo enferrujados, não 

tem como sonhar nesse lugar”. Eu quis que o chão abrisse na minha frente, quis que 

aquela afirmação repercutisse até o eixo monumental do Planalto Central, que a 

                                                           
1 Esporte, quarto, arquitetura, comida, diversão, banho, visita, segurança, família, saúde, solidariedade, 
normas. 
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reverberação trincasse as paredes de vidro do Palácio do Planalto; Acho que nunca 

desejei tanto que um governo federal ouvisse algo (...). Pois era um adolescente de 17 

anos afirmando a gravidade da vulnerabilidade social estabelecida sobre tal 

comunidade, sim, na UIPP existe uma comunidade de jovens em altíssima situação de 

risco, marginalização e, principalmente, carente. 

O tempo da oficina de literatura esgotou e, de lá, lembro-me das angústias 

(muitas) que escutei (...). O que fez com que meu lado humanista sobressaltasse, senti 

que a pesquisa de campo só estava começando. 

No dia 22 de Novembro, pedi ao gerente pedagógico para conversar com alguns 

adolescentes da oficina de panificação e outros da oficina de literatura, um pouco de 

cada oficina. Foi concedido. Então, no dia 23 de Novembro, eu ficaria um “tempinho” 

com eles. Eu levaria palavras, dessa vez, da minha escolha. Verdade é que, cada vez 

mais, percebia que quem me ensinaria a compreender aquele público seriam eles 

próprios. Deveria ouvi-los, estar junto e me permitir: eu quis. 

No dia 23 de Novembro, outra interação com palavras ocorreria e estaríamos 

juntos. Contudo, no dia 22 de Novembro, a assessora do diretor me levaria a um dos dez 

módulos da UIPP, para eu observar os jovens, por uma tarde, com autorização do 

encarregado do módulo.  O encarregado do módulo 12 3 autorizou minha estada 

passageira no local, onde haviam inscritos 78 internos efetivos, inicialmente. 

Vale especificar a descrição do módulo 1, contudo, para melhor apresentar é 

bom abstrair: pense em uma caixa de sapato, que é oca; os dois lados maiores da caixa 

de sapato são distintos em lado A e lado B; nos lados A e B estão localizados os 

corredores dos quartos, são 22 quartos no total, entretanto, dois deles (o quarto 1 e 2, do 

lado A) são PD - local que os jovens cumprem medida disciplinar, ou seja, castigo por 

descumprimento de disciplina ou contenção para proteção da integridade física-; sendo 

que um lado não mistura com o outro lado, por exemplo, o banho de sol de um lado é 

em um turno e do outro lado em outro turno, mas se um lado, em um dia, tem banho de 

sol pela manhã, então, no outro dia, tem banho de sol a tarde, assim, sucessivamente; 

                                                           
2 É o local de confinamento dos maiores de idade, entre 18-21 anos. Na UIPP existem dois módulos para 
maiores, o módulo 1 e 2. Os jovens que cometem infrações com idade entre 12 anos (completos) e 17 
anos, 11 meses e 29 dias ou 30 dias (dependendo do mês), ou seja, que não completaram 18 anos, 
respondem pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, do código civil brasileiro. O que condiciona a 
privação de liberdade do infrator no sistema socioeducativo. O jovem ao completar 21 anos é, 
automaticamente, desligado do sistema. 
3 No histórico da UIPP, o módulo 1 é onde eclodiram  as maiores rebeliões.  
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para compreender como o sol adentra o módulo 1, imagine que no centro da tampa da 

caixa de sapato tem um recorte de um retângulo, e que há margens entre o recorte e as 

limitações da tampa da caixa, mas o retângulo não é recortado completamente, existem 

frestas horizontais, e algumas verticais, por toda secão retangular, que possibilitam a 

entrada de sol por entre as frestas; a seção retangular com frestas está acima do pátio, 

parte oca da caixa, onde há um pequeno campinho de futebol, inclusive duas traves 

estão anexadas ao chão do pátio; no pátio, precisamente, ao lado do quarto 1 (PD), lado 

A, também está o tanque com uma torneira que disponibiliza água gelada, e na parede 

onde o tanque é instalado, estão dois pequenos espelhos no formato de quadrado, 

grudados mais alto que a torneira do tanque e na lateral esquerda.    

 

 

 

 
Unidade de Internação do Plano Piloto. Módulo 1. Pátio. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Às 14h da tarde, os adolescentes entre 18 a 21 anos, do lado B daquele módulo, 

saíram para o banho de sol. O encarregado me perguntou se eu tinha interesse em entrar 

no pátio do módulo 1 e conhecer um quarto, respondi que sim. E entrei no pátio dos 

“meus meninos”, sem se quer imaginar que era apenas a primeira vez que faria. Vi cada 

jovem sair do quarto. Quarto que, supostamente, comporta duas pessoas, estão três, na 

maior parte das vezes, quatro, e até cinco. 

Para sair do quarto os jovens são revistados, tiram a camisa e baixam as calças, 

inclusive a roupa íntima, o que para vários deles aquele procedimento é pura 

humilhação, para o sistema socioeducativo é questão de segurança individual e do 

grupo. Afinal, os jovens ficam muito tempo presos e ociosos nos quartos e, durante o 

período de reclusão, eles fabricam armas (chamadas de estoque) e facas4, que podem ser 

usadas no período do banho de sol. 

Esses estoques e facas são feitos, completamente, de forma artesanal. Os jovens 

cavam, por exemplo, com escova de dente, as paredes dos quartos, retiram o ferro da 

arquitetura, raspam o ferro no chão até ficar ponteagudo. E para restaurar os buracos das 

paredes, com intenção de deixar imperceptível a infração contra o patrimônio e o porte 

de arma, os jovens criam uma mistura de papel higiênico molhado e pasta de dente ou 

sabonete, colam na parede e, de fato, a arquitetura fica recomposta. Também a 

fabricação de facas, por parte dos internos, é freqüente, uma vez que, retiram as 

dobradiças das portas e as afiam no concreto. 

Quanto aos quartos, entrei em um dos 22 – todos são uniformes e padronizados-, 

verifique que no local tem apenas uma cama, construída de concreto, junto a uma das 

paredes. Ou seja, onde os outros adolescentes dormem, sendo que há superlotação em 

cada cela, opa, em cada quarto?  

Eles dormem em colchões aglomerados, que estão em toda pequeníssima 

extensão do quarto, e também junto ao banheiro, pois em cada quarto há um banheiro, 

sendo que o vaso sanitário é conectado diretamente ao chão. 

Percebi que o ambiente é um absurdo/abuso a salubridade do ser humano, que os 

“meus meninos” vivem em qualquer coisa, exceto em um local socioeducativo, 

dedicado a recuperação e a reinserção social. 

                                                           
4 Inclusive vi uma faca de 35 centímetros, retida pelos agentes em uma guerra ocorrida, poucas semanas 
antes de eu chegar, no módulo 1. 



160 

 

Enquanto eu reparava no dormitório, os garotos haviam sido revistados e 

estavam no fundo do pátio, sentados, contidos por agentes e pelo encarregado. Eu saí do 

quarto, fui até o fundo do pátio para ver de perto os jovens que ali estavam “adestrados” 

à disciplina.  

Todos nós sairíamos do pátio, como ocorre diariamente, e o banho de sol teria 

início. Virei a costas e fui a caminho do portão da grade. Na sequência, os agentes 

fizeram o mesmo. Sucessivamente, o encarregado de módulo. E em uma fração de 

segundos, antes mesmo de eu sair do pátio, os jovens estavam levantando da posição 

disciplinar, todavia, dois deles entraram em atrito. Era guerra5. 

Saí do pátio assustada. Os agentes e o encarregado retornaram ao fundo do pátio 

para conter a guerra entre os dois jovens. Os agentes, que estavam fora do pátio, 

chamaram reforço da segurança. Os dois jovens foram contidos e retirados do módulo 1. 

Os outros jovens que lá estavam, preparados para tomar o banho de sol, foram 

ordenados que ficassem quietos e de frente para parede do fundo do pátio. E nova 

revista foi procedida. Dentre os dois brigões, um deles ficou machucado, com um 

arranhão no rosto, apesar de não estarem empunhados com estoques.  

Os dois foram levados para delegacia da Polícia Civil, localizada ao lado da 

UIPP. Afinal, os jovens são maiores de idade e já não respondem pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente, do código civil, agora respondem pelo código penal, assim 

como qualquer civil maior de 18 anos de idade, no Brasil. 

E durante a nova revista realizada, após o princípio de guerra ocorrida, um dos 

adolescentes negou o procedimento. Portanto, ele foi retirado do pátio, levado para uma 

sala, onde o obrigaram tirar toda a roupa do corpo para realizar a revista. 

Consequentemente, o jovem ficou de castigo.  

Naquele dia, os agentes permitiram que este jovem ficasse no corrol6 durante o 

banho de sol, depois seria encaminhado para o quarto do castigo7 (PD), pois ele não 

cumpriu a regra, reagiu à revista, e tem de ser punido por descumprimento da disciplina. 

Diante toda a circunstância, pensei que minha presença havia incomodado a 

tranqüilidade dos “meus meninos”, que as fotografias que eu estava tirando teria 

                                                           
5 Briga. 
6 É um pequeno corredor de grades, existente para realizar a conexão e o trânsito entre o pátio do módulo 
1 e a sala de observação dos agentes, que é, simultaneamente, o local de entrada e saída do módulo 1. 
7 Localizado dentro do módulo 1, do lado A. O que diferencia este dos outros quartos é que os jovens 
tomam apenas 30 minutos de banho de sol, após o dos colegas. Quando estão de castigo podem ficar no 
PD entre 1 a 4 dias, dependendo do castigo. Sendo que no módulo 1 tem dois quartos de PD. 
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provocado a convulsão entre eles. Pensei tantas coisas sem se quer conhecê-los (...). 

Acreditava ser eu a culpada do conflito. Senti que minha pesquisa talvez fosse inútil e 

só os atrapalharia mais que já estavam atrapalhados.  

Mesmo assim fiquei ali, fora do pátio e atrás das grades, sentada, me 

tranquilizando e buscando conclusões junto aos agentes, que colocaram toda e qualquer 

culpa nos infratores.  

O jovem preso no corrol e outros que estavam curiosos com minha presença, 

queriam saber a todo custo de onde eu surgi, qual a finalidade da minha presença, o que 

me atraia ali: eles queriam saber tudo! Mas primeiro, me acalmaram e foram 

acolhedores, educados e carismáticos. 

Quanto às questões, respondi quase tudo, isso porque ainda não os conhecia. 

Falamos durante três horas, e nem precisei me preocupar com as gírias que comumente 

uso no meu vocabulário porque eles compreendiam todas. Na verdade, eu quem tive de 

aprender outras tantas gírias durante o período da pesquisa e confesso, conheço novo 

dialeto. Que maravilha. 

Durante essa primeira tarde de conversa, um deles iniciou o processo de fazer 

pecinhas de papel. Com as pecinhas ele faria artesanato, ou melhor, uma escultura no 

formato de cisne. Gostei da idéia. Então, eu, o jovem no corrol, o jovem “instrutor de 

pecinhas de papel” e outros tantos, ficamos ali, entre as grades, conversando. Os outros 

jogavam futebol no pátio. Ao passo que fazíamos as dobraduras eles me tranquilizaram. 

Enquanto várias pecinhas de papel ficavam prontas para a concepção do cisne, também 

me convidaram para voltar ao módulo 1. Até ganhei um pouco de papel para fazer 

pecinhas em casa, comprometendo-me que no outro dia levaria todas prontas. 

 

 
Pecinhas de papel. (Fonte: Fotos Pessoais) 
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Naquele dia percebi meu lugar na UIPP, parecia carta marcada: módulo 1. Eu 

apenas precisava de mais tempo junto x entre x com x inter-ser8 x intermezzo9 x no 

meio deles, para proliferar rizomas (...). 

No primeiro dia que pisei na UIPP, para pedir autorização referente à pesquisa 

de campo, eu estava acompanhada do Wilson Vianna, psicólogo da Penitenciária de 

Brasília (denominada de Papuda). O psicólogo indicou que eu percebesse as entre 

linhas, as frestas do sistema, que eu aprendesse a passar por baixo, discretamente. 

Porque assim eu alcançaria a meta. Recebi a indicação, porém, somente o tempo me fez 

conscientizar e confirmar a orientação.  

Entrei na UIPP quase que como um peixe a nadar em águas turvas e agitadas. 

Como um peixe esguio e sensório, pronto para detectar a frenquência, adaptar às 

circunstâncias e alcançar tanto a imersão quanto a emersão. Assim que o psicólogo me 

aconselhou e assim que encontrei o meu lugar na UIPP. 

O que era necessário: tempo junto aos “meus meninos”. Para isso, pedi auxílio e 

autorização do encarregado do módulo 1, quem ofereceu apoio do início ao fim, quem 

colocou “ordem e processo”, viabilizando que eu testasse o emprego do meu tipo de 

disciplina junto ao público-alvo da pesquisa. Disciplina esta com reflexo no 

comportamento deles, dos jovens infratores, em cumprimento de medida socioeducativa 

de internação. 

No dia 23 de Novembro, pela manhã, eu estava no módulo 1, com as pecinhas 

de papel prontas para entregar ao jovem quem construiria a escultura de cisne. Mais 

uma vez fiquei conversando com os jovens, assistindo o jogo de futebol no pátio. Era o 

lado B, novamente, tomando banho de sol. Os jovens foram tranquilos, receptivos e sem 

eventualidades dali por diante, ou seja, sem guerra, mas sim respeito pela estranha, de 

sexo feminino, com alguma idade mais amadurecida que a deles, de vocabulário flexível 

e vontade (muita) de fluir nas águas incertas que somente eles, os infratores, poderiam 

mostrar o verdadeiro caminho.  

A partir da observação tive uma idéia, pois sentia que precisaríamos de maior 

interação. Pensei no Natal que não tardava a chegar. Imaginei algo com palavras e 

papel, algo com semelhança ao trabalho das palavras que tinha realizado anteriormente. 

Expressei minha intenção a alguns jovens. Pedi a opinião deles sobre fazer um amigo-

                                                           
8 GALLO, Sílvio. (2008). Deleuze & a Educação. 2.ed. Belo Horizonte: Autêntica. p.68. 
9 GALLO, Sílvio. (2008). Deleuze & a Educação. 2.ed. Belo Horizonte: Autêntica. p.68. 
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oculto para o Natal. A negação da atividade foi unânime. Eles tiveram péssima opinião 

sobre a ideia. Justificaram-se dizendo que não tinham dinheiro para comprar presentes. 

Eu repliquei ao afirmar que eles fabricariam os presentes. Os jovens me explicaram que 

a atividade nunca seria possível porque entre eles existem rixas. Se algum deles tirasse 

um inimigo não haveria presente ou podendo acontecer guerra no módulo. O que eu 

poderia dizer? “Ok! Durante o fim de semana vou pensar em outra atividade.” E, 

realmente, fui pensar em uma atividade – coletiva e continuada - para os “meus 

meninos” do módulo 1. 

Logo à tarde, no mesmo dia, continuei a oficina de palavras com o outro grupo 

que havia interagido. Era um grupo diversificado. Uma parte do grupo participava da 

oficina de panificação (os que me deram as primeiras palavras sobre a UIPP) e outros 

jovens da oficina de literatura. Também convidei alguns jovens que têm bons 

comportamentos do módulo 1, sendo eles ícones da entidade. Por exemplo, um que tem 

histórico de idas e vindas10 na UIPP, converteu-se à região evangélica, prega a “palavra 

de Deus” aos colegas e faz orações. Também convidei outro jovem que estava 

concluindo os estudos na escola da UIPP, realizava curso profissionalizante de 

administração em instituição externa11 ao centro socioeducativo, bem como foi aceito 

em sistema de estágio nos Correios. 

Então, para esta atividade levei palavras escritas em papel colorido, tais como: 

família, comunidade, amor, solidariedade, cooperação, paciência, carinho, sonho, 

esperança, liberdade e equilíbrio. E pedi para o grupo comentar, falar a respeito das 

possibilidades, dos sonhos e dos desejos. Enquanto falávamos das palavras que 

incitavam pensamentos positivos, um dos jovens demonstrava inquietude, cortava uma 

folha de papel no formato de revolver e escrevia os números de artigos de crimes do 

código penal. Eu precisava da atenção de todos os jovens ali presentes. Sentia que não 

devia determinar a atenção, tinha de conquistá-la. Por isso, a solução seria aproximar do 

jovem inquieto, conquistá-lo.  

                                                           
10 Ao que entra pela primeira vez, sai e retorna, é apelidado de CAJEro. 
11 No conjunto de normas e regulamentos, do Brasil, referente aos direitos humanos das crianças e 
adolescentes, no caso, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), consta no capítulo IV, secção VII, 
artigo 121, parágrafo 1º: “Será permitida a realização de atividades externas, a critério da equipe técnica 
da entidade, salvo expressa determinação judicial em contrário.” 
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Pedi ao jovem o recorte no formato de revolver. Disse que tudo aquilo me 

valeria muito. Ele perguntou: “Você vai colocar na sua pesquisa? Vai levar lá pro 

museu?” Respondi: “Claro que sim! Esse material é precioso.”  

 

 
Recorte de revolver produzido por jovem privado de liberdade, na Unidade de internação do Plano 

Piloto. (Fonte: Foto Pessoal) 
 

O jovem me deu o material da figura acima. Daí para frente, ele foi conquistado 

pela interação, sorriu, falou e explicou porque ele evadiu da escola, como cometeu as 

infrações, quais as aspirações que tem no decurso da vida. 

Ao final da oficina de palavras alguns jovens falavam dos desejos, dos sonhos, 

das vontades, da necessidade de oportunidade. Os perguntei o que queriam fazer 

profissionalmente, apenas uma coisa sequer, porque eu precisava pontuar a interação 

das palavras que levei e a possível influência que elas tiveram quanto ao resgate do 

almejo de cada um. Ouvi alguns deles dizendo que ainda não sabiam - como é normal -, 

outros afirmavam com certeza. Escutei pontuações, como: engenheiro mecânico, 

tradutor, advogado, jogador de futebol e etc.  

Outros dois jovens me disseram, “queremos ser cantores de baile funk”. E vejam 

o plano estratégico dos dois: eles convivem juntos no mesmo quarto e se denominam 

companheiros, escrevem músicas do estilo funk; os jovens desejam cantar as músicas 

em baile funk, fazer sucesso e arrecadar dinheiro com as músicas e com os bailes; 

depois eles serão empresários, um tipo de empresário específico, no caso, narco 

empresários. Esses dois adolescentes têm entre 15 e 16 anos de idade, e acredito que 

determinaram tal posição para me testar. Permiti que o fizessem e perguntei “O que essa 
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profissão faz? O que é isso?”. Um deles respondeu: “Ah! Fica só viajando e tal.” O 

outro adolescente de 14 anos, que escutava a conversa, pronunciou: “Adriana, você é 

inocente demais. Você tem que ‘ó’!”. Entendi o “ó” como mais esperta e maliciosa. E 

afirmei acreditar que preciso sim ser mais “ó”. 

Ainda naquele dia, eu estava com folhas coloridas, e o jovem que fez o revolver 

de papel pediu algumas das folhas. Percebi que ele ficou encantado com a diversidade 

de cores. Como é óbvio, dei folhas coloridas a ele. Outro jovem também pediu, era do 

módulo 1, convertido ao evangelismo. O ofereci o material solicitado. O adolescente, 

que faz curso externo a UIPP e foi aceito como estagiário dos Correios, sugeriu que 

permanecêssemos na oficina de palavras até 17h, pois na sequência ele iria para casa - 

passava o final de semana com a família, faz parte do procedimento do Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), para aqueles que estão em fase de reinserção social. O 

jovem nem sequer desejava ir ao quarto, que ficava no módulo 1, lado A, para buscar 

qualquer objeto. Eu, tranquilamente, permiti. Também percebi que sair do quarto 

sempre é um alívio, sendo que estávamos num momento de descontração, o que deixou 

os jovens ainda mais confortáveis com a situação. Este último jovem que comentei 

recebeu a liberação do sistema socioeducativo nos dias seguintes, cheguei ao módulo 1 

e recebi a notícia, fiquei contente porque vi naquele jovem a mudança de paradigma, a 

conquista da ressocialização e reinseração social, que pouco ocorre na UIPP. 

Na semana seguinte, eram os últimos dias da minha pesquisa de campo. Entre 

esses dias haveria feriado no capital do Brasil... Menos um dia de pesquisa. Eu sentia 

que minha ação estava pela metade, ainda não era o fim, estava no meio e o que eu 

havia captado poderia ser o trampolim para atingir o alvo. Durante a suposta última 

semana de pesquisa de campo, instalei-me no módulo 1, passava as manhãs e as tardes, 

era eu, as grades e os “meus meninos”.  

As pecinhas de papel para fazer cisne, intrinsecamente, nos conectavam, no 

entanto, os faltava papel. Eu fui promotora e fornecedora de papel. Levei papéis 

coloridos porque imaginava poder conquistá-los assim como conquistei outro jovem, na 

oficina com as palavras. De fato, os papéis coloridos fizeram sucesso naquele local 

quase que sem cor, onde a incidência de luz não alcança os jovens. Os “meus meninos” 

tomam uma fresta de sol, a cor da pele deles é “apática”. Nos dias de calor a arquitetura 

disponibiliza um forno àqueles humanos e nos dias de frio propicia um congelador.   
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Entre nossas conversas e pecinhas de papel de cores diversas, as horas 

passavam. No dia 28 de Novembro, última semana de pesquisa de campo autorizada 

pela direção da UIPP, consegui ter uma ideia que me possibilitaria continuar no módulo 

1, interagir com os jovens e testar a disciplina e o conteúdo. Ideia genial de atividade 

coletiva e continuada, que me deu um pouco de receio. Por um instante, não sabia ao 

certo como atingir o objetivo. Sentia que os jovens poderiam dizer como alcançar a 

meta, era questão de deixar fluir pelas águas, como que um peixe. 

 Percebi a importância do período de observação no módulo 1, da atenção a 

estrutura do pátio (do módulo 1), as conversas com os adolescentes e às questões que 

me explicavam, a afetividade e confiança que nós construímos, as folhas de papel 

colorido que descobri ser do agrado deles e descobriram que eu poderia oferecê-las. 

Tudo foi relevante para minha permanência, insistência e crença, com vista no humano. 

Sim, a ideia de aplicar uma atividade-teste junto aos “meus meninos” era inexorável12. 

O passo seguinte foi pedir apoio ao gerente pedagógico da UIPP, que gostou da 

ideia, apesar de eu sentir que ele tinha dúvidas. O gerente solicitou que eu escrevesse, 

por alto, minhas intenções quanto à atividade-teste. Ofereceu o próprio computador para 

eu redigir o projeto. Imprimimos o documento na gerência (chefia) pedagógica e fomos 

juntos a direção da instituição, para solicitar autorização do diretor que, até o momento, 

eu não conhecia pessoalmente. Chegando à direção da UIPP, uma das assessoras da 

direção verificou a solicitação, leio o projeto e gostou da proposta. 

O documento foi enviado ao diretor em duas cópias. No dia 29 de Novembro de 

2012, fui a UIPP para receber a notícia sobre a solicitação. Conheci o diretor da UIPP, o 

Senhor Renato Vilela, que me recebeu com carisma e respeito. Trocamos algumas 

palavras, apesar de eu estar um tanto apreensiva, de certa forma, tímida, pois sabia que a 

Unidade estava vivendo intempéries, que talvez pudesse estar pedindo demais, 

atrapalhando ou incomodando. Também sabia que o juizado de menores - a vara da 

infância e da adolescência - estava na UIPP realizando fiscalização, e que o Senhor 

Renato Vilela estava com atenção destinada a tal fiscalização e aos “visitantes”.  

                                                           
12 Essa palavra é emblemática na minha relação com os jovens, uma vez que, um dia, ainda no meu 
processo com as palavras, eu estava com o grupo da oficina de literatura. Eles pediram para eu falar uma 
palavra diferente, algo que eles não soubessem, pois minha interação era com palavras. Ao ver daquele 
grupo de jovens, minimamente, eu deveria saber várias palavras. Lembrei-me de: inexorável. Quando 
expressei a palavra, realmente, foi para me impor e determinar respeito. Os jovens estavam me colocando 
à prova. Eu tinha noção que “meus meninos” não saberiam o significado da palavra. Então, os jovens 
abriram os olhos, e aquele que viria me chamar de inocente durante a oficina de palavras, exclamou: 
“Essa palavra nem deve existir!”. 
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Mas o senhor me convidou para entrar na sala da diretoria, falou sobre minha 

proposta, gostou da ideia e aprovou a solicitação. Apenas pediu que eu trocasse uma 

palavra que utilizei no texto e entregasse o documento reformulado, após o feriado, ou 

seja, no dia 3 de Dezembro de 2012.  

Naquele momento, o diretor quis que eu ouvisse a conversa com os “visitantes”. 

Adorei! Vi de perto as negociações entre a justiça e a entidade, entre promotores e 

diretoria: ótima oportunidade. Com isso, compreendi melhor a vocação da justiça 

brasileira diante o adolescente e também outras disparidades da UIPP. 

Durante a reunião entre promotores e diretoria, foram frisadas as dificuldades do 

recurso humano da UIPP. Visto que, durante mais de 10 anos não ocorria concurso 

público para compor o quadro de recurso humano da entidade e os princípios dos 

antigos funcionários permanecem, por vezes, cristalizados. Somente há dois anos 

começaram novos concursos públicos para carreira de atendente de reinserção social, os 

ditos agentes. Por consequência, a reciclagem de métodos e treinamento dos servidores 

não ocorria, e a mentalidade dos que ali permaneceram em serviço durante anos, ainda 

é, de certa forma, arcaica. Também foi posto em causa a questão da arquitetura da 

UIPP, que é vista como insalubre ao humano e outros adjetivos possíveis que definam o 

caos disseminado, atualmente, nas condições de “habitação” dos jovens em conflito 

com a lei, ali confinados. 
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Anexo 27 – Dicionário do dialeto dos jovens na Unidade de Internação do  

Plano Piloto  

 

1. Arrastar – apontar arma com intenção de atirar 

2. Bagulho lombrado ou bagulho louco - algo complicado 

3. Bagulho entocado- droga/arma guardada 

4. Banda- mulher do frevo/Maria ferramenta/bandinha/periguete, mulher 

que participa da criminalidade, transa em troca de drogas 

5. Barraco- quarto 

6. Bate fundo- vai ter confusão. Brigas sérias, rebelião 

7. Bater na lata- ser expulso da ala; pedindo seguro 

8. Berma-bermuda 

9. Bife de zoião – ovo frito 

10. Boi- vaso sanitário 

11. Branco – cigarro 

12. Brocado- com fome 

13. Bumba- luta de box 

14. Cabulosa- pessoa esquisita 

15. Cão- mentira 

16. Capa de revólver – merece morrer- pode ser traíra. Caozeiro. blefador 

17. Capa- pessoa mole, devagar,alcaguete 

18. Carcará- semelhante a Teresa, só que com panos menores podendo ter fios 

de corrente elétrica no meio para dar maior consistência,é usado para passar 

recados, produtos de um barraco para outro. Um indivíduo coloca o braço 

para fora de modo que ao ser jogada enrole na mão do recebedor. 

19. Castelando- observando o movimento 

20. Catatau- mandar carta 

21. Catu- receber carta( pode ter o sentido de mensagem mais breve( ex.: 

pedido de cigarro) 

22. Cavalo doido –quando vários adolescentes correm em desabalada carreira 

com intuito de fuga 

23. Célula- jogar uma idéia 

24. Cheiracolagem- sujeira,bagunça,coisa de moleque 
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25. Chico doce –/(chicote artesanal) fio elétrico retorcido, podendo ter pedaços 

de gilete no meio. Serve para bater 

26. Cobal- alimentos que os familiares trazem 

27. Comédia- babaca, não presta pra nada 

28. Corre- adiantar o lado 

29. Corro- área externa da cela 

30. Coruja – Cueca 

31. Crescer- levantar a moral, ser respeitado (necessariamente o fato relatado 

não precisa ser real) 

32. Dar os pano- acobertar uma situação 

33. Dar rata/dar banho- roubar 

34. Dar um choque – dar uma idéia 

35. De boa- tudo bem , sem problemas 

36. Deixa baixo – deixa prá lá 

37. Dona – namorada, caso sério, mulher direita 

38. Empenhado- sem nada (objetos) 

39. Enquadrei- colocar no lugar 

40. Errado- cometeu algo prejudicial 

41. Esparrou - descobriu 

42. Estoque-arma perfurante de fabricação artesanal(podendo ser de ferro,de 

plástico) 

43. Favela- hall do barraco 

44. Fazer casinha- armar cilada 

45. Filhinho-protegido  

46. Firma – assumindo a liderança 

47. Função – fazer alguma coisa/ dever de fazer alguma coisa 

48. Giz - cigarro 

49. Grave- quando na hora do almoço ou quando perto da mãe e alguém solta 

um pum ou solta arroto 

50. Guelado- sentenciado, preso 

51. Henriqueta- feito com laminado para criar faísca e acender fogo. Liga-se 

na tomada de energia 

52. Irado- na moda 
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53. Jack- Jack Estripador é usado pelos adolescentes como Jack 

ESTUPRADOR 

54. Jega – apelido de extrema rejeição , palavra que desencadeia 

hostilidade(denominação truncada com cama 

55. Lambreta- muriçoca 

56. Lêda- papel para fazer cigarro 

57. Libera- liberação por ordem judicial do benefício solicitado 

58. Mandar um salve- cumprimentar/dar dica que está p´roximo;oi 

59. Marrocos– pão 

60. Mata rato – biscoito ruim 

61. Meia hora- luta mano a mano brincadeira 

62. Mocó- entocado, esconderijo 

63. Moleque doido- aquele que se garante 

64. Neura (neurose)- angustiado, nervoso, desafeto 

65. Pagando homicídio- olhar com raiva para seu inimigo 

66. Pagar sapo- dar bronca, chamar a atenção 

67. Panos- roupas em geral 

68. Parasita- geralmente denominam os servidores 

69. Passando pano – observando na moita, sem falar nada para ninguém 

70. Passar o lençol- enforcar 

71. Pé de pano – indivíduo que pega mulher de outro 

72. Peba- denominação mais baixa de interno 

73. Pedra- chão do quarto  (estar na pedra é quando o jovem está sem sexo) 

74. Peita- camisa 

75. Pinar- fugir 

76. Pisante-tênis 

77. Porronco- cigarro enrolado com restos de guimba ou trevo 

78. Potoca- rádio de pilha ou mentira 

79. Praia – chão 

80. Prata- colar, adorno de pescoço 

81. Psicóloga – cacetete, ou tonfa 

82. Quadrada- pistola automática; revolver na cintura 

83. Ratinha – caneta ,  agulha de costura 
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84. RB- rebelião 

85. Reunir a massa – chamar todo mundo para discutir um assunto 

86. Riqueta- laminado da quentinha enrolado uns aos outros e se liga na 

eletricidade para dar choque nos outros e acender cigarro 

87. Rodar- ser preso 

88. Rupinado- indivíduo que faz uso de rouphinol 

89. Se abaixa- esquece 

90. Tchelres,– cigarro 

91. Técnico parasita- que não adianta seu lado(não faz a “correria para libera-

lo ou garantir-lhe benefícios) 

92. Técnico de responsa- o contrário de técnico parasita 

93. Teresa- panos amarrados, com função de corda 

94. Tela- TV 

95. Tocar o terror- aprontar no módulo ou na comunidade onde vive 

96. Tramontina- estoque 

97. Truta- amigo 

98. Vinte e dois – doido 

99. X9- cabrito- alcagüete 

100. Xenobil- café com leite; leite com chocolate 

101. Xepa- comida, marmita 

102. Xerife/Xerifar - comandar 

103. Zé buceta – o mesmo que comédia 

104. Zinca- não deu certo 
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Anexo 28 - Lista de materiais utilizados em atividade-teste na Unidade de 

Internação do Plano Piloto  

 

� Vídeos 

 

• 20 DVD’s; 

• 20 CD’s; 

• Edição de vídeos; 

• Programa de conversão de vídeo. 

 

Apoio: 

• Futura Informática (Brasília, Brasil): negociou 20 DVD’s para a gravação 

do vídeo das grandes navegações portuguesas e trabalhou com o programa 

de conversão de vídeo para o tutorial de origamis tsuru; 

• Custo particular da pesquisadora. 

 

� Móbile  

 

• Papel A4 colorido: 1500 folhas; 

• Impressão colorida, em papel, do tutorial de origamis tsuru: 25 unidades;  

• Sacos de plástico transparente (0,15 m x 0,30 m x 0,00004 m): 100 

unidades; 

• Etiquetas brancas (0,063 m x 0,03 m): 100 unidades; 

• Canetas pretas: 3 unidades; 

• Lápis de grafite HB: 3 unidades; 

• Papel kraft natural (100 m x 15 m): 1 unidade 

• Papel sulfite: 20 unidades;  

• Régua de 0,5 m: 2 unidades; 

• Computador: 1 unidade;  

• Projetor: 1 unidade; 

• Fios de algodão: 2 tubos; 

• Agulhas: 3 unidades; 
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• Lantejoulas transparentes: 3000 unidades; 

• Fita-cola: 2 unidades; 

• Sacos de plástico transparentes (0,1 m x 0,2 m x 0,00006 m): 400 unidades; 

• Água; 

• Pigmento líquido de cor azul: 1 tubo pequeno; 

• Salas para atividades externas ao módulo; 

• Ilustração. 

 

Apoio: 

• Colégio Sigma – Projeto Anjos do Sigma (Brasília, Brasil): doaram 30 

pacotes de folhas de papel A4 coloridas; cada pacote contém 50 folhas, de 

cores diversas; 

• Colégio Sigma – Projeto Anjos do Sigma (Brasília, Brasil): papel kraft 

natural (100 m x 15 m); 

• Colégio Sigma – Projeto Anjos do Sigma (Brasília, Brasil): fita-cola; 

• Encadernadora Cerrado (Brasília, Brasil): cortaram 1500 folhas de papel 

A4 colorido, o que resultou em 6000 quadrados (medidas: 0,105 m x 0,105 

m e 0,088 m x 0,088 m) de papel colorido; 

• Chefia pedagógica da Unidade de Internação do Plano Piloto: 

disponibilizou papel sulfite, réguas, computador, projetor e salas para as 

atividades externas ao módulo 1. 

• Ilustração: Dimitrije Djordjevic – artista plástico; recém formado na Escola 

Secundária Artística António Arroios. 

• Custo particular da pesquisadora. 

 

� Inauguração 

 

• Refrigerantes 600 ml: 100 unidades; 

• Cachorros quentes: 100 unidades; 

• Sacos para os cachorros quentes: 100 unidades; 

• Condimentos - mostarda: 100 unidades; 

• Condimentos - maionese: 100 unidades; 
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• Pipocas: 3 quilos de milho; 

• Sacos de papel para as pipocas: 100 unidades; 

• Sorvetes: 24 litros; 

• Copos para os sovertes: 100 unidades; 

• Colheres para os sorvetes: 100 unidades; 

• Sacos surpresa, contendo doces: 8 tipos de doces (diversos); 1 fita nº 2 (500 

m x 0,011 m), poliéster, cor vermelha; 100 unidades de sacos de plástico 

(0,15 m x 0,23 m x 0,00003 m), cor verde limão; 

• Panetones (pequenos): 100 unidades. 

 

Apoio: 

• Custo particular da pesquisadora. 

 

� Jogo da memória 

 

• Papel cartão: 5 folhas; 

• Impressão colorida em papel couché: 40 folhas A4; 

• Caixas de papel cartonado colorido (0,1 m x 0,15 m): 20 unidades. 

• Cola branca: 1 tubo grande. 

 

Apoio: 

• Custo particular da pesquisadora. 

 

� Arte Postal  

 

• Impressão de fotografias: 100 unidades; 

• Corte de fotografias impressas: 100 unidades; 

• Papel A4 colorido: 25 folhas; 

• Impressão de 4 bilhetes-postais numa folha de papel A4 colorido: 25 

unidades; 

• Corte das impressões de 4 cartões postais em papel A4 colorido: 100 

unidades; 
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• Caneta dourada: 1 unidade; 

• Fios de algodão coloridos; 

• Portes de Correio. 

 

Apoio: 

• Fotografias: Inês Costa – fotógrafa; estudante de Mestrado em Museologia 

na Faculdade de Belas Artes de Lisboa; trabalha atualmente na empresa 

Spira - revitalização patrimonial. 

• Custo particular da pesquisadora. 

 

� Carta  

 

• Envelopes: 100 unidades. 

• Papel A4 colorido: 100 folhas; 

• Digitalização das cartas. 

 

Apoio: 

• Custo particular da pesquisadora. 
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Anexo 29 – Kit oferecido aos jovens detidos no módulo 1 da Unidade de Internação 

do Plano Piloto 
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Anexo 30 – Tsurus produzidos por jovens detidos no módulo 1 da Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 31 – Termo de compromisso para execução da atividade-teste na Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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Anexo 32 – Relatório da atividade-teste na Unidade de Internação do Plano Piloto     
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Anexo 33 – Lâminas do jogo da memória. Atividade-teste na Unidade de 

Internação do Plano Piloto 
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